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N o s , q u e r i d o l e i to r , n e m f a z e m o s p r o g r a m -
íiia n e m t e p e d i m o s b e n e v o i e n c i a . A p r e s e n -
t a n d o - n o s d e a n t e de t i s ó t e s u p p l i c a m o s u m a 
c o u s a — q u e nos le ias . 

N ó s s o m o s dois s u j e i t o s o b s c u r o s , c u j o s no -
m e s t u n ã o t e n s v is to n o s j o r n a e s , c u j o s p e i -
tos p r e f e r e m á s v e n e r a s r u t i l a n t e s a s v io le tas 
p e r f u m a d a s , m a s e rnf im, q u e s e n t i m o s u m 
p r u r i d o d e m o s t r a r a o paiz q u e s e p ô d e s e r 
s e n s a t o s e m s e s e r c o m m e n d a d o r . 

E m face d a s n o s s a s i n s t i t u i ç õ e s n ó s n ã o 
n o s a r m a m o s d o c a m a r t e l l o d e m o l i d o r , n ã o 
nos a t i r a m o s á Ca r t a c o m o S . T h i a g o aos 
m o u r o s , s e g u n d o a ve lha p h r a s e da cava l l a -
ria l u s i t a n a , n ã o a t a c a m o s r u d e m e n t e o s p r i -
m e i r o s m a g i s t r a d o s n e m o s g r a n d e s h o m e n í 
da n e s s a p a t r i a . Oh ! n ã o . 
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Q u e a s i n s t i t u i ç õ e s s e t r a n q u i l l i s e m , q u e 
a C a r t a r e s o n e p a c i f i c a m e n t e , q u e a m a g i s t r a -
t u r a t o m e c o m s o c e g o o s e u r a p é , q u e o s 
g r a n d e s h o m e n s c o n t e m p l e m c o m d e s v a n e c i -
m e n t o p l á c i d o a s u a j u s t a c e l e b r i d a d e . N ó s , 
e m vol ta d ' e s s e g r u p o p a c a t o d a s i n s t i t u i ç õ e s 
e dos h o m e n s do n o s s o pa i z , v a m o s s i m p l e s -
m e n t e l eva r o s zumbidos d ' u m a s p e q u e n a s 
i r o n i a s a l a d a s , i n o f l e n s i v a s , s i n c e r a s , e d ' a l -
g u m a s m o d e s t a s v e r d a d e s , q u e p o d e r ã o s e r 
i m p e r t i n e n t e s , como. um zumbido i m p o r t u n o » 
m a s q u e n u n c a s e r ã o m a l é v o l a s . 

¥ 

* * 

Nós q u e r e m o s c o m t u d o d e c l a r a r - t e , a m i g o 
le i to r , q u e n u n c a l e m o s a Civilidade de J o ã o 
F e l i x , n e m m i l i t á m o s e m n e n h u m p a r t i d o 
pol i t ico , i s to é , q u e t e m o s e d u c a ç ã o e i n d e -
p e n d e n c i a . 

A nossa l i n g u a g e m n ã o s e r á t a lvez p r i m o -
r o s a , f i n a m e n t e c i n z e l a d a , a r t í s t i c a , b r i l h a n t e , 
m a s p r o t e s t a m o s d e s d e j á n ã o a d o p t a r t ã o 
p o u c o o calão da n o s s a i m p r e n s a ( l iar ia , e 
t e r a s e r i e d a d e e a d i g n i d a d e i n d i s p e n s á -
ve i s p a r a b a n i r m o s d ' e s t a s p a g i n a s o s p l e -
b e í s m o s o b s c e n o s , q u e s ão a f ina f lo r r h e t o r i c a 
d o n o s s o j o r n a l i s m o . 
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À s n o s s a s i t fe ias n ã o s e r ã o n o v a s , m a s 
s e r ã o s ã s e i n d e p e n d e n t e s . N e m t e r ã o o 
c a r i m b o d u m c h e f e d e pa r t i d o , n e m a m a r c a 
d ' u m d e s p e i t o p e s s o a l . N ã o a n d a r ã o a c o r -
r e n t a d a s a o s e r v i l i s m o d o p a r t i d a r i o i n c o n -
s c i e n t e , n e m as h ã o o p p r i m i r e d e t e r m i n a r 
a s s u g g e s t õ e s d e l e t e r i a s d e i n v e j a s m e s q u i -
n h a s o u d e v a i d a d e s p u e r i s . 

Os nos sos Zumbidos t a n t o h ã o de i m p o r -
t u n a r o s o u v i d o s c o n s e r v a d o r e s d o s r . F o n t e s , 
c o m o o t y m p a n o c o n s t i t u i n t e do s r . D ias F e r -
r e i r a . O s r . B r a a m c a m p é q u e m e s t á de m e -
lhor p a r t i d o p o r q u e nos h a d e o u v i r m e n o s . 
A c u l p a , p o r é m , n ã o ha de se r n o s s a , q u e n ó s , 
r e p e t i m o s , n ã o o h a v e m o s de d i s t i n g u i r d o s 
d e m a i s . Q u e m o ha de sa lva r é o s e u a p p a -
r e l h o a u d i t i v o . P a r a a l g u m a cou sa h a d e s e r -
vi r o ser s u r d o . 

O n o s s o c r i t é r io é l odo m o d e r n o , t odo 
o p p o s t o a o c a r a c t e r m e t a p h v s i c o d a s f i c ç õ e s 
q u e nos r e g e m . Zumbiremos em to rno d ' e l l a s ! 
Q u e as i n s t i t u i ç õ e s n o s p e r d o e m — m a s o 
zumbido é l iv re . 

Nós n ã o s o m o s u n s p u r i t a n o s , s o m o s s i m -
p l e s m e n t e h o n e s t o s . N ã o nos d e c l a r a m o s u n s 

* C a t õ e s , m a s o u s a m o s a f f i r m a r q u e n ã o t e m o s 
h o r r o r ao b a n h o , e q u e a c h a m o s a t é a l t a m e n t e 
h y g i e n i c o t o m a r u m . b e m f r io , b e m tonif i -
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c a n t e t o d a s a s m a n h ã s . N ã o v imos a p r e s e n -
t a r - n o s c o m o u n s h o m e n s t ã o v i r t u o s o s q u e 
q u e i r a m o s o s n o s s o s n o m e s i n s c r i p t o s n o 
k a l e n d a r i o d o s s a n t o s i m p e c c a v e i s , m a s p r o -
t e s t a m o s n ã o o s d e i x a r c e l e b r e s n e m n a l is ta 
dos i n f l u e n t e s e l e i t o r a e s d o s r . F o n t e s , n e m 
n o rol d o s g a l o p i n s d o s r . J o s é Dias , n e m n o 
r e g i s t o dos c a b o s d e pol ic ia d o s r . J o s é L u -
c i a n o . 

E m a r t e , s i n c e r a m e n t e p r e f e r i m o s Eça d e 
Q u e i r o z n ã o só ao s r . F a l c ã o R o d r i g u e s , a 
u l t i m a e x p r e s s ã o d o r o m a n t i s m o n a nove l l a 
p o r t u g u e z a , m a s a t é ao s r . L e i t e Bas to s , o 
T e r r a i l n a c i o n a l . I s t o n ã o impl i ca un ia c o m -
p l e t a a d h e r e n c i a a t odos os d e s v a r i o s do n e o -
r e a l i s m o , o q u e s ign i f ica é um p r o t e s t o c o n -
t ra o e s t e r t o r id iota do r o m a n t i s m o m o r i -
b u n d o . 

A s n o s s a s c o n v i c ç õ e s p h i l o s o p h i c a s l e v a m -
me a e s t a s c o n c l u s õ e s e s t h e t i c a s . A e x p l o r a -
ç ã o l a m u r i e n t a e pe rn i c io sa dos fa lsos a s p e c t o s 
da vida e dos d e l e t e r i o s d e v a n e i o s de p h a n -
t a s i a s a l l u c i n a d a s , q u e r e m o l - a n ó s s u b s t i t u í d a 
pe la o b s e r v a ç ã o s e v e r a e pe la a n a l y s e r i g o -
rosa d o s c o m p l e x o s p h e n o m e n o s d a a c t i v i -
d a d e b io log ica e soc ia l . 

E a s s e n t e s e s t a s e x p l i c a ç õ e s , e t r ocado 
um c o r d e a l shake-hands com e s s e g r a n d e 
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a m i g o co l lec t ivo , q u e é a s u p r e m a c o n s o l a ç ã o 
do e s c r i p t o r — o p u b i i c o , c o m e c e m o s a 
n o s s a t a r e f a . Q u e e l le n o s p r o t e j a , e s o b r e 
t u d o , r e p e t i m o s , — q u e e l le nos le ia . 

T e m o s n o t a d o q u e , d e p o i s d a s u l t i m a s 
e l e i ç õ e s d a a s s e m b l e i a l eg i s l a t i va , o s j o r n a e s 
po l í t i cos , na s s u a s d i s c u s s õ e s d e i n d i s c u t í -
vel i m p o r t a n c i a , f a z e m d e vez e m q u a n d o 
p a s s a g e i r a s r e f e r e n c i a s á d e f i n i ç ã o do e s p i -
r i to pub l i co d o p a i z . E ' f ac to q u e o s s i s . a r t i -
c u l i s t a s t o c a m d e l eve n ' e s t e a s s u m p t o , c o m o 
c o u s a em q u e é d e c o r o s o f a l l a r - s e , m a s q u e 
é t a lvez pe r igoso d i s c u t i r - s e . N ó s , q u e n ã o 
t e m o s o s r ece io s d e s . e x . a s , nós , q u e n ã o 
p r e t e n d e m o s um c i rcu lo e l e i t o r a l , n e m a 
c o m m e n d a d e C h r i s t o , n ó s , q u e n ã o s o m o s 
d e n e n h u m a s e c r e t a r i a d ' E s t a d o , n e m d e 
n e n h u m a con f r a r i a pol i t ica , nós l i v r e m e n t e , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e , s e m m e d o d e n o s c o m -
p r o m e t t e r m o s , [vamos t r a c t a r po r m i ú d o e s t a 
q u e s t ã o , s e j a m q u a e s fo r em as c o n c l u s õ e s a 
q u e nos Levem os n o s s o s r a c i o c í n i o s . 
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P a r t a m o s d ' u m a ide ia p e r f e i t a : s a i b a - s e o 
q u e e n t e n d e m o s por espirito publico. O e s p i -
r i to p u b l i c o d ' u n i pa iz é p a r a n ó s a ideia 
p r e d o m i n a n t e e n t r e a ma io r i a da p o p u l a ç ã o 
s o b r e a po l i t i ca , a s c i e n c i a , a p h i l o s o p h i a , a 
l i t t e r a t u r a , a i n d u s t r i a , e t c . , m a n i f e s t a d a 
pe lo s ac to s e x t e r n o s c o r r e s p o n d e n t e s — o 
s u f f r a g i o p o p u l a r , a i n s t r u c ç ã o , a m o r a l i d a d e , 
a s l e i t u r a s f a v o r i t a s , o g e n e r o de t r a b a l h o , 
e t c . 

Na F r a n ç a , po r e x e m p l o , o su f f r ag io p o p u -
l a r c os ú l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s pol í t i cos p r o -
v a m q u e , sob e s t e p o n t o de v i s t a , o e s p i -
r i to pub l i co f r a n c e z é r e p u b l i c a n o ; as i n ú m e -
r a s e d i ç õ e s d o s l ivros de Zola e D a u d e t p r o -
v a m q u e o e s p i r i t o p u b l i c o f r a n c e z se a c c e n -
t u a l i t t e r a r i a m e n t e no r e a l i s m o ; o aco lh i -
m e n t o da R e v i s t a de P h i l o s o p h i a Pos i t iva e 
a v e n d a s e m p r e c r e s c e n t e d o s t r a b a l h o s ph i -
l o s o p h i c o s d e L i t í r é , R o b i n , W y r o u b o f f , H e r -
b e r t S p e n c e r , Mi 11, p r o v a m q u e o e sp i r i t o 
p u b l i c o f r a n c e z t e n d e p h i l o s o p h i c a m e n t e p a r a 
o pos i t i v i smo : e a s s i m nos d i f f é r e n t e s r a m o s 
da a c t i v i d a d e soc ia l . 

S o b u m p o n t o d e v i s t a m a i s l a rgo , i n t e r -
n a c i o n a l , vè - se c a d a n a ç ã o t r a b a l h a n d o n a 
a t t i n e n c i a d um f im m a i s e spec i f i co , por o n d e 
se lhe p ô d e d e t e r m i n a r a sua i n d i v i d u a l i d a d e . 
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o seu e s p i r i t o p u b l i c o : — a F r a n ç a c o m o in i -
c i adora d a s r e n o v a ç õ e s po l i t i cas , a I n g l a t e r r a 
c o m o u m o r g ã o c o m m e r c i a l , o s E s t a d o s 
U n i d o s e a B é l g i c a n a s e x p l o r a ç õ e s i n d u s -
t r i a e s , a A J l e m a n h a na d i r e c ç ã o s c i e n t i í i c a , 
a R ú s s i a na força m i l i t a r , e t c . 

Q u a l é " p o i s t a m b é m o nosso f i m ? P a r a 
" • ' • e v a m o s ? P a r a o n d e c a m i n h a m o s ? O q u e 
q u e r e i í . ^ 9 q s a e g e n l e a I ) 0 g g a 

c o l l e c t m d a d e w u i c a ? Q u a , é 0 n o s s o e s p i . 
r i to p u b l i c o ? 

Se q u i z e r m o s d a r c r e d i t o Diário Popu-
lar, o nos so e sp i r i t o pub l i co é p r o & ^ Í Ç j s t a . 
se ao c o n t r a r i o t e m p a r a nós m a i s valòi ^ 
p a l a v r a da Revolução de Setembro, o e s p i r i t o 
p u b l i c o e r e g e n e r a d o r . E ' v e r d a d e q u e o 
Diário Popular b a s e i a - s e no fac to da u l t i m a 
e l e i ção d e d e p u t a d o s , d e q u e r e s u l t o u p a r a 
o g o v e r n o u m a e s p a n t o s a m a i o r i a . M a s t a m -
b é m é v e r d a d e , po r o u t r o l ado . q u e ha a n n o s 
a t r a z a Revolução se b a s e a v a i g u a l m e n t e em 
prova i d ê n t i c a e no e n t a n t o o Popular a l f i r -
m a v a t a m b é m do m e s m o m o ò o q u e o e s p i -
r i to pub l i co d e e n t ã o e r a p r o g r e s s i s t a . 

N ' e s t a i n c e r t e z a , e n ã o q u e r e n d o m e l i n d r a r 
n e m o Diário Popular n e m a Revolução de 
Setembro, d e c l a r a m o - n o s r e so lv idos a n ã o d a r 
c r e d i t o n e m a tim n e m a ou t ro , e a p r o c u r a r -
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m o s p e l o nosso p r o p r i o ex fo rço a s o l u ç ã o 
d ' e s t e p r o b l e m a , q u e t a n t o nos t em p r e o c u -
p a d o . 

P r i m e i r o q u e t u d o — é n e c e s s á r i o q u e o 
c o n f e s s e m o s — s e r - s e r e g e n e r a d o r o u s e r - s e 
p r o g r e s s i s t a n ã o é t ão f u n d a m e n t a l q u e , p o r 
e s t a c i r c u m s t a n c i a t ão pouco exp l i c i t a , s e 
p o s s a d e t e r m i n a r o nosso e sp i r i t o pi"1-1"'';^' 
N ó s e n c a r a m o s a q u e s t ã o m a i s N ã o 
n o s p r e n d e m o s com as ^ u W ^ í s õ e s : d ã o - n o s 
m a i o r c u i d a d o o s o ^ - o s pon tos d e vista m a i s 
g e r a e s . 

^ » - t r ê s e j a v a m o s a n t e s s a b e r qua l o c a r a -
c t e r q u e a p r e s e n t a i » a s n o s s a s t e n d e n c i a s 
r e l i g io sa s , po r e x e m p l o : s e e l l as p e n d e m 
p a r a o c a t h o l i c i s m o , ou p a r a o p r o t e s t a n t i s -
m o , ou p a r a o p a n t h e i s n i o , ou pa ra o a l h e i s -
íno ; qua l o c a r a c t e r q u e m a n i f e s t a m as nos -
sas c r e n ç a s p h i l o s o p h i c a s : s e s o m o s t i ieolo-
g o s , n r é t h a p h i s i e o s ou p o s i t i v i s t a s ; qua l o 
c a r a c t e r d a s n o s s e s c o n v i c ç õ e s p o l i t i c a s : s e 
é n t h e o c r a c i a , ou o d i r e i t o d iv ino , ou o 
a b s o l u t i s m o , ou a m o n a r c h i a r e p r e s e n t a t i v a , 
ou a r e p u b l i c a , ou o f e d e r a l i s m o , ou o c u m -
m u n i s m o , a fô rma m a i s a c c e i t e pe la o p i n i ã o 
do su f f r ag io ; n o s d e s e j a v a m o s s a b e r se o 
e sp i r i t o p u b l i c o se i nc l ina á l i b e r d a d e de 
c o m m e r c i o , ou ao r e g i m e n p roh ib i t i vo d a s 
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p a u t a s , se e l le p r e f e r e o i m p o s t o d i r e c t o ou 
o i m p o s t o i n d i r e c t o ; d e s e j a v a m o s c o n h e c e r 
q u a l o g e n e r o de t r a b a l h o m a i s em c o n f o r -
m i d a d e com o nosso t e m p e r a m e n t o soc ia l , 
se o c o m m e r c i o , se a i n d u s t r i a — e. n ' e s t e 
r a m o qua l a nos sa e s p e c i a l i d a d e , se a s i n d u s -
t r i a s de e x p l o r a ç ã o s i m p l e s , c o m o a p e s c a , 
a a g r i c u l t u r a e a m i n e r a ç ã o , se as i n d u s t r i a s 
m a i s c o m p l e x a s de t r a n s f o r m a ç ã o e e l a b o r a ç ã o 
c o m o as d a s g r a n d e s fabi icas e m a n u f a c t u r a s ; 
d e s e j a v a m o s a i n d a s a b e r s e e s t h e t i c a m e n t e 
o nos so e sp i r i t o nac iona l t e n d e p a r a a l i t te -
r a t u r a , ou p a r a a m u s i c a , ou p a r a a p i n t u r a , 
ou p a r a a e s c u l p t u r a , ou p a r a a a r c h i t e c t u r e . 

D e p o i s d e ob t idos todos e s t e s d a d o s i n d i s -
p e n s á v e i s , todos e s t e s d a d o s d ' u m a e l o q u e n c i a 
s u p e r i o r á dos a r t i gos dos s r s . M u r i a n n o de 
C a r v a l h o e R o d r i g u e s S a m p a i o , nós e n t ã o 
e s t a r e m o s a p t o s p a r a d e f i n i r m o s com p r e c i -
s ã o m a t h e m a t i c a q u a l o e sp i r i t o pub l i co da 
n a ç ã o p o r t u g u e z a . Mas s e m is to, m e u s s e n h o -
res , é e s c u s a d o d e c l a m a r m o s : n e m nós o b s c u -
r a m e n t e , n e m v . e x . " com o b r i l h a n t i s m o 
d o s s e u s n o m e s s e r ã o c a p a z e s d e f a z e r fa l lar 
a s p h i n g e ; p o r q u e e s t a m o s p e r f e i t a m e n t e c o n -
v e n c i d o s de q u e o nosso e sp i r i t o p u b l i c o é a 
p rop r i a e g e n u i n a s p h i n g e . 

Y ê - s e p o r isto q u e q u a n d o o Diário Popu-
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lar n o s d iz q u e a o p i n i ã o pub l i ca é p ro -
g r e s s i s t a e a Revolução de Setembro n o s 
a f f i rma q u e el la é r e g e n e r a d o r a , n e n h u m 
d ' e s l e s j o r n a e s n o s dá a m e n o r ide ia s o b r e 
o q u e a m a i o r i a da n a ç ã o p o r t u g u e z a p e n s a , 
e p o r t a n t o q u e r , a c ê r c a de re l ig ião , de pol i -
t i c a , d e p h i l o s o p h i a , d e s c i e n c i a , d e eco -
n o m i a , de i n d u s t r i a e de a r t e . E d ' a q u i v a e 
p o u c o á c o n c l u s ã o da c o m p i e t a i n a n i d a d e d a s 
a s s e v e r a ç õ e s fe i tas p e l o s s r s . a r t i c u l i s t a s 
d ' a q u e l l e s dois o r g ã o s da pol i t ica m i l i t a n t e , 
s o b r e u m a s s u m p t o d e t a m a n h a i m p o r t a n c i a 
e de t ã o f u n d o a l c a n c e soc ia l . 

F a ç a m o s d e con ta q u e s . e x . 3 s o « s r s . a r -
t i c u l i s t a s , a q u e m logo f a l l a r e m o s m a i s de 
d e v a g a r , n ã o d i s s e r a m n a d a , m e s m o n a d a a 
tal r e s p e i t o . 

R e s o l v a m o s n ó s a q u e s t ã o m o d e s t a m e n t e , 
com o s i m p l e s aux i l io d a s f r a c a s l u z e s do 
n o s s o i n t e l l e c l o . 

T o d a a o b s e r v a ç ã o q u e f a ç a m o s no n o s s o 
m e i o nac iona l com o fim de lhe d e t e r m i n a r -
m o s o s e u e s p i r i t o , se ja q u a l fôr o p o n t o ds 
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vis la e m q u e nos c o l l o q u e m o s , l e v a - n o s fa-
t a l m e n t e a e s t a d e s a n i m a d o r a c o n c l u s ã o ; — 
nós n á o t e m o s o p i n i ã o p u b l i c a e p o r t a n t o 
n ã o t e m o s d e s t i n o n a nos sa e x i s t e n c i a . 

N ã o t e m o s op in ião p u b l i c a ! n ã o t e m o s 
d e s t i n o ! ta! é a d u r a v e r d a d e q u e e n c o n t r a 
todo o e sp i r i t o d e s e m p o e i r a d o de p r e c o n c e i -
tos , q u a n d o s e d e m o r a n a a n a l y s e d e t o d a s 
a s m a n i f e s t a ç õ e s d e vida d o nos so o r g a n i s m o 

> socia l , d o e n t e e s e r i a m e n t e c o m p r o m e t t i d o . 
Não t e m o s op in i ão p u b l i c a ! l ' o r q u e ? P o r -

q u e não t e m o s ide ia s , p o r q u e não t e m o s 
e n e r g i a s , p o r q u e n ã o t e m o s s e n t i m e n t o s ! 
E m q n a n t o todas a s n a ç õ e s e u r o p e i a s c a m i -
n h a m , a v a n ç a m , p r o g r i d e m , e m q u a n t o t o d o s 
o s povos s e r e t e m p e r a m nos t r a b a l h o s d a 
c iv i l i s ação , n ó s , f a v o r e c i d o s pe lo c l i m a , f avo-
r e c i d o s p e l a f e r t i l i dade do solo, f a v o r e c i d o s 
pe la n o s s a pos ição g e o g r a p h i c a q u e nos faz 
u m pa iz m a r í t i m o , f a v o r e c i d o s p e l a s t r a d i ç õ e s 
d ' u m a h e g e m o n i a , q u e p r o d u z i u u m a m u d a n ç a 
c o m p l e t a n o s d e s t i n o s s o c i a e s , a n t e c i p a n d o d e 
s é c u l o s a c iv i l i zação da a c t u a l i d a d e , e q u e 
m a r c o u n a h i s to r ia uma e p o c h a d e n o b r e s 
t r a b a l h o s e de v ic to r iosas c o n q u i s t a s , n ó s 
e s t a c i o n a m o s c o b a r d e m e n t e , f r a c a m e n t e , n o 
c a m i n h o q u e o nos so d e v e r social nos o b r i -
g a v a a p e r c o r r e r , e o l h a m o s de b r a ç o s c r u z a -
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dos , m a n d r i õ e s , p r e g u i ç o s o s c o m o os lazza-
roni de N á p o l e s , p a r a o q u e v a e p o r e s s e 
m u n d o s e m q u e n e m por v e r g o n h a s i n t a m o s 
as i n c i t a ç õ e s do t r a b a l h o , e n e m por d i g n i -
d a d e c o m p r e h e n d a m o s a i m p r e t e r í v e l o b r i g a -
ção d e n ã o e s t o r v a r o s o u t r o s . 

I l a m u i t o t e m p o q u e a n o s s a op in ião 
p u b l i c a é u n i c a m e n t e aqu i l lo q u e t r e s a v e n -
t u r e i r o s fe l izes d e s e j a m q u e el la s e j a . A op i -
n i ã o p u b l i c a s e g u e s e m v e r g o n h a , s e m pudor , 
s e m as b r i o s a s r e v o l t a s da h o n r a , o p r i m e i r o 
g o v e r n o q u e lhe a p p a r e c e , c o m o as cocottes 
do boulevard, s e g u e m o p r i m e i r o vadio q u e 
l h e s p a g a u m a c e i a . 

O c o r p o e l e i to ra l , q u e votou h o j e com o 
s r . F o n t e s , vota a m a n h ã com o s r . B r a a m -
c a m p , e vo t a r á d e p o i s de a m a n h ã com o s r . 
D i a s F e r r e i r a ! E o c o r p o e le i to ra l , d i z e m - n o 
e s l e s c a v a l h e i r o s , t e m o p i n i ã o ! R íg ida op i -
n i ã o , n a v e r d a d e , i m m a c u l a d a c o n s c i ê n c i a 
a do s r . co rpo e l e i to ra l , q u e se a s s a l a r i a a 
q u e m lhe d á m a i s como o s c a r r e j õ e s a q u i 
da e s q u i n a da nossa r u a . 

E e s t a fa l ta de o p i n i ã o , q u e se e n c o n t r a 
n a po l i t i ca , e n c o n t r a m o l - a t a m b é m e m todos 
os o u t r o s r a m o s da nos sa a c t i v i d a d e , só com 
u m a p e q u e n a d i í í e r ença : — é q u e na poli-
t ica ha q u e m m e r c a n c e i e e a n t ã o l i a op in i ão 
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v e n d e - s e . N a l i t t e r a t u r a , n a a r t e , n a i n d u s -
t r i a , n a ph i l o soph i a , n a s c i e n c i a , c o m o n ã o 
ha q u e m a p a g u e , a o p i n i ã o n e m se m a n i -
f e s t a . F a z q u e não s a b e d ' e s s a s c o u s a s . 

E a q u i es tá p o r q u e se p a s s a m dois a n n o s 
e m a i s , s e m q u e em P o r t u g a l se p r o d u z a m 
o b n s d ' a r t e , e m q u e va lha a p e n a f a l l a r - s e . 
A q u . e s t á p o r q u e Eça d e Q u e i r o z nos t e m 
d a d o a p e n a s dois r o m a n c e s , G u e r r a J u n q u e i r o 
u m uaico p o e m a , p o r q u e R a m a l h o O r t i g ã o 
i n t e r r o m p e as Farpas, p o r q u e T h e o p h i l o 
B r a g a a b r a n d o u u l t i m a m e n t e n o s eu q u a s i 
f u r o r de t r a b a l h a r ; a q u i e s t á p o r q u e S o a r e s 
d o s R e i s n ã o teiri um atelier c o m o os dos 
g r a n d e s m e s t r e s f r a n c e z e s , D a v i d , C a r p e a u x , 
C a i n e o u t r o s : aqu i e s t á p o r q u e A r t h u r L o u -
re i ro se \'\u quas i p r e t e r i d o no c o n c u r s o á 
p e n s ã o p a r a o e s t u d o no e x t r a n g e i r o , com a 
p e r s p e c t i v a do s eu f u t u r o c o r t a d o , e do s e u 
t a l e n t o p e r d i d o na e s t e r i l i d a d e do nos so m e i o . 
T u d o isto p r o v é m d e nós n ã o t e r m o s o p i n i ã o 
p u b l i c a ou a n t e s de el la s e r p r o g r e s s i s t a e r e -
g e n e r a d o r a — tour á toiir. 

O r a a c a u s a u l t i m a , c o n s t i t u c i o n a l , d ' e s t e 
d e p l o r á v e l e s t a d o é a nossa fal ta de ins t ru -
c ç ã o . Nós n ã o t e m o s ponto de vis ta l a rgo , 
g r a n d e , a m p l o , p o r q u e n ã o p o s s u í m o s i d e i a s . 
C o m o h a v e m o s de i nc i t a r ao t r a b a l h o o s n o s -
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sos p e n s a d o r e s e os n o s s o s a r t i s t a s se n ã o 
t e m o s a m e n o r n o ç ã o do q u e s e j a a p h i l o s o -
p h i a , a s c i e n c i a ou a a r t e ? ' 

E ' q u e , n o f i m d e c o n t a s , o d e t e r m i n i s m o 
v e n c e u a l i b e r d a d e . O fôro da c o n s c i ê n c i a , 
a s i d e i a s i n n a t a s , o s p r i n c í p i o s a b s o l u t o s «o 
e s p i r i t o , toda e s s a q u i n q u i l h e r i a d a v e t a 
m e t a p h y s i c a , q u e s a n c c i o n a v a a i g n o r a r c i a , 
o p a r a d o x o , o m o d o de v e r e s p e c i a l , a j h a n -
tas ia i n d i s c i p l i n a d a s u b s t i t u i n d o a p rec i são 
i n v a r i a v e l d a lóg ica , n u n c a p a s s o u d ' u m a 
e s p e c u l a ç ã o g r a t u i t a , q u e n ã o pôde, e m 
t e m p o a l g u m , e x p l i c a r - n o s o i n t r i ncado m e -
c h a n i s m o d a v o n t a d e h u m a n a n a r e a l i s a -
ç ã o d o s m a i s s i m p l e s f ac tos i n d i v i d u a e s , e 
dos m a i s c o m p l e x o s a c o n t e c i m e n t o s h i s tó r i -
cos . As d e s c o b e r t a s da p sycho -p i i y s io log i a , 
r e a l i z a d a s d e p o i s d a g r a n d e r e fo rma d e Ga l l 
e G a s p a r d S p u r z h e i m , m o s t r a r a m a i m p r e -
t e r íve l n e c e s s i d a d e d o pe r f e i t o c o n h e c i m e n t o 
d a s f u n c ç õ e s do c e r e b r o - e s p i n a l , p a r a a exp l i -
c ação n í t i d a e p r e c i s a de todo o d e s e n -
vo lv imen to evo lu t i vo d a v ida d a h u m a n i -
d a d e . A d e t e r m i n a ç ã o , is to é , a a n t e c e d e n -
cia d ' u m a c a u s a a ura ef ie i to , n ã o é um f a c t o 
r e s t r i c t o a u m a o r d e m p a r t i c u l a r d e p h e n o -
m e n o s : o n d e ha a p h e n o m e n a l i d a d e abi a p p a -
r e c e a d e t e r m i n a ç ã o . 
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H o j e portanto q u e o s p h e n o m e n o s s o c i a e s 
s ã o es tuaa -Uis cora t o d o s os p r o c e s s o s da 
m e t h t f d o i o g i a pos i t i va e s c i e n t i f i c a , h o j e q u e 
na s u a i n v e s t i g a ç ã o a i n d u c ç ã o p r e c e d e a 
l e d n c ç ã o , e o r a c i o c í n i o c a m i n h a em s e g u i d a 
* e x p e r i e n c i a , h o j e o d e t e r m i n i s m o é um 
fa>to i n d i s c u t í v e l no c a m p o da s o c i o l o g i a . 

Vssim u m a d a s le is s o c i o l o g i c a s m a i s i m -
p o r u n t e s , q u e p o r e s t e p r o c e s s o s c i e n t i f i c o 
se t e n o b t i d o n o s e s t u d o s h i s t o r i c o s , é a lei 
da p r e c e d e n c i a d um e s t a d o m e n t a l a t o d o o 
e s t a d i soc i a l . A h i s t o r i a da h u m a n i d a d e é um 
thesou-o i n e x a u r í v e l de. p r o v a s p a r a e s t a l e i . 
T o d o s i s g r a n d e s fa<ios s o c i a e s s ã o a n t e c e -
d i d o s d u m a e l a b o r a ç ã o e s p i r i t u a l , q u e s e 
a l a r g a e e s t e n d e d o c e r e b r o d o s p e n s a d o r e s 
a o c e r e b n d a s m a s s a s . D e p o i s a ide ia r e a -
g i n d o n a s c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a e s p r o d u z 
u m a d e t e r m i n a ç ã o vo l i t iva n a c o n s c i ê n c i a d a 
c o l l e c t i v i d a d e , d e t e r m i n a ç ã o q u e r e a l i s a o 
p h e n o m e n o p e k m e t a m o r p h o s e d y n a r a i c a d a 
ide ia em f a c t o , h a s s i m é q u e o e s p i r i t o p u -
b l i co p r o d u z i u todas a s c o n q u i s t a s d a l i b e r -
d a d e , c o m o , p o r e x e m p l o , o p r o t e s t a n t i s m o 
n a l i b e r d a d e d e c o n s c i ê n c i a e d e p e n s a m e n t o , 
e as c o m m u n a s e a r e v o l u ç ã o f r a n c e z a na 
l i b e r d a d e pol i t i ca e na l i b e r d a d e do t r a b a -
lho . 
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A p p l i c a n d o e s t a lei g e r a l a o nos so e a s o 
p a r t i c u l a r é c l a ro q u e nós n ã o a v a n ç a m o s 
p o r q u e n o s fa l ta o e s t i m u l o da m e n t a l i d a d e 
co l l ec t iva d e s e n v o l v i d a . O r a f a l t a r -nos o e s t i -
m u l o d a m e n t a l i d a d e col lec t iva d e s e n v o l v i d a , 
ou f a l t a r - n o s o e s p i r i t o p u b l i c o é u m a e •' 
m e s m a c o u s a . T e r o p i n i õ e s s e m l e r ideia-, 
t e r e sp i r i t o s e m t e r p e n s a m e n t o , s ó s e obt-m 
p o r m i l a g r e : s e d e s e j a m o s is to a r d e n t e m m t e 
e n t ã o r e c o r r a m o s a D e u s Nosso S e n h o r p a r a 
q u e o s e u d i v i n o p o d e r e d i c t e de n(VO o 
d o g m a d a I m m a c u l a d a C o n c e i ç ã o : rfepois 
d e Mar ia S a n t í s s i m a c o n c e b e r v i r g i n a h i e n t e 
um f i lho , vae a n a ç ã o p o r t u g u e z a c»nceber 
v i r g i n a l m e n t e , s e m a f e c u n d a ç ã o «a i d e i a , 
u m a op in i ão pa ra o s eu p u b l i c o . Oh p a t r i a ! 
é o q u e t e n s a f a z e r : sê h o n e s t a ! c o n t i n u a 
n a v i r g i n d a d e d a i g n o r a n c i a ! nãJ c a i a s e m 
p e c c a d o com o p e n s a m e n t o ! 

Em r e s u m o pois , é ind iscu t íve l q u e a 
n a ç ã o p o r t u g u e z a n ã o t e m uma o p i n i ã o p u -
bl ica d e v i s tas l a r g a s , d e ü e i a d e t e r m i n a d a 
e c o n v i c t a . El la não t e m re l ig ião d e f i n i d a na 
c r e n ç a , n ã o t e m philosot ihia d e f i n i d a , n ã o 
t e m l e n d e n c i a a r t í s t i ca d e f i n i d a , n ã o t em 
i n d u s t r i a d e f i n i d a , n ã o tem pol i t i ca d e f i n i d a , 
n ã o t em n a d a de def in ido — á e x c e p ç ã o da 
i g n o r a n c i a e da i n d í f f e r e n ç a . 
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M a s o pe io r é q u e se pelo nosso a t r a z o 
in t e l l ec t i vo n ã o t e m o s u m a o p i n i ã o f i r m a d a 
n a s g r a n d e s c o n v i c ç õ e s da p h i l o s o p h i a e da 
s c i e n c i a , t a m b é m pela c o r r u p ç ã o d a n o s s a 
m o r a l i d a d e , nós n ã o t e m o s , i n d e p e n d e n t e 
e n e r g i c a , i n a b a l a v e l , a i n d a q u e i n c o n s c i e n t e , 
u m a q u a l q u e r o p i n i ã o p a r t i d a r i a . N ã o , n e m a o 
m e n o s t e m o s o f a n a t i s m o c e g o d ' u m a p a l a -
v r a , a p e r s i s t ê n c i a f a ç a n h u d a , m a s h o n r a d a , 
d um q u a l q u e r s e n t i m e n t o pol i t ico , a a d h e -
são p i r rón i c a da t e i m a a um h o m e m ou a um 
p a r t i d o , q u e nos t o r n e c a p a z e s d um sacr i f í -
cio, d ' u m a luc t a , d ' u m a r e v o l u ç ã o , d um m a r -
ty r io e m f i m ! Com o n o s s o e s t a c i o n a m e n t o 
in t e l l ec tua l v e i o - n o s t a m b é m a r e l a x a ç ã o dos 
s e n t i m e n t o s e dos b r io s , e h o j e a c o n s c i ê n -
cia p u b l i c a v e n d e - s e v e r g o n h o s a m e n t e , e 
sorr i com um d e s d e m s a f a d o e m a l a n d r o 
q u a n d o a i n d i g n a ç ã o d ' a l g t i m c a r a c t e r ho-
n e s t o , e o r g u l h o s o da sua i n t e i r e z a , lhe r e t a -
lha a s f aces com as c h i c o t a d a s do d e s p r e z o 
e da s c ó l e r a s da h o n r a '. 

E ' po r is to q u e nós n ã o somos r e g e n e r a -
d o r e s , n e m p r o g r e s s i s t a s , n e m c o n s t i t u i n t e s , 
n e m av i l i s t a s , n e m l i b e r a e s , n e m a b s o l u t i s -
t a s . E ' po r is to, q u e nós não s o m o s n a d a , 
s e n d o , a o m e s m o t e m p o , t u d o . E ' por i s to 
q u e nós somos do s r . F o n t e s q u a n d o o s r . 
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F o n t e s n o s c o m p r a , s o m o s d o s r . B r a a m c a m p 
q u a n d o o s r . B r a a m c a m p nos c o r r o m p e , 
s o m o s do s r . D i a s F e r r e i r a q u a n d o o s r . D i a s 
F e r r e i r a n o s a l u g a , s o m o s d o s r . d u q u e 
d ' A v i l a , q u a n d o o s r . d u q u e n o s c o n t r a t a ; 
s o m o s l i b e r a e s , q u a n d o e m 1 : 0 0 0 : 0 0 0 d ' h a -
b i t a n t e s h a 7 : 0 0 0 h o m e n s q u e nos l i v r am d a 
forca ; e s o m o s a b s o l u t i s t a s , q u a n d o um e x e r -
c i to d e 8 '" ' :0l i0 p r a ç a s n o s p r o t e g e c a r i n h o -
s a m e n t e e s s a fo rca , p a r a o r n a t o d a s n o s s a s 
g a r g a n t a s e p r o s p e r i d a d e da i n d u s t r i a d o s 
co rdoe i ro s ! 

Se a i g n o r a n c i a n o s n ã o d e i x a te r i d e i a s , 
a i m m o r a í i d a d e n ã o n o s d e i x a t e r s e n t i m e n -
tos . A o p i n i ã o p u b l i c a é c o m o um m a s t r o de 
cocagne : o q u e e s c o r r e g a m e n o s no s e b o d a s 
v e n a l i d a d e s é q u e sobe ao a l to e d o m i n a . 

Po r isso, s r s . a r t i c u l i s t a s , s e j a m o s ao m e n o s 
f r a n c o s , ou a n t e s — p e r f e i t a m e n t e d e s c a r a -
dos . Q u a n d o o s s r s . a r t i c u l i s t a s s e m i m o s e i a m 
t a n t o a m i ú d o cum os d e l i c a d o s e p i t h e t o s de 
ladrões, patifes, salteadores, intrujões, garo-
tos e desavergonhados, s e m q u e r e c i p r o c a -
m e n t e i n t e n t e m , pe lo m e n o s , d e s m e n t i r e m - s e , 
é p l a u s í v e l , é j u s t o q u e . em logar de d i s c u -
t i r e m u n s com os ou t ro? qua l o e s p i r i t o pu -
bl ico d a n a ç ã o , s . e x . a á d i g a m com f r a n q u e z a 
o q u e ha de v e r d a d e i r o a tal r e s p e i t o . E 
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ura dia e s c r e v e r á a Revolução de Setem-
bro: 

« O p a r t i d o r e g e n e r a d o r c o m p r o u p o r t a n -
to s c o n t o s de r e i s e t an to s a m a n u e n s e s o 
e sp i r i t o p u b l i c o n a s u l t i m a s e l e i ç õ e s . » 

E ou t ro dia c o m m u n i c a r á o Diário Popu-
lar : 

«O e s p i r i t o d ' e s t a fe i ta é nos so ! O háb i l 
l i c i t an t e o s r . B r a a m c a m p p i c o u - o por tal 
l a n ç o , m a i s t a n t a s c o m m e n d a s e t a n t a s p i p a s 
d e v i n h o . » 

Is to t a lvez s a j a ignób i l , n ã o o n e g a m o s : 
m a s , pe lo m e n o s , é s i n c e r o . 

* * 

N ã o t e m o s o p i n i ã o p u b l i c a , n ã o é a s s i m ? 
P o i s b e m , m e u s s e n h o r e s , e n t ã o t a m b é m n ã o 
t e m o s d e s t i n o p r o p r i o ! 

S e n ã o d i g a m - m e o s s r s . g o v e r n a n t e s p a r a 
o n d e é q u e nos l e v a m ? p a r a o n d e nos con -
d u z e m ? q u a e s s ão os s e u s p l a n o s de d i r e -
c ç ã o ? q u e m e i o s t e n t a m s . e x . a s e m p r e g a r 
p a r a o tim do n o s s o p r o g r e s s o , do a s s e n t a -
m e n t o da nos sa a u t o n o m i a e i n d i v i d u a l i d a d e ? 
F a l l e m , e x c e l l e n t i s s i m o s s e n h o r e s . 

Q u e r e m s . e x . a s q u e n o s r e t e m p e r e m o s n a 
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t r a d i c ç ã o p a r a r e c o m e ç a r a v i d a de d e s c o b e r -
tas e c o n q u i s t a s ? Q u e s. e x . a s o d i g a m : 
nós e s t a m o s p r o m p t o s . E n t r e g u e m - n o s o s 
e s c a l e r e s a vapo r do A r s e n a l da M a r i n h a e 
i r e m o s o u t r a vez d e s c o b r i r a í n d i a . D ê e m 
o r d e m de m a r c h a á G u a r d a M u n i c i p a l e p a r -
t imos já a a v a s s a l l a r a E u r o p a . 

Q u e r e m s . e x . a s d a r - n o s , n a c o n c o r r ê n c i a 
i n t e r n a c i o n a l , u m a g a r a n t i a p a r a a c o n s e r v a -
ção d a nossa n a c i o n a l i d a d e , t o r n a n d o - n o s 
um povo i n d u s t r i a l ? m a s s e m d e m o r a , s r . 
S a r a i v a de C a r v a l h o . Cá e s t á u m a ideia ! 
C o n c e d a - n o s v . e x . a o p r i v i l e g i o : v a m o s 
e s t a b e l e c e r u m a f a b r i c a m o n s t r o d e p a s t e i s 
d e S a n t a C la ra . 

Q u e r e m s . e x . a s q u e nós t o m e m o s a d i r e -
cção sc ien t i í i ca do m u n d o c iv i l i sado ? n a d a 
m a i s f á c i l : q u e o s r . R a m a l h o O r t i g ã o d e c l a r e 
j á no m i n i s t é r i o do r e i n o os n o m e s dos igno-
tos s áb ios q u e o i l l u s t r e cr i t ico d e s c o b r i u no 
P a n t h e o n d a J u n t a C o n s u l t a t i v a d e I n s t r u c ç ã o 
P u b l i c a . E r g u e i - v o s Vic to r i a P e r e i r a , J o ã o 
F e l i x , M o r e i r a de Sá , J o ã o J o s é L o p e s , e vós 
o u t r o s d a c a t h e g o r i a g r a m m a t i c a l , A lves d e 
S o u s a e B e n t o J o s é d ' O l i v e i r a ! E r g u e i - v o s ! 
a g a r r a e a p a t r i a pe los sovacos e l e v a n t a e - a 
b e m al to p a r a q u e ella s e v e j a p o r e s sa E u r o p a 
fóra ! . . . 
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Q u e r e m s . e x . 8 s q u e n ó s s e j a m o s u m povo 
de a g r i c u l t o r e s ? . . . A h ! é j u s t a m e n t e is to o 
q u e nós t e m o s d e s e r . T è e m s . e x . a s r a z ã o : 
cá e s t á o nosso d e s t i n o — a a g r i c u l t u r a . N ã o 
t e m o s locomove i s , n ã o t e m o s o a r a d o a m e r i -
cano , n ã o s a b e m o s o q u e é um e s l i r p a d o r , 
un ia t a r a r a , u m rolo c y l i n d r i c o . N ã o c o n h e -
c e m o s n e n h u m s v s t e m a d e i r r i g a ç ã o , n ã o 
c o n h e c e m o s o u t r o g e n e r o d e a d u b o s , q u e 
n ã o s e j a o do ma t to c u r t i d o nos a i d o s . M a s 
isso q u e i m p o r i a ? ! 

C o n s t a - n o s q u e , s e m n e n h u m d ' e s t e s a g e n -
t e s d e a g r i c u l t u r a , u m a g r a n d e p r o p r i e d a d e 
d a B e i r a r e n d e u , n ' u m dos ú l t imos a n n o s , 
t r i n t a c o n t o s d e r é i s e m p a l h a d e t a b ú a . N ã o 
é p r e c i s o m a i s n a d a . S e m e i e m o s t u d o de 
t a b ú a , t u d o d e s d e o M i n h o ao G u a d i a n a , 
d e s d e L i sboa a O l i v e n ç a . . . 

Ah ! n ã o se c a n c e n i m a i s s . e x . a s s o b r e o 
p r o b l e m a d a nossa r e o r g a n i s a ç ã o e c o n o m i c a 
e pol i t ica . E l ie e s t á r e s o l v i d o : já t e m o s a 
p a n a c ê a in fa l l ive l . Ei l -o , e i l -o , o nos so d e s -
t ino a u g u s t o , o nos so d e s t i n o l u m i n o s o , o 
nos so d e s t i n o c i v i l i s a d o r ! A t é q u e e m f im, 
p a t r i a a m a d a , j á t e p o d e m o s d i z e r p a r a o n d e 
v a m o s : — v a m o s á t a b ú a ! . . . 
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O pa iz p ô d e e x c l a m a r com jub i lo ou c o m 
t r i s t e z a , c o n f o r m e q u i z e r : t e n h o m a i s um 
p a r t i d o pol i t ico . E l i e n a s c e u h o n t e m , d a s q u a -
t r o p a r a a s c i n c o d a t a r d e , d e b a i x o d ' u n i 
solideo, d e n t r o do c r a n e o d ' u n i d i g n o p a r , 
o s r . B a r r o s e Sá . 

E s t e i l l u s t r e p r ó c e r e e r g u e u - s e h o n t e m n a 
c a m a r a s d o s p a r e s e d e c l a r o u q u e n ã o e r a 
j á r e g e n e r a d o r , q u e n ã o e r a a i n d a p r o g r e s -
s i s t a , q u e n ã o t i n h a p a r t i d o , q u e e r a , e m 
po l i t i ca , u m a co u sa á p a r t e , q u e e r a s i m p l e s -
m e n t e — sogro. 

E s t a a f i r m a ç ã o p e r f e i t a m e n t e o r ig ina l ve io 
co l loca r o d i g n o p a r na p l a n a d o s g r a n d e s 
e s p í r i t o s , d o s g r a n d e s i n n o v a d o r e s . S . e x . a 

a r r a n j o u um novo c r i t é r i o p a r a a d e t e r m i n a -
ç ã o d o s p a r t i d o s . S . e x . a n ã o s e i m p o r t a 
com a m e s q u i n h a q u e s t ã o d a s f o r m a s de g o -
v e r n o ; po r isso s . e x . a n ã o é n e m m o n a r -
c h i c o n e i n r e p u b l i c a n o . S . e x . a n ã o cogi ta 
na m a i o r ou m e n o r i n t e r f e r e n c i a do povo na 
g o v e r n a ç ã o do e s t a d o : po r isso s . e x . ° n ã o é 
n e m d e m o c r a t a n e m a b s o l u t i s t a . A s . e x . a 

é - l h e p r o f u n d a m e n t e i n d i f f é r e n t e q u e a re l i -
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g iâo s e j a o b j e c t o d a l ivre e sco lha d a s c o n s -
c i ê n c i a s , 011 s e j a i m p o s t a p e l a s l e i s : p o r isso 
s . 8 e x . a n ã o é pe la l i b e r d a d e d e cu l t o s n e m 
pe la re l ig ião do e s t a d o . S . e x . a n e m é um 
l a n a t i c o n e m um l ivre p e n s a d o r . N ã o é um 
pol i t ico a v a n ç a d o n e m u m c o n s e r v a d o r . 
S . e x . a t e m s i n g e l a m e n t e e s l e p o n t o d e v i s t a 
em t o d a s e s t a s q u e s t õ e s c o m p l e x a s — é so-
gro. 

N ã o d i s c u t a m o s e s t e novo c r i t é r i o . Âcce i -
t emo! -o tal qua l e l le b ro tou d e n t r o do c r a n e o 
luz id io e ca lvo, q u e o d i g n o p a r c o b r e c a u l e 
l o s a m e n t e com um solideo, p a r a se n ã o con -
f u n d i r com o d ' o u t r o B a r r o s — o C u n h a . 

R e g i s t e m o s u n i c a m e n t e o f ac to . T e m o s 
um novo p a r t i d o , com um só s o l d a d o , m a s 
e s se c o n v i c t o . E ' o p a r t i d o d o s sogros. 

¥ 
* * 

D e p o i s d e s t a sua p r o f i s s ã o de fé o o r a d o r 
p r o s e g u i u n ' u m la rgo d i s c u r s o , e m q u e c o m e -
çou a fixar b e m a sua nova a t t i t u d e po l i l i ca . 
S . ex 8 t r a tou de n o s a p r e s e n t a r o p r o g r a m m a 
sogro. E a nos sa a d m i r a ç ã o c r e s c e s u c c e s s i -
v a m e n t e m a s a n o s s a c o n f u s ã o é c a d a v e z 
m a i s t e r r í v e l . 
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H o u v e , s o b r e t u d o , um pon to em q u e o 
p r o g r a m m a d o novo p a r t i d o nos d e i x o u c o m -
p l e t a m e n t e p e r p l e x o s e a t o r d o a d o s . Foi 
q u a n d o , i n s c r e v e n d o e l le c o m o o p r i m e i r o 
d e v e r dos sogros a i n c o n f i d ê n c i a , c o m e ç o u 
de p r a t i c a l - a com r e l a ç ã o ao genro da f a z e n -
d a . 

E e n t ã o o d i g n o p a r e x c l a m o u : — S i m , 
s e n h o r p r e s i d e n t e , e l le , o genro, e s t e v e na 
T u r q u i a , e t a n t o e s t e v e , que praticou lá um 
acto de leviandade, proprio da sua idade ju-
venil. 

O q u e es ;a r e v e l a ç ã o n o s (em feito m e d i t a r 
n e m Barros sogro n e m Barros genro o s a b e m . 
A n o s s a i m a g i n a ç ã o t e m - s e p e r d i d o nas m a i s 
a u d a z e s e i n v e r o s í m e i s c o n j e c t u r a s . T e r á o 
s r . genro Barros, e n t r a d o s u b r e p t i c i a m e n t e 
no harém e r a p t a d o as o d a l i s c a s f o r m o s a s , 
e m b a r c a n d o com e l las n ' a ! g u m a g a l e r a d o u -
r a d a , e n t o a n d o h y m n o s d e a m o r lasc ivo, po r 
s o b r e a e s p e l h a d a e l u m i n o s a s u p e r f í c i e do 
B o s p h o r o ? T e r á o s e r a p h i c o f i n a n c e i r o u s a d o 
d a s u b t i l e z a d e s e d i s f a r ç a r e m e u n u c h o , p a r a 
se i n t r o d u z i r no s e r r a l h o p r o v a n d o d e p o i s l á 
com toda a v e h e m e n c i a d ' u m m e r i d i o n a l q u e o 
n ã o e r a ? T e r á u n c t u o s o s e c r e t a r i o d ' e s t a d o , 
novo D. J u a n do O r i e n t e , l e v a d o a e s c a d a de 
s e d a p a r a C o n s t a n t i n o p l a , e l e l - a -ha e l l e d e p e n -
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d u r a d o dos r e n d i l h a d o s b a l c õ e s « m q u e a s ca -
l idas houris e s c u t a v a m e n l e v a d a s a sua voz 
m u s i c a l q u e í ^ 1 ' 1 0 c a n t a v a o s p h i l t r o s vo-
| U p j I I O J o d a t e n t a ç ã o , d e p o i s p r e c o n i s o u a s 
in i r i f icas v i r t u d e s da a g u a de L o u r d e s , e 
ho j e c e l e b r a , em f r e m e n t e duo com Barros 
sogro, as e x c e l l e n c i a s do a r r e m a t a n t e , n o v a 
houri do o c c i d e n t e , q u e q u e r s e d u z i r o c o n -
t r i b u i n t e do al to do m i n a r e t e p h a n t a s i o s o do 
seu s y s l e m a f a z e n d a r i o 9 S a n t o D e u s , t o d a s 
a s h v p o t h e s e s são a d m i s s í v e i s , m a s t o d a s 
e l l as p a r e c e m a b s u r d a s . Oh ! m a s is to , é u m a 
c r u e l d a d e . S r . B a r r o s e S á , o p a r t i d o d o s 
sogros é um p a r t i d o de t y r a n n i a . I s t o é p e i o r 
q u e T o r q u e m a d a . N ã o h a fogue i ra i nqu i s i t ó -
r ia! q u e c o r r e s p o n d a á t o r t u r a mora l q u e 
v . e x . a nos in í l ingiu d e i x a n d o - n o s n ' e s t a 
d u v i d a l a n c i n a n t e . 

Q u e s . e x . a o s r . Sogro, p e r d ã o , o s r . B a r -
ros e S á , nos d i g a o q u e foi e s s a l e v i a n d a d e . 
Q u e s. e x . a pe rca o falso p u d o r q u e o con -
t e m Q u e s. e x . a leia a Nana de Zola e veja 
q u e s e t ê em e s c r i p t o c o u s a s p e i o r e s . Q u e 
s . e x . a e s t u d e a m a n e i r a m a i s deco rosa de 
nos f aze r essa r e v e l a ç ã o t r e m e n d a . Q u e 
s . e x . a t o r n e i e a s p e r i p h r a z e s m a i s p u d i b u n -
d a s p a r a nos r e l a t a r a a v e n t u r a m v s t e r i o s a . 

Nós a s s im n ã o p o d e m o s c o n t i n u a r . P a r e c e 
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q u e f icámos n o m e i o d ' u n i i n t e r e s s a n t í s s i m o 
c a p i t u l o d ' u m r o m p r e d e D u m a s p a e , d e s s e s 
r o m a n c e s e n r e d a d o s q i io f o r a r a 0 e n l e v o 
d a s n o s s a s l e i t u r a s d e a d o l e s c e n t V e n h a a 
l e v i a n d a d e , s r . B a r r o s e S á . T i r e o SOIM 

se é o solideo q u e g r a v e m e n t e o c o n t é m . Dis-
f a r c e a voz , se n ã o q u e r c o n t a r o ca so no m e s m o 
tom em q u e falia á f ami l i a . P o n h a c a r a ç a , 
s e n ã o q u e r p a t e n t e a r a o p a r l a m e n t o a s s u a s 
f a c e s c a n d i d a m e n t e r u b o r i s a d a s . K e c o r r a 
ao e s t r a t a g e m a q u e q u i z e r — m a s v o m i t e a 
l e v i a n d a d e . S e fôr p r e c i s o m e t t a do i s d e d o s 
á b o c c a — e z á s . . . 

P o r q u e a f inal o q u e todos p e r c e b e m é q u e 
i s to a s s i m n ã o p ô d e c o n t i n u a r . Q u e r e r o 
s r . B a r r o s e Sá f a z e r de nós novos T a n t a l o s , 
n ã o , isso n ã o . Q u e e l le s e j a sogro d ' u m genro 
q u e nos t i ra a p e l l e , vá lá. M a s q u e n o s con -
v e r t a e m T a n t a l o s , e x c e d e a s m e d i d a s . Co-
h i b a - s e , s r . B a r r o s . T e n h a j u i z o , s r . S á . 

E q u e é se Dão i s so , se n ã o r e n o v a r e s s e 
c r u e l s u p p l i c i o , o s r . B a r r o s e Sá v e n d o - n o s 
s e q u i o s o s d e e s c a n d a l o s , v e n d o q u e n ó s d e -
v o r a m o s s o f r e g a m e n t e a s e g u n d a e d i ç ã o do 
Crime do Padre Amaro, só p o r q u e t e m u n s 
d e t a l h e s p i c a n t e s , q u e nós l e m o s d ' u n i fo lego 
o u l t imo l ivro de Zoia só exc i t ados , p e l a s 
c r u a s n u d e z a s e m q u e a b u n d a ; q u e nós e s g o -
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t a m o s a m i s s i v a do s r . Cami l lo á P r i n c e z a 
R a t t a z z i só po r c a u s a d a s s u a s c i t ações das 
c a r t a s de B y r o n ; o sr . B a r r o s e Sá s a b e n d o 
i s to , e t e n d o u m a leviandade i n é d i t a , b o a , 
a p p e t i t o s a , a p i m e n t a d a , o r i e n t a l , e m q u e h a 
s u l t a n a s , m i n a r e t e s d o u r a d o s , u m sol r u t i -
l a n t e , o n a r i z do seu genro, o s u l t ã o t r a h i d o , 
os e u n u c h o s l u d i b r i a d o s , o B o s p h o r o , a a g u a 
de L o u r d e s , o a r r e m a t a n t e , a e s c a d a de 
D. J u a n , em q u e ha t udo is to e muchas cosas 
más, s . e x . a p o s s u i n d o es ta p r e c i o s i d a d e a c e -
n a - n o s com el la , e s t i m u l a - n o s o p a l a d a r , e 
d e p o i s p o r u m m a l d i t o p e j o c a l a - s e . . . . N ã o , 
n ã o p ô d e s e r . 

* 
* * 

E t u d o is to , le i tor s e n s a t o , o d i s s e o s r . 
B a r r o s e Sá a p ropos i t o do real d'agua. Q u e 
d r a m a t i c a s r e v e l a ç õ e s , q u e r o m a n t i c a s a v e n -
t u r a s n o s n ã o p a t e n t e a r á e l l e q u a n d o s e t r a -
ta r d o i m p o s t o d a c o r t i ç a ! Q u e m y s t e r i o s 
t e n e b r o s o s , q u e p a v o r o s o s s i j i l los n ã o d e s -
v e n d a r á e l l e q u a n d o se c h e g a r á c o n t r i b u i ç ã o 
d e r e n d i m e n t o . 

P o r q u e o s r . B a r r o s e Sá e n t e n d e u q u e 
um sogro n ã o d e v e d e f e n d e r o real d'agua ou 
q u a l q u e r ou t r a m e d i d a do genro. D e v e n a r -
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r a r - l h e as a v e n t u r a s . N ã o é b e m o s e u d e f e n -
sor , é o s eu c h r o n i s t a . A i n d a e l l e n o s v e m a 
c i t a r n ã o o s d i s c u r s o s d o s r . G o m e s , m a s a s 
s u a s c a r t a s d e n a m o r o . . . 

O' s r . B a r r o s e Sá ! O s e n h o r n ã o t e m 
n e n h u m a c a r t a de n a m o r o do seu genro, em 
t u r c o ? P r o c u r e b e m . E se a a c h a r t r a g a - a 
— p a r a a lei do se l lo . N ã o se e s q u e ç a s r . B a r -
r o s . L e m b r e - s e q u e é sogro. 

E, po r D e u s , sr . B a r r o s e Sá p e r c a a s u a 
f e m e n t i d a p u d i c í c i a . I s so é u m a v e l h a r i a , 
e o s e n h o r n ã o q u e r v e l h a r i a s , s e n ã o p a r a 
o c o n t r i b u i n t e . D ê - n o s a l e v i a n d a d e , s r . Bar -
r o s e S á . O s r . Ca r los B e n t o q u e l he b a t a 
n a s c o s t a s s e e s t á e n g a s g a d o . S e isso n ã o 
b a s t a r o u t r o p r ó c e r e , o D r . Q u a r e s m a , q u e 
r e c e i t e o vomi to r io . D e i t e fora a l e v i a n d a d e 
— B e n t o M o r e n o , q u e e s t á e s c r e v e n d o O Se-
nhor Ministro, a a p p r o v e i t a r á . 

Um dos a c o n t e c i m e n t o s d ' e s t e m e z foi o 
d i s c u r s o , t ã o a n c i o s a m e n t e e s p e r a d o e t ã o 
r e t u m b a n t e m e n t e a p p ' a u d i d o , d o p a d r e A n t o -
nio C a n d i d o . 
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S e g u n d o as fo lhas p r o g r e s s i s t a s , a p h r a s e 
c lass ica d a n o s s a r h e t o r i c a p a r l a m e n t a r , q u e 
t em f i g u r a d o h a p e r t o d e v i n t e a n n o s e m 
todas as o c c a s i õ e s s o l e m n e s : — a tribuna 
portugueza está viuva depois da morte de José 
Estevão — essa p h r a s e pa s sou d ' u m a vez á 
h i s to r i a , e os s r s . t r i b u n o s de S . B e n t o t e r ã o 
a b o n d a d e de i r a r r a n j a n d o o u t r a q u e a s u b s -
t i t u a . 

A c i t ada tribuna portugueza a c a b a , s e g u n d o 
o t e s t e m u n h o dos r e f e r i d o s j o r n a e s , de c o n -
t r a h i r s e g u n d a s n ú p c i a s com o r e v e r e n d o 
A n t o n i o C a n d i d o . 

P a r e c e q u e o c e l i b a t o e c c l e s i a s t i c o n ã o é 
p r e c e i t o tão r igoroso q u e n ã o p e r m i t t a aos 
c l é r igos , a l ém de o u t r a s u n i õ e s m a i s ou 
m e n o s c l a n d e s t i n a s , e s t e c o n s o r c i o m e r a -
m e n t e p l a ton i co com a t r i b u n a n a c i o n a l . 

* 

* • 

N o e n t a n t o , a c c e i t a n d o , c o m o n ã o d u v i d a -
m o s a c c e i t a r , a a s s e r ç ã o dos s r s a r t i c u l i s t a s 
g o v e r n a m e n t a e s , n ó s t o m a m o s a l i b e r d a d e 
de l he s d i z e r q u e n ã o é co u sa t ão fác i l , c o m o 
a">. e x . a s s e lhes a f i g u r a , s u b s t i t u i r na conv i -
v ê n c i a c o n j u g a l da a l l u d i d a tribuna a e x t r a o r -
d i n a r i a p e r s o n a l i d a d e d e J o s é E s t e v ã o . 
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S . e x . 8 5 v i e r a m u m p o u c o d e p o i s d ' e l l e . 
N ã o o v i r a m n o s c a m p o s de b a t a l h a , e n t r e o s 
o s m a i s v a l e n t e s , n e m n a s r e f r e g a s p a r l a m e n -
t a r e s , e n t r e o s m a i s e s f o r ç a d o s . Nem a d m i -
r a r a m a viril e n e r g i a d ' a q u e l l e c a r a c t e r d i a -
m a n t i n o , n e m s e d e s l u m b r a r a m a o f u l g o r 
p r e s t i g i o s o d ' a q u e l l a p a l a v r a e l o q u e n t í s s i m a . 

N ó s t a m b é m n ã o fomos do t e m p o d e l l e . 
S o m o s u n s p o b r e s d i a b o s , q u e n a s c e m o s n ' u n i 
p e r í o d o de t r a n q u i i l i d a d e e de i n é r c i a , em 
q u e s e c o n d e m n a m c o m o p u e r i s todos o s 
e n t h u s i a s m o s g e n e r o s o s , e em q u e se n ã o 
c o r o p r e h e n d e m a s n o b r e s e x a l t a ç õ e s d ' o u t r a s 
epochr is . O nosso esp i r i to p r e c o c e m e n t e s c e -
p t i co , e s t i o l ado e m p l e n a j u v e n t u d e , n ã o s a b e 
a v a l i a r a fo r te e p o d e r o s a g e r a ç ã o q u e t r o u x e 
a e s t e pa i z o r e g i m e n da l i b e r d a d e . E n c a -
r a n d o - a pe lo p r i s m a das n o s s a s i de i a s d ' h o j e , 
p e l o nos so c r i t é r io fr io e r i g o r o s o , essa p i e i a d e 
d ' h o m e n s e n t h u s i a s t a s , u m p o u c o d e v a n e i a -
d o r e s , e x a l t a d o s , i n t r é p i d o s , e m c u j o e s p i r i t o 
se s en t i a o a r d o r a p a i x o n a d o d ' a q u e l l a q u a -
d r a r o m a n l i c a e t u m u l t u o s a , p a r e c e - n o s a n ó s 
u m p o u c o p h a n t a s i o s a . u m t a n t o r h e t o r i c a , 
q u a s i l e n d a r i a e i n v e r o s í m i l . 

N ó s h o j e n ã o a c c r e d i t a m o s e m n a d a . N e m 
t e m o s a s m y s t i c a s i l l u sões d a r e l i g i o s i d a d e , 
n e m a s p a i x õ e s n o b r e s d a s i d e i a s . E s t a m o s 



35 

n ' u r a p e r í o d o d e t r a n s i ç ã o d e s o l a d o r a . N e m 
n o s n u t r i m o s d a s c h i m e r a s m e t a p h y s i c a s q u e 
e r a m o e n l e v o d e n o s s o s p a e s , n e m tão p o u c o 
p o s s u í m o s a i n d a a v e r d a d e i r a c r e n ç a s c i e n t i -
f ica, a f i r m e , c o m p l e t a e e x c l u s i v a a d h e s ã o ás 
c o n c l u s õ e s s e v e r a s e lóg icas da o b s e r v a ç ã o e 
da e x p e r i ê n c i a , em f ace do m u n d o p h v s i c o e 
e m face d a s o c i e d a d e . 

E ' po r i s so , i l l u s t r e s j o r n a l i s t a s granjolas, 
q u e a t r i b u n a p o r t u g u e z a h a d e r e s i g n a r s e 
d i f i c i l m e n t e a ve r s u b s t i t u í d a no t h a l a m o 
e m q u e e l l a s e e n t r e g a aos m a i s g lo r io sos , q u e 
a r e q u e s t a m , a voz v i b r a n t e , c h e i a de c r e n ç a s 
e de a s p i r a ç õ e s , de J o s é E s t e v ã o , pe la f r ia 
e d e s c o n s o l a d o r a p a l a v r a d um r a p a z do n o s s o 
t e m p o . 

* 

* * 

O d i s c u r s o do p a d r e C a n d i d o é s e m p r e co r -
r e c t o , po r v e z e s e l e g a n t e , e em a l g u n s t r e c h o s 
r e a l m e n t e p r i m o r o s o . O s p e r í o d o s e s t ã o t o r -
n e a d o s a p r i m o r , c i n z e l a d o s com m i n u d e n t e 
a t t e n ç ã o , t r a b a l h a d o s c o m p c r i c i a c c o m 
e s c r u p u l o . A l i n g u a g e m é c a s t i g a d a e , em 
a l g u n s l anços , f o r m o s a . L i t t e r a r i a m e n t e p a r e -
c e - n o s d ' u n i i n d i s c u t í v e l m e r e c i m e n t o a o r a -
ç ã o . 
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T o d a v i a , s i n c e r a m e n t e o c o n f e s s a m o s , n e m 
n a s s u a s p a s s a g e n s m a i s p e r f e i t a s nos e n t h u -
s i a s m o u a sua l e i t u r a . Liirão, e a t é c e r t o 
p o n t o é e x a c t o , q u e os o r a d o r e s d e v e m s e r 
o u v i d o s . No o r a d o r a l ém da p a l a v r a , ha a 
voz , o g e s t o , o o l h a r . Já Vic tor H u g o o d i s s e : 
e m M i r a b e a u hav ia u m T a l m a . 

M a s o q u e é c e r t o , é q u e n ó s l e n d o o m a r a -
• i l h o s o d i s c u r s o de Emi l io C a s t e l l a r s o b r e a 
Internacional n ã o p o d e m o s d e i x a r de vez em 
q u a n d o d e n o s s e n t i r m o s e s p o n t a n e a m e n t e 
a r r e b a t a d o s p e l a e l e v a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e 
g r a n d i o s a e d o m i n a d o r a d ' a q u e l l a p a l a v r a 
e l o q u e n t í s s i m a . E ao r e l e r m o s a q u e l l a o b j u r -
ga to r i a a r r o j a d í s s i m a d e J o s é E s t e v ã o s o b r e 
a lei cle suspensão de garantias, n ã o c a b e em 
n ó s o e x i m i r - n o s a q u e nos d o m i n e a 
m a i s ca lo rosa a d m i r a ç ã o p e r a n t e a e s p a n t o s a 
v e h e m e n c i a d ' a q u e l l e v e r b o i n s p i r a d o . 

N ' a q u e l l e d i s c u r s o r e v e l a - s e u m h o m e m , 
a d v i n h a - s e u m a voz i n d i g n a d a , v è - s e u m a 
c a b e ç a a l t i va , d o m i n a n d o s o b r a n c e i r a u m a 
a s s e m b l e i a d e s l u m b r a d a , s e n t e - s e c i r c u l a r o 
s a n g u e d ' u m a v igorosa o r g a n i s a ç ã o . e p a s s a r 
o sop ro d um e n t h u s i a s m o v e r d a d e i r o , p r o -
f u n d o e s i n c e r o . N ' e s t e do s r . A n t o n i o C a n -
d i d o p a t e n t e i a - s e u m a r t i s t a , p e r c e b e - s e u m 
d e c l a m a d o r c o r r e c t o , t r a n s p a r e c e u m e sp i r i t o 
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a r g u c i o s o , m a s n o t a - s e e m t o d o e l le u m a 
f r i e z a i n v o l u n t á r i a , u m tom d e s c o n n e x o , u m a 
e x a l t a ç ã o a r t i f i c ia l , u n s í m p e t o s c o n t r a f e i t o s 
e f o r ç a d o s . 

N o s r a p t o s m a i s i m a g i n o s o s d e J o s é E s t e -
v ã o p a l p i t a o c a l o r febr i l da i n s p i r a ç ã o , do 
a r r o j o t r i b u n i c i o , d a v e h e m e n c i a a p a i x o n a -
d a . N o s e m b r i n c a d o s r e l e v o s d a o ra to r i a 
do p a d r e C a n d i d o r e v e l a - s e o p a c i e n t e t r a -
b a l h o d o c i n z e l a d o r p r i m o r o s o , q u e r e c o r t a 
c u i d a d o s a m e n t e a s f o l h a g e n s , co lo re s y m e t r i -
c a m e n t e as f lo res , e e n n a s t r a m e t h o d i c a -
m e n t e a g r i n a l d a , c o m q u e ha de e n f e i t a r o 
s e u d i s c u r s o . 

J o s é E s t e v ã o é a r r o j a d o , é i m p r o v i s a d o r , é 
e n t h u s i a s t a . A n t o n i o C a n d i d o é p e r f e i t o , c o r -
r e c t o , a p r i m o r a d o . Um é V i c t o r H u g o , o u t r o 
T h e o p h i l o G a u t h i e r . O s e g u n d o é c a p a z de 
c i n z e l a r e s sa f i l i g r a n a p r e c i o s a , q u e s e c h a m a 
— La Comèdie de la Mort, m a s só o p r i m e i r o 
e r a a p t o pa ra f u n d i r e m b r o n z e a s g r a n d i o -
s a s e s t r o p h e s da — Legende des Siécles. 

* 

* * 

C o m o r e v e l a ç ã o d a o r i e n t a ç ã o m e n t a l d o 
s r . A n t o n i o C a n d i d o o s e u d i s c u r s o d á - n o s 

1 
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o s e g u i n t e : s . e x . a é ura pos i t iv i s t a , q u e 
l a m e n t a o e s t a d o d e c a d e n t e da s o c i e d a d e p o r -
t u g u e z a , p r o d u z i d o p e l a f a t a l i d a d e d o m e i o , 
is to é , pe la g e r i n g o n ç a c o n s t i t u c i o n a l , q u e n o s 
d o m i n a ; q u e d e e l a r a a s e l e i ç õ e s e n t r e n ó s 
u m soph i s roa d a v e r d a d e i r a s i gn i f i cação d o 
su f f r ag io , e p o r c o n s e q u ê n c i a a b a s e do n o s s o 
g o v e r n o r e p r e s e n t a t i v o — a r e p r e s e n t a ç ã o 
n a c i o n a l , u m a f a r ç a d a . T a l é a c o n c l u s ã o a 
q u e c h e g a o s r . A n t o n i o C a n d i d o , a p p l i c a n d o 
á n o s s a s o c i e d a d e os r i go rosos p r o c e s s o s de 
o b s e r v a ç ã o sc i en t i f i ca q u e a c o n s e l h a a soc io-
logia m o d e r n a . 

M a s q u e i m a g i n a o le i tor q u e o s r . A n t o -
nio C a n d i d o d e l i b e r o u f a z e r em f ace d e s t e 
e s t a d o de c o u s a s , com o s eu e s p i r i t o e s c l a r e -
c ido n o conv ív io r e v i g o r a d o r d o s m o d e r n o s 
p e n s a d o r e s pos i t i v i s t a s ? Q u e i m a g i n a q u e 
o d i s c í p u l o de L i t t r é , de S p e n c e r , de Mi l l , 
p a r a m e l h o r a r a s i t u a ç ã o a n a r c h i c a e d i s s o l -
v e n t e do s e u pa i z ? 

Oh ! a q u i s e r á a t u a s u r p r e z a , le i tor a m i -
go , a q u i foi a n o s s a c r u e l d e s i l l u s ã o . 

O s r . A n t o n i o C a n d i d o , a s s i m e d u c a d o e a s -
s im o r i e n t a d o , d e l i b e r o u f a z e r o s e g u i n t e , p a r a 
e l i c i d a d e da p a t r i a e v ic tor ia d a s s u a s c o n -
v icções : a s s o c i a r - s e a um d o s b a n d o s po l í t i -
cos , q u e e x p l o r a e s t e e s t a d o d e c o u s a s , f a -
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z e r - s e e l e g e r d e p u t a d o a p p r o v e i t a n d o - s e das, 
m e s m a s t r i c a s , e i r p a r a a c a m a r a r e f o r ç a r 
c o m o s e u aux i l io e a n i m a r com o p r e s t i g i o 
da sua p a l a v r a , a d e f e z a cav i losa d ' u m min i s -
t r o , q u e a d v o g o u t o d a s a s v i o l ê n c i a s , t o d a s 
a s v i c i ações e l e i t o r a e s , q u e s ã o o v e n e n o 
co r ros ivo q u e i n q u i n a o s y s t e m a r e p r e s e n t a -
t i vo , e c o r r o m p e e p e r v e r t e m o r a l r a e n t e . o 
p a i z . 

E o s r . A n t o n i o C a n d i d o b r a d a v a : «o 
g o v e r n o n ã o t em a c u l p a ; o g o v e r n o e x e r c e u 
v io l ênc i a s por i n f l u e n c i a i n e l i u d i v e l do meio; 
x) g o v e r n o m a n d o u f u s i l a r os e l e i t o r e s r e c a l -
c i t r a n t e s , p o r q u e a c h o u j á s o l d a d o s com e s p i n -
g a r d a s e b a l a s ; o g o v e r n o n ã o os m a n d o u 
f a z e r ; o g o v e r n o é u m a v i c t i m a i n n o c e n t e d o 
m e i o e da r a ç a ; o g o v e r n o s e r v i u - s e de t r i -
c a s , q u e e u c o n d e m n o , m a s n ã o i n v e n t o u 
n e n h u m a s , dou a m i n h a p a l a v r a d e h o n r a , 
t o d a s e l l a s e r a m t r i c a s c o n h e c i d a s , q u e e s t a -
v a m n u m e r a d a s , aos p a c o t e s , n o s a r c h i v o s 
do m i n i s t é r i o do r e i n o . O s r . J o s é L u c i a n o é 
u m s a n t o — p o r q u e n ã o c o m m e t t e u p e c c a -
d o s n o v o s . L a n c e m o s - l h e a a b s o l v i ç ã o p l e n a ! » 

O r a , s r . A n t o n i o C a n d i d o , s r . pos i t iv i s t a 
granjola, a sua s o l u ç ã o p r a t i c a , p o s i t i v a , p a r a 
o a c t u a l p e r i o d o da v ida n a c i o n a l , é c u r i o s -
s i m a . P a r e c e - s e i n f i n i t a m e n t e a s i t u a ç ã o de 
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v . e x . a c o m a de um h o m e m p e r f e i t a m e n t e 
h o n r a d o e a u s t e r o , q u e t i v e s s e a d e s v e n t u r a 
d e n a s c e r n a C a l a b r i a , n o t e m p o e m q u e 
i n f e s t a v a m a q u e l l e pa i z e s s e s s a l t e a d o r e s q u e 
f i ca r am l e n d á r i o s . 

S u p p o n h a v . e x . a q u e e r a e s s e h o m e m ; 
u m h o m e m a b s o l u t a m e n t e h o n e s t o , a q u e m 
r e p u g n a v a o b a n d o l e i r i s m o dos s e u s c o n t e r -
r â n e o s , m a s emí in i v . e x . " l a m e n t a n d o e s s e 
e s t a d o i m m o r a l d ' e l l e s e q u e r e n d o r e m e d i a l - o 
o q u e f a z i a ? F a z i a o s e g u i n t e : — a l i s t a v a - s e 
na q u a d r i l h a de Fra Diavolo, e d i s t i n g u i a - s e 
e n t r e os m a i s o u s a d o s l a d r õ e s e os m a i s b a r -
b a r o s a s s a s s i n o s . 

E q u a n d o lhe p e r g u n t á s s e m o s p e l a c o h e -
r e n c i a lógica d a s s u a s i d e i a s h o n r a d a s com o 
s e u . p r o c e d e r c r i m i n o s o , v . e x . a r e s p o n d e r i a : 
— eu n ã o s o u c r i m i n o s o , n e m Fra Diavolo o 
é t ã o p o u c o ; nós s o m o s u m a s v i c t i m a s do 
m e i o e da r aça ; n ó s se m a t a m o s , é p o r q u e 
i sso e r a j á u s o a q u i ; m a s r e a l m e n t e é t o r p e 
e s t a v ida ; is to n ã o t e m g e i t o ; no e m t a n t o , 
Fra Diavolo n ã o t em a v e n t u r a s q u e n ã o s e j a m 
a r e p e t i ç ã o d a s d o s o u t r o s b a n d o l e i r o s do p a s -
s a d o ; e l l e n ã o f a b r i c o u a r m a s n >vas n e m 
i n v e n t o u e m b o s c a d a s d ' o u t r a e>pec ie ; s e r v e -
se d a s c o n h e c i d a s , co i t ado I 

V . e x . 8 p r o t e s t a c o n t r a i s to , s r . A n t o n i o 
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C a n d i d o . Y. e x . a d e c l a r a q u e Fra Diavoio 
e r a u m d e s c a r a d o l a d r ã o , u m s a l t e a d o r c r i -
m i n o s o e os s e u s q u a d r i l h e i r o s o u t r o s q u e 
t a e s . M a s o l h e q u e v . ex* n ã o é logico n e m 
c o h e r e n t e . 

O l h e q u e v . e x . a faz p a r t e d a q u a d r i l h a 
e l e i to ra l de q u e é c a p i t ã o o s r . Fra Diuvolo, 
p e r d ã o , o s r . J o s é L u c i a n o . 

. E v. e x . a a c h a - o i n n o c e n t e — por n ã o t e r 
i n v e n t a d o t r i c a s n o v a s . 

* 
* * 

N ó s , q u e r i d o le i tor , j á o d e c l a r á m o s no 
p r i n c i p i o d ' e s t a s p a g i n a s . N e m s o m o s d a s h o s -
t e s p a r t i d a r i a s d o s r . F o n t e s , n e m d a s l eg iões 
d o s r . B r a a m c a m p , n e m d o s s o l d a d o s d o s r . 
Dias F e r r e i r a n e m d e o u t r a q u a l q u e r p a r -
c i a l i d a d e o u d e o u t r o q u a l q u e r h o m e m . 

S o m o s do nos so t e m p o e d a s n o s s a s i d e i a s . 
E m f a c e d a m e t a p h y s i c a a h s t r u s a d ' e s t a s 
ficções c o n s t i t u c i o n a e s , nós t e m o s o zumbido 
s e n s a t o , q u e i m p o r t u n a o s q u e v i v e m d ' e s t a 
a n a r c h i a , m a s q u e n ã o d e r r u b a n i n g u é m . 

P o r e m c o m o h o m e n s n o v o s , c o m o posi t i -
v i s t a s , c o m o e s p í r i t o s d e s p r e o c c u p a d o s , las-
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t i m a m o s q u e u m r a p a z , u m t a l e n t o v igo roso 
e d u c a d o pe la s c i e n c i a m o d e r n a , s a c r i f i q u e 
t ã o i n u t i l m e n t e a u n s fa l sos o u r o p é i s a c o h e -
r e n c i a d a s s u a s i d e i a s e a r i g i d e z d o s s e u s 
p r i n c í p i o s . 

I s t o , m e u s s e n h o r e s , n ã o é u m a r t i g o e n -
c o m m e n d a d o p o r n e n h u m co r r i l h o pol i t i co . 
N ã o r e c e b e m o s a i n s p i r a ç ã o d ' e s t a s p a g i -
n a s d ' u m a p a i x ã o m e s q u i n h a o u d ' u m facc io-
s i s m o a c a n h a d o . C o m o e sp í r i t o s d o n o s s o 
t e m p o , l a s t i m a m o s q u e m a i s u m d o s q u e 
p o d i a m p e l e j a r g a l h a r d a m e n t e p e l o t r i u m p h o 
d a s n o s s a s c o n v i c ç õ e s , s u c c u m b i s s e . 

P o r q u e o s r . A n t o n i o C a n d i d o p ô d e vi r a 
s e r m i n i s t r o , p a r , b i s p o , c a r d e a l , p a p a , t u d o 
t u d o o q u e q u i z e r . P a r a n ó s , foi u m m e m b r o 
da g e r a ç ã o n o v a — q u e f a l h o u . 

E é t r i s t e , m u i t o t r i s t e i s t o ! . . . 

I». B a r r o s de C o n s t a n t i n o p l a c o n t i n u a a 
v i s i t a r c o m a sua m ã o turca o bo l so , já e spo -
l i ado , do c o n t r i b u i n t e . Depo i s de lhe t i ra r o 
c o t ã o vo l tou-o p a r a fóra e q n i z - l h e l a m b e m 
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a r r a n c a r o fo r ro . O c o n t r i b u i n t e c o n s e n t e 
t u d o . E na v e r d a d e q u e l he i m p o r t a a e l l e o 
bolso s e n ã o t e m q u e lhe m e t t e r d e n t r o ? 

D i z i a - n o s a l g u é m n o o u t r o d i a , e x t a s i a d o 
p e r a n t e a p a r c i m ô n i a de Zè Povinho, q u e 
e s t e c o n s e g u i r a s e r S a n c h o P a n ç a — n a p a -
c h o r r a . 

Ta l e q u a l ! ta l e qua l c o m o o m i n i s t é r i o 
q u e c o n s e g u i u s e r S . C h u p a n ç a — n a f a z e n d a . 

U m s u c e s s o e x t r a o r d i n á r i o ve io h a t e m p o s 
l a n ç a r n ' u m a p r o f u n d a c o n s t e r n a ç ã o o e s p i -
r i to dos v e r d a d e i r o s l i b e r a e s . N ã o sei s e t e 
l e m b r a s , l e i to r , d e q u e a q u i h a a n n o s a p p a -
r e c e u p a r a ah i u m a n i m a l c h i m e r i c o , po i i ce -
p h a l o , v e s t i d o d e s o t a i n a , b a r b e a d o , c h e i -
r a n d o r a p é . E s s e a n i m a l d e u q u e f a z e r aos 
n a t u r a l i s t a s : c o n s u l t a r a m L i n n e o , c o n s u l t a -
r a m B u f f o n , C u v i e r , L a m a r c k , D a r w i n , Co t t a , 
F u c h s , Yogt , Sch i f f , c o n s u l t a r a m a t é o M a -
n u a l E n c y c l o p e d i c o d o sr . M o n t e v e r d e , s e m 
q u e a s u a p e r p l e x i d a d e , s o b r e a d e t e r m i n a -



44 

ção zoologica d ' e s s e b i c h o , s e d e s v a n e c e s s e 
d ' a l g u m m o d o . E m f i m um dia o s r . A l e x a n -
d r e H e r c u l a n o , d e p o i s d e f u n d a s l o c u b r a -
ç õ e s , d e s c o b r i u q u e e s s a fe ra d e s c o n h e c i d a , 
e s s e a n i m a l i n c r í v e l , t ão r e f r a c t a r i o a d e i x a r - s e 
e n c a f u a r n a e s c a l a h i e r a r c h i c a d a zoologia e r a 
n e m m a i s , n e m m e n o s do q u e — a h y d r a da 
r e a ç ã o . 

Mal s e d e u po r t a l , l e i to r , n e m t u s u p p õ e s 
o q u e p o r aqu i foi ! T o d o o m u n d o se a r m o u ! 

Os j o r n a l i s t a s com o t h o r a x a r e b e n t a r de 
p a t r i o t i s m o , e a t e s t a a r e b e n t a r d ' e s p i n h a s , 
p u z e r a m b icos n o v o s n a s s u a s p e n n a s e , m o n -
t a d o s h e r o i c a m e n t e n o a r t i g o d e f u n d o , e n t r a -
r a m d e f u r a r o s d u z e n t o s o lhos d ' e s s a b e s t a 
a p o c a l y p t i c a ; os p o e t a s e s g a d a n h a r a m - l h e a 
b a t i n a , r a s g a r a m - l h ' a , f i z e r a m - l h ' a e m t i r a s , 
e a ç o i t a r a m - l h e o c o r p o a c h i b a t a d a s de a l e -
x a n d r i n o s ; o s d r a m a t u r g o s t r o u x e r a m - n a 
p e l a s o r e l h a s a t é ao p a l c o , e á luz da r i b a l t a , 
e m f r e n t e d ' u m p u b l i c o c h e i o d e i n d i g n a ç ã o 
e de s u o r , d o r a m - l h e s u r r a s e p o n t a p é s ; e m -
f im, d e p o i s d ' e s t e s c a s t i g o s s o l e m n e s a o p i n i ã o 
p u b l i c a e os g a r o t o s a g a r r a r a m a h y d r a p e l o 
r a b o , a r r a s t a r a m - n a p a r a a r u a , e f izeram 
d ' e î l a g a t o s a p a t o . 

A h y d r a n ã o p o d e n d o r e s i s t i r a e s t e s t r a -
tos t o m o u a h e r ó i c a r e s o l u ç ã o de m o r r e r . 
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T o d a a g e n t e a s u p p u n h a m o r t a e b e m 
m o r t a , e s e m d e s c e n d e n c i a , p o r q u e os s e u s 
d o i s m a i s d e d i c a d o s a m a n t e s , o s r e v e r e n d o s 
C o u t o e M a r n o c o , n u n c a h a v i a m t r a n s p o s t o 
p a r a c o m el la os ino f fens ivos l i m i t e s do p la -
t o n i s m o , q u a n d o , h a c o u s a d e t r è s m e z e s 
s u r d e e m C o i m b r a a o a l to d a r u a d o N o r t e 
u m a h v d r a s i n h a n o v a , d e d e n t e s a f i a d o s , j á 
d e s m a m a d a e com u n s a r r e m e s s o s t a e s . q u e 
a m o c i d a d e a c a d é m i c a s e n t i u a l t e r a r s e - l h e o 
p u l s o . 

A h y d r a ? ! A h y d r a da r e a ç ã o ? ! A h v d r a 
em C o i m b r a ? ! A. h y d r a lá em c ima na r u a do 
N o r t e , ao pé da U n i v e r s i d a d e e d a sua I m -
p r e n s a , e n t r e o s r . F l o r ê n c i o , m a t h e m a i i c o , 
e o s r . P a e s , j u r i s - c o n s u l t o ? ! 

E r a um p a s m o ! e r a um a s s o m b r o ! e r a um 
m i l a g r e ! 

M a s c o m o t i n h a e l la v i n d o p a r a ' a l i ? po r 
o n d e h a v i a p e n e t r a d o e m C o i m h r a ? c o m o 
i l lud i ra a v ig i l anc ia do rea l d ' a g u a e da pol i -
c ia civil ? c o m o é q u e o s r . M a r t i n s de C a r -
v a l h o , l i b e r a l , a n ã o t i n h a s u r p r e h e n d i d o á 
c h e g a d a ? 

N a d a s e s a b i a . 
P r o c e d e u - s e a t odas as a v e r i g u a ç õ e s . N i n -

g u é m a v i ra n e m nos c a m i n h o s d e f e r r o , n e m 
n o s a m e r i c a n o s , n e m n o s char-à-bancs n e m 
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n o s h o t é i s , n e m á por ta do Àbi i io , n e m na 
e s t r a d a n o v a , n e m n a s i g r e j a s , n e m n a s 
o b r a s dos P a ç o s d o C o n c e l h o , n e m n a s e s t a -
ç õ e s po l i c i ae s , n e m m e s m o s o b r e a c a i x a d e 
c a b e c e i r a d o s r . B i s p o C o n d e . 

C o m o t i n h a e l l a , p o i s , p e n e t r a d o n a L u s a 
À t h e n a s ? m y s t e r i o , m v s t e r i o i n s o n d á v e l ! O 
s r . d r . A l b i n o G i r a l d e s t e n t a v a e x p l i c a r o s e u 
a p p a r e r i m e n t o pe ia g e r a ç ã o e s p o n t a n e a , a 
f a c u l d a d e d e m e d i c i n a a c c r e d i t a v a i f a l g n m 
p a r l o d o s s e n h o r e s c o n e g o s d a S é ; m a s 
n ó s , c o m o b o n s pos i t i v i s t a s , a b a n d o n a m o s 
es ta i m p r o f í c u a q u e s t ã o d ' o r i g e m , e l i m i -
t a m o - n o s só a r e g i s t r a r e s t e f a c t o m e m o r á -
vel : 

— E s t á em C o i m b r a a H y d r a da R e a c ç ã o 
J ú n i o r . 

* * 

D i g a m o s a g o r a d u a s p a l a v r a s s o b r e o m o d o 
c o m o es ta ' nova d a m a se m a n i f e s t o u á p o p u -
l a r i d a d e . 

H a v i a p e r t o o u m a i s d e u m a n n o q u e a q u i 
em C o i m b r a v iv ia m o d e s t a e d e v o t a m e n t e 
« m a ino f fens iva b e a t a c h a m a d a A Ordem. 

E s t a b e a t a sa ía a p u b l i c o u m a s t a n t a s Te-
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z e s na s e m a n a , e , a q u e m a q u e r i a o u v i r , 
c o n t a v a a s l e n d a s de B e t h l e m e do G o l g o t h a , 
d a v a con ta d o s a n t o o u s a n t a d o k a l e n d a -
r io, e da co r d o s p a r a m e n t o s do d i a , r e s a v a 
as s u a s c o n t a s e e s t r o p i a v a o s e u l a t im, e 
f i n a l m e n t e r e c o i n m e n d a v a a o p u b l i c o o s t a b a -
cos d a H a v a n e z a , o s t r e n s d ' a l u g u e l d o s r . 
N a t i v i d a d e , o e s t a b e l e c i m e n t o do s r . F r e d e -
r ico F e r r e i r a , a s t a b e r n a s d e fóra d e p o r t a s , 
d u a s ou t r è s lo jas de p e z o , e q u a t r o i n s u a s 
q u e s e a r r e n d a v a m . 

N ' e s t a v ida p a c a t a a Ordem s e n t i a - s e 
fe l i z . 

Á n o u t e c a t u r r a v a um pouco com a f a c u l -
d a d e de t h e o l o g i a , d e p o i s m e d i t a v a s o b r e o 
B r e v i á r i o , e ia d o r m i r r e g a l a d a m e n t e o ho r r i -
s o n o s o m n o dos J u s t o s . 

Um dia p o r é m esta b e a t a , po r d i s t r a c ç ã o 
ou q u e r q u e fosse , t eve a in fe l i z l e m b r a n ç a 
de i r v e r o q u e se p a s s a v a n a s c a s a s de fó ra . 
Foi m e t t e r o n a r i z na f a c u l d a d e de d i r e i t o e 
a p p r o u v e - l h e i r e s c u t a r o q u e po r lá d iz ia no 
p r i m e i r o a n n o u m l en t e d e m á f a m a , q u e , e m 
t e m p o s h a v i a p r a t i c a d o a b r u t a l i d a d e d ' u m a 
boa sova sc ien t i f i ca n a p e s s o a d ' u m s e u a m i g o , 
d ' e l l a . A Ordem foi ouv i r as p r e l e c ç õ e s do 
s r . d r . M a n u e l E m v g d i o G a r c i a , n a c a d e i r a 
d e H i s to r i a d o D i r e i t o P á t r i o . 
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O d r . M a n u e l E m y g d i o G a r c i a é um d o s 
p e n s a d o r e s m a i s d i s c i p l i n a d o s , e a o m e s m o 
t e m p o m a i s d e s c o n h e c i d o s d o nos so p a k . N o 
m e i o d o m e t a p h y s i s m o d a nos sa i n s l r u c ç ã o 
off ic ia l , a sua p r o p a g a n d a d i s s i d e n t e de p o s i -
t iv is ta d e s t a c a d um m o d o b r i l h a n t e e h o n -
r o s o . 

E m g u e r r a a b e r t a com a s i n e p c i a s d ' u m 
i m p i r i s m o cego , com a s c o n c e p ç õ e s a b s l r u s a s 
d ' u m a s a u c t o r i d a d e s s c i e n t i f i c a s c o n s t i t u í d a s 
off ie inlmerste e m d o g m a s , c o m a s a b e r r a ç õ e s 
da i n d i s c i p l i n a m e t h a p h v s i c a , e d;:s c r e n d i c e s 
t h e o l o g i c a s , s e v e r o e r e c t o na s u a b g i c a , co r -
t a n d o a d i r e i t o p e l a s i n s t i t u i ç õ e s e p e l a s i de i a s 
f o r a . com o seu c r i t é r io t e m p e r a d o r i j a m e n t e 
n a s l e i t u r a s m e d i t a d a s d a ph i l o soph i a m o d e r -
n a , o d r . Gar i i a c o m b a t e e i l e só na s u a c a -
d e i r a a p e r n i c i o s a c o r r e n t e t h e o l o g i e o - m e t h a -
p h v s i c a d a nos sa e d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a l o f f ic ia -
l i s a d a nos p r o g r a m m a s d e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 
As s u a s p r e l e c ç õ e s c l a r a s , s i m p l e s , f e i t a s a 
t oda a a l t u r a do s a b e r c o n t e m p o r â n e o n ' u m a 
l i n g u a g e m t e c h n i c a , p u r a m e n t e sc i en t i f i ca , 
s e m os rocôcôs da r h e t o r i c a c l a s s i ca , s ã o 
o c o n t r a v e n e n o q u e n e u t r a l i s a os e f fe i tos 
p e r n i c i o s o s d a e d u c a ç ã o c o n s e r v a d o r a , r e t r o -
g r a d a , o r d e i r a , q u e nos m i n i s t r a o e n s i n o off i -
cial do n o s s o p a i z . 
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E l l e r e v o l u c i o n a f u n d a m e n t e a m e n t a l i d a d e 
d o s s e u s o u v i n t e s : d a n d o u m a p l e n a l i b e r d a d e 
d e o p i n i õ e s , d i s c u t e s e m p r e , a i n d a com o s 
m a i s i n s í p i d o s e i n g ê n u o s c o n t r a d i c t o r e s . A 
sua ob ra t e m s e m p r e um effe i to b e n e f i c o ; po r -
q u e no e s p i r i t o dos q u e n ã o c o n v e r t e á nova 
c r e n ç a p h i l o s o p h i c a , e l l e l ança c o m t u d o a 
d u v i d a , q u e d i s so lve e a r r u i n a p o u c o e pouco 
o v e l h o c r i t é r i o e s p e c u l a t i v o e s c i en t i f i co . 

í l o j e e m P o r t u g a l n ã o h a , i n f a l l i v e l m e n t e , 
u m ú n i c o b a c h a r e l e m d i r e i t o , s a ido d a Uni -
v e r s i d a d e n ' e s t e s ú l t i m o s d e z a n n o s , q u e n ã o 
s a i b a , pe los m e n o s , u u e e x i s t e u m a e s c h o l a 
p h i l o s o p h i c a c h a m a d a ph i l o soph i a pos i t i va . 

D a n d o u m a m e d i a d e 7 0 a o n u m e r o dos 
a l u m n o s d o s c u r s o s j u r í d i c o s , t e m o s q u e , g r a -
ç a s á p r o p a g a n d a tio d r . G a r c i a , ha no nos so 
pa i z p r e s e n t e m e n t e 7 0 0 e sp í r i t o s q u e s a b e m 
d a e x i s t e n c i a d o p o s i t i v i s m o S e d ' e s t e s 7 0 0 
t i r a r m o s 10 p o r c e n t o pa ra o n u m e r o d o s q u e 
s e d e d i c a m v o l u n t a r i a m e n t e a o e s t u d o se r io 
d a d o u t r i n a d e C o m t e , ve r i f i c amos q u e e s s e 
n u m e r o d e p o s i t i v i s t a s c o n v i c t o s , f o r m a d o s 
n ' e s t e s 1 0 a n n o s pe la b r i l h a n t e c a t e c h e s e d o 
d r . G a r c i a a t t i n g e a c i f r a l i songe i ra de 7M 
i n d i v í d u o s . 

S e , d e p o i s d ' e s t e e l o q u e n t e e log io d o s n ú -
m e r o s , d i s s e r m o s q u e o d r . G a r c i a é a p e n a s 
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c o n h e c i d o e m P o r t u g a l c o m o h o m e m d e s c í e n -
cia po r e s s a roda de r a p a z e s , c u j o e s p i r i t o e 
c o n v i c ç õ e s d i r i g i u , e po r m a i s m e i a d ú z i a de 
s u j e i t o s q u e s a b e m d ' e l l e p e s s o a l m e n t e o u 
p o r t r a d i c ç ã o , t e m o s a p r e s e n t a d o a s e g u n d a 
c a r a c t e r í s t i c a d ' e s s e n o t á v e l p e n s a d o r — a 
m o d é s t i a o b s c u r a . 

A Ordem ouv iu o d r . G a r c i a e ficou a t t e r -
r a d a . C r e d o ! q u e d e s a f o r o L q u e h e r e z i a s ! q u e 
b l a s p h e m i a s ! c r u z e s S a t a n , ^ z l . . . O q u e al i 
se d iz ia da Bib l ia ! C o m o por lá se t r a t a v a m 
o s d o u t o r e s d a I g r e j a 1 E m q u e c o n s i d e r a ç ã o 
e r a t i do o P a d r e E t e r n o ! O r a a q u e l l a . . . E 
j u r o u logo v i n g a r a r e l i g i ã o ! 

E a Ordem, foi m e t t e r - s e em casa na r u a 
do N o r t e , f e c h o u as p o r t a s e a s j a n e l l a s , c a l a -
fe tou os b u r a c o s d a s f e c h a d u r a s e a s f r i n c h a s , 
e i m p o z - s e a o b r i g a ç ã o d um dia de a b s o l u t o 
r e c o l h i m e n t o . Ao fim d ' e s s e d ia a Ordem 
ab r iu o u t r a v e z as p o r t a s e as j a n e l l a s e a 
h y d r a da r e a c ç ã o sa l tou p a r a a r u a , c o r r e n d o 
e u i v a n d o f u r i o s a m e n t e p e l a c i d a d e . 

C o m o e x p l i c a r e s t e p h e n o m e n o ? S e r a a 
h y d r a uni p a r t o p r e m a t u r o da Ordem, q u e 
r e c o n h e c e n d o a s u a e x t r e m a o p p o r t u n i d a d e , 
lhe d e u a v ida a n t e s d o s n o v e m e z e s da g e s -
t ação ? P o s s u i r á a Ordem o s e g r e d o p r e c i o s o 
de f a z e r h y d r a s a r t i f i c i a l m e n t e ? O b t e v e a 
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Ordem a h y d r a po r m e i o de e v o c a ç õ e s esp i r i -
t i s t a s e p e l a s p r a t i c a s da C a b a l a e da Magia 
B r a n c a ? N ã o se r i a v e r d a d e i r a a no t i c i a da 
m o r t e da h y d r a da r e a c ç ã o s é n i o r , e t e l - a - i a 
a Ordem r e c o l h i d o em c a s a d e p o i s d o s s e u s 
m a r t v r i o s , d e m o d o q u e e l l a ago ra n o s a p p a -
r e c e r e p r o d u z i n d o - s e n a h y d r a d a r e a c ç ã o 
j ú n i o r ? 

N ã o se i r e s p o n d e r , l e i t o r . 
O q u e é fac to é q u e a h y d r a a p p a r e c e u , o 

q u e é fac to é q u o e l la ahi e s t á , c o n t r a todas 
as i n s t i t u i ç õ e s do pa iz , a c a r t a , os c o d i g o s , 
a s a u r o r a s da l i b e r d a d e , o c o m p e n d i o de r h e -
to r ica do s r . p a d r e B o r g e s de F i g u e i r e d o , o 
c a v a l l o b r a n c o do s r . A s s u m p ç ã o , o r e g i s t r o 
c ivi l coxo , e o s r . F o n t e s p i n t a d o a f r e s c o . 

S i m , l e i t o r : a h y d r a e s t á a q u i em C o i m -
bra ; t odos a t e m v is to e n g u i ç a n d o as c r i a n -
ç a s , p a s s e a n d o com o s p r e f e i t o s d o S e m i n á r i o 
E p i s c o p a l , t e n t a n d o a s c a s t a n h e i r a s d o J a r d i m 
B o t â n i c o , e o u v i n d o as l ições da f a c u l d a d e 
de t h e o l o g i a . N i n g u é m a p r e n d e , n e m a pol i -
c i a , n e m o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o , n e m 
os r e g e d o r e s , n e m o c e n t r o p r o g r e s s i s t a , n e m 
os a r c h e i r o s da U n i v e r s i d a d e . Rila por ahi 
a n d a i m p u n e m e n t e , c o n t r a a le i , con t r a a 
j u s t i ç a , c o n t r a a mora l — m a s a n d a . . . 



Q u e r i d o s s e n h o r e s ecc les ias t i cos , t heo lo -
gos , e r e d a c t o r e s da Ordem, d i r i g imo-nos 
h u m i l d e m e n t e a v . e x . a s . — N ó s vos e n v i a -
m o s a pa lavra de D e u s , e mu i to s a u d a r . ' 

M e u s s e n h o r e s : Não é nosso in tu i to e n t a -
bolar com v . e x . a s d i s c u s s ã o d e e s p e c i e 
a lguma r de m o d o n e n h u m . Nós a p r e c i a m o s -
vos, s e n h o r e s theo logos , m a s n ã o vos d i s c u -
t imos. O q u e nos leva a di r ig i r a pa l av ra a 
v. ex a s n ã o é o a m o r do d e b a t e , n e m o gos to 
da d i a l éc t i ca — é u n i c a m e n t e o d e s e j o q u e 
t emos d e nos d i v e r t i r m o s . 

V . e x . a s são mui to boas p e s s o a s , paca t a s , 
h u m i l d e s , t e m e n t e s a D e u s , de s i n c e r a s c r e n -
ças e p a l a v r a s m o d e r a d a s . F a l t a r - l h e s a l to 
ser ia u m a b r u t a l i d a d e ; desa f ia l -os p a r a c r u -
z a r m o s dois f lo re tes se r i a u m a cova rd ia , por-
q u e os c i t a r í amos para um des fo rço q u e a sua 
r eg ra lhes p r o h i b e : r e s t a -nos pois um ú n i c o 
e x p e d i e n t e — faze r - l he s t r o ç a . 

Ora e n t ã o v e n h a m cá . Nós t e m o s a q u i 
um c h a p é u de b icos , fei to d ' u m n u m e r o da 
Nação, e um r a b o de pape l fei to d ' o u t r o n u -
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m e r o da Palavra. T e m o s l a m b e r a u m a co rda 
de c a s c a s de c e b o l a , e um na r i z p r o d i g i o s o 
d ' u m a m a s c a r a v e l h a . Nós d e s e j a m o s r e v e s -
tir v . e x . a s d ' e s t a s g r o t e s c a s i n s í g n i a s d o r id í -
cu lo . D e p o i s de l he s f a z e r m o s e s t a toilette, 
o r g a n i s a r - s e - h a u m a p e q u e n a pandega: j o g a r e -
mos a c a b r a - c e g a , o p i l ha , os c a n t i n h o s , o e ixo , 
o t o u r o , o b u r r o ve lho . V. e x . a s s e r ã o s e m p r e 
o p i ão d a s n i c a d a s : d a r - l h e - h e m o s b e l i s c õ e s , 
p i p a r o t e s , s u r r a s , c a n e l l a d a s , c o q u e s , e n c o n -
t r õ e s , c a r a m b o l a s , e v . e x . a s h ã o de f a z e r 
c a r e t a s , p i s c a r os o l h o s , a r r e b i t a r o n a r i z , 
a b r i r a b o c c a , f r a n z e r a t e s t a ; h ã o de d a r 
c a m b a l h o t a s , s a l to s e t r a m b u l h õ e s . E q u a n d o 
n ó s o s v i r m o s e s b a f o r i d o s , a r q u e j a n t e s , c a n ç a -
d o s , v e r m e l h o s , c h e i o s de s u o r e de pó, com 
o c h a p é u de b icos d e s f e i t o , o r a b o c o r t a d o , o 
n a r i z c o m b a l i d o , e a coroa e n t e r r a d a a t é ás 
o r e l h a s , e n t ã o r i r e m o s á s g a r g a l h a d a s , t r i u m -
p h a n t e s , v i c to r iosos , e d i r e m o s á s o m b r a de 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o : — O l h a , H e r c u l a n o , 
o lha o q u e nós f i z emos da h y d r a ! Vê lá tu 
e m q u e e s t a d o d e i x a m o s e s t e e s t a f e r m o d a 
h y d r a ! — E a p h v s i o n o m i a do g r a n d e h o m e m , 
f r i a , s e v e r a , r u d e , q u e p a r e c i a i r r e c o n c i l i á -
vel com a f l o r e s c ê n c i a do s o r r i s o , c o m o as 
r o c h a s a g r e s t e s o n d e a v e g e t a ç ã o n ã o p é g a , 
ha de i l l u m i n a r - s e p o u c o e p o u c o , e d e s e n -
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g o n ç a r - s e - h a n ' u m a g a r g a l h a d a d i abó l i ca , 
s a t a n i c a , v inga t iva á v is ta da vossa r id ícu la 
f i g u r a . . . 

O ' i m p a g a v e i s r e d a c t o r e s da Ordem, q u e 
a n d a e s vós por e s t e m u n d o a faze r com a 
vossa p r o p a g a n d a ca tho l ica?! D e i x a e - v o s d ' i s s o 
r a p a z e s , n ã o p r o p a g u e i s q u e é a s n e i r a . C o n -
t e n t a e - v o s . q u a n d o mui to , em c o n s e r v a r , e , 
s e a lguma cousa o b t i v e r d e s po r e s t e lado, da -
mos-vos os nossos e m b o r a s . Mas lá q u a n t o a 
p r o p a g a r , isso não . Já em t e m p o s foi essa a 
vossa m i s s ã o , e , h o n r a vos s e j a , theo logos 
a m i g o s , vós fos tes u n s p r o p a g a n d i s t a s de m ã o 
c h e i a . P r e s t a s t e s - n o s com a vossa d e d i c a ç ã o 
m i l h a r e s de se rv iços a nós , os h o m e n s novos 
q u e p r e s e n t e m e n t e vos c o m b a t e m o s . 

Mas ho je , no u l t imo qua r t e l do sécu lo X I X , 
q u e v a e m o r r e r d ' a q u i a 2(1 a n n o s , a vossa 
p r o p a g a n d a é um a b s u r d o , um a n a c h r o n i s m o , 
um a b u s o , u m a t r a n g r e s s ã o de l imite . O 
vosso p e r í o d o passou : já d e p o i s d ' e l l e veio 
o da m e t h a p h v s i c a , q u e , pe la sua vez , t a m -
bém es tá a r e n d e r a a lma ao C r e a d o r . A g o r a 
e o n o s s o , o pe r íodo posi t ivo : é a vez da 
c o n c e p ç ã o ph i lo soph ica , q u e o d r . Ga rc i a tão 
b r i l h a n t e m e n t e d e f e n d e . 

E s c u s a e s d e b a r a f u s t a r , e s c u s a e s d e vos 
c o m p r o m e t t e r com a l g u m a lesão dos p u l m õ e s . 
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N ã o faze is n a d a : is to é fa ta l , q u e d i a b o q u e r e m 
vocês ? Ha de i r a s s i m no seu c a m i n h o , 
i n t r a n s i g e n t e m e n t e , s e m d e s v i o s , s e m osc i l -
l ações , a p e z a r dos vossos g r i t o s , d a s v o s s a s 
l a g r i m a s , d o s vossos g e s t o s , d o s v o s s o s e s p a n -
t a l h o s . I d e p a r a a r e d a c ç ã o da Ordem: r e z a e 
com os vossos a s s i g n a n t e s a l a d a i n h a , c o n t a e 
c a s o s d o p a s s a d o , o s idvl l ios d e M a g d a l e n a , a s 
t r a g e d i a s do G o l g o t h a , o d r a m a i n t i m o do M o n -
te O l i v e t e , a e p o p e i a da K e s u r r e i ç ã o . F a l l a e -
Ihes s e m p r e d o p a s s a d o , d o q u e foi, c o m o 
m e r o s c h r o n i s t a s , e c o m o a r t i s t a s m e s m o se 
p o s s u i s a fórrr.a i m a g i n o s a e p o é t i c a d o s c o n -
t e m p l a d o r e s m y s t i c o s . M a s no p r e s e n t e e no 
f u t u r o n e m de leve t o q u e i s : i sso n ã o é p a r a 
v o c ê s , i sso é p a r a nós . 

A g o r a q u e d ê m o s a v . e x . " 5 um t ã o util e 
s a l u t a r c o n s e l h o , r e s t a - n o s d e s e n g a n a l - o s 
d ' u m a d a s s u a s i l l u sões m a i s s o r r i d e n t e s . 

Um dos a r g u m e n t o s (o de m a i o r força t a l -
v e z ) com q u e v . e x . a s nos t em q u e r i d o p r o -
va r a n e c e s s i d a d e e u t i l i d a d e da s u a r e l i g i ão , 
é o a r g u m e n t o de q u e elIa c o n s t i t u e u m a im-
p o r t a n t e d i s c ip l i na mora l p a r a os c o s t u m e s e 
p a r a a s r e l a ç õ e s s o c i a e s . 

C o m o v . e x ? s s e e n g a n a m ! Pois p e n s a m 
a i n d a o s s e n h o r e s t h e o l o g o s na a c ç ã o d i sc ip l i -
n a r d o e l e m e n t o re l ig ioso ? ! O ' q u e s e r a p h i c a 
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i n g e n u i d a d e ! q u e s i m p l e s e t r a n s l ú c i d a c r e n -
ça ! Ah ! n o s s o s p o b r e s s e n h o r e s , n ã o vos 
i l l u d a e s po r m a i s t e m p o . 

A r e l i g i ão é h o j e , no e s t a d o a c t u a l da 
s o c i e d a d e , a b s o l u t a m e n t e i m p r o f í c u a , p a r a o 
f i m d e m o r a l i s a r , d e c o n t e r , d e e d u c a r , d e 
o r g a n i s a r . A re l ig i ão pe lo s e u c a r a c t e r de 
s u p e r n a t u r a l i s m o , p e l o s e u e sp i r i t o d e r e v e -
lação , pe la sua e s t a b i l i d a d e , pe lo seu t r a d i -
c i o n a l i s m o , pe la sua p h y s i o n o m i a a n t i l h e t i c a 
aos p r o g r e s s o s d a s c i e n c i a , n ã o p o s s u e p r e s e n -
t e m e n t e u m a ú n i c a d a s fo r tes c o n d i ç õ e s 
im i t a r i a s , l i g a d o r a s , c o n s o l i d a n t e s , q u e a p e -
n a s c a d a u m a d a s s u a s s e i t a s t ão n u m e r o s a s 
e d i v e r s a s , c o n t é m no f u n d o mora l d a s s u a s 
r e s p e c t i v a s d o u t r i n a s . A l i b e r d a d e de p e n s a -
m e n t o , c o n q u i s t a d a pe la a s s o m b r o s a f u n c ç ã o 
social do s é c u l o X V I I I na h i s to r i a da h u m a -
n i d a d e , é um fac to q u e pa s sou do d o m i n i o da 
í heo r i a e da e s p e c u l a ç ã o p a r a o d o m i n i o das 
c o n v i c ç õ e s e dos c o d i g o s . Já n ã o se d i s c u t e . 

P o r t a n t o h o j e n a i n d i v i d u a l i s a ç ã o d a s c r e n -
ç a s , g a r a n t i d a e f avo rec ida pe lo r e c o n h e c i -
m e n t o p r a t i c o e lega l d ' a q u e l l e i m p o r t a n t e 
d i r e i t o do h o m e m , a u n i f i c a ç ã o do s e n t i m e n t o 
re l ig ioso , na a c c e p ç ã o t heo log i ca da p a l a v r a , 
é u m a u t o p i a . E l i e t e n d e a e s p h a c e l a r - s e c a d a 
vez m a i s , a d e s o r g a n i s a r - s e de m o m e n t o p a r a 



57 

m o m e n t o . N ã o h a r e m e d i o p a r a e s t a m o r t e . 
O p e r í o d o da r e l i g i ã o t heo log i ea p a s s o u . 

Ora q u e r e r s a lva r a m o r a l , a j u s t i ç a , as 
i n s t i t u i ç õ e s com a a p p l i c a ç ã o d ' u m a d r o g a 
q u e f e r m e n t a d e s d e ha m u i t o , é um g r a v e 
e r r o d e t h e r a p e u t i c a soc ia l . D ' e s s e t r a t a m e n t o 
a p e n a s p o d e r i a r e s u l t a r — ú n i c a e s i m p l e s -
m e n t e — a m o r t e do m e d i c a d o . 

Mas , s e n h o r e s t h e o l o g o s , e n g a n a m - s e p ro -
f u n d a m e n t e v . e x . 0 s q u a n d o s u p p õ e m q u e 
es ta d e c a d e n c i a d o s e n t i m e n t o re l ig ioso n a s 
s o c i e d a d e s m o d e r n a s é um fac to s v n i p t o m a -
l ico d e m o r b i d e z . Não é . B e m a o c o n t r a r i o , 
é um s igna l e v i d e n t e de r e n o v a ç ã o , é u m a 
p ro va i n c o n t e s t á v e l de v i t a l i d a d e e fo rça , é 
u m a m a n i f e s t a ç ã o a n i m a d o r a d e c o n v a l e s c e n -
ça . O m a l da h u m a n i d a d e n ã o é a c r e n ç a 
pos i t iva m o d e r n a — foi b e m ao c o n t r a r i o a 
m o d o r r a d a t h e o l o g i a , s e g u i d a d ' a g u d a f e b r e 
c e r e b r a l d a m e l a p h y s i c a O ' m i s e r o s c u r a n -
d e i r o s , ó d o u t o r e s S a n g r a d o s da h u m a n i d a d e , 
m i r a e - v o s n a j u s t a p r e c i s ã o d o vosso d i a g n o s -
t ico ! 

Gomo e l e m e n t o d i s c i p l i n a r do i n d i v i d u o , a 
r e l ig i ão , ca ros s e n h o r e s , t a m b é m n o s n ã o 
p a r e c e m u i t o p r o m e t t e d o r a d e b o n s r e s u l t a -
dos . 

A vossa mora l i n d i v i d u a l d e u , c o m o u l t i m a 
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e x p r e s s ã o de a p e r f e i ç o a m e n t o , o a s c e t i s m o . 
O r a H e r b e r t S p e n c e r c h a m a á m o r a l i d a d e 
ascé t i ca u m a moralidade immoral. Os de fe i -
tos do s u p e r n a t u r a l i s m o são aqu i a u g m e n t a d o s 
por u m s e m n u m e r o d e c a r a c i e r i s t i c a s emo-
l i en t e s : a c r e n ç a na so r t e e no fa ta l i smo, o 
d e s p r e z o da d i g n i d a d e , o s e n t i m e n t o de 
h u m i l d a d e , a f r a q u e z a , os ex ta s i s , as t e n d ê n -
c ias m y s a n t r o p i c a s pa ra a so l idão , e p o r t a n t o 
pa r a o e s t ado an t i - soc ia l , os j e j u n s e as p e n i -
t e n c i a s d e l e t e r i a s pa r a o corpo e inú te i s pa r a 
a c o n s c i ê n c i a , a i n a c t i v i d a d e , a e x c o m u n h ã o 
do t r aba lho , e t c . 

Não nos p a r e c e q u e um su je i to q u e s iga a 
r i sca os p r ece i t o s d ' e s t a m o r a l , q u e r i d o s theo-
logos , possa n e s t e m u n d o se rv i r pa r a a l g u m a 
cousa : ma l a l i m e n t a d o , mal ves t ido , f r aco , 
su jo , ab s t r ac to , s u b m i s s o como um cão , a r r e -
d io como as ga l inho la s , i g n o r a n t e e c o n t e m -
p lador , e s s e su j e i t o pode , q u a n d o mui to , d a r 
do seu e s q u e l e t o uma boa dóse de p h o s p h a t o s 
á s i n d u s t r i a s do g u a n o . 

Ora os nossos r e v e r e n d o s amigos t an to 
r e c o n h e c e m es t e fac to , q u e n ã o s e g u e m , 
como se nos a f igu ra , ass im á r i s ca , á r i sca , 
t u d o o q u e lhes i m p õ e a sua m o r a l . Vossas 
r e v e r e n d í s s i m a s não m o s t r a m u m p r o f u n d o 
d e s p r e z o pela c a r n e — n e m pe l a de vacca , 
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n e m p e l a d e m u l h e r . V o s s a s r e v e r e n d í s s i m a s 
f u m a m o seu c iga r r i t o — b r e j e i r o , é v e r d a d e 
— e t o m a m a sua p i t a d a — de s i m o n t e , s i m , 
m a s t o m a m - n a . Nós v e m o l - o s g o r d o s , n é d i o s 
c o m o o s g a t o s d o s b u r g u e z e s , a g a s a l h a d o s n a s 
s u a s b a t i n a s , n a s s u a s b o a s m e i a s de lã , e 
n o s s e u s s a p a t o s de d u a s so las e c o u r o g r o s s o . 
A l é m d ' i s t o o s n o s s o s c a r o s a m i g o s t ê e m 
e m m u i t a c o n s i d e r a ç ã o o s so l idos s y l l o g i s m o s 
m u s c u l a r e s n ' a l g u n s c a s o s d ' e s t a e t e r n a con -
t r o v é r s i a d a v i d a . A p e n a s q u a n t o a o a r t i g o 
a g u a , n a s a p p l i c a ç õ e s de l a v a g e m e l i m p e z a , 
é q u e n o s p a r e c e q u e v . e x . a s s e d e s v i a m 
m e n o s dos p r e c e i t o s da sua r e g r a mora l : ás 
v e z e s a vol ta d a s s u a s b a t i n a s só r i va l i za em 
a l v u r a com a c a m i z a d ' u m c a r r e j ã o , e as 
u n h a s d a s s u a s m ã o s , m v s t i c o s a m i g o s , m o s -
t r a m o ar s o b r a n c e i r o e i u c t u o s o d ' u m a famí l i a 
a q u e m D e u s a p r o u v e r o u b a r r e c e n t e m e n t e 
o c h e f e . 

— M a s i sso faz p o u c o a o c a s o , d i r ã o v . e x . a s 

nós f a l í amos d a d i s c i p l i n a mora l — . 
O h ! r icos s e n h o r e s , m a s n e m d e l eve 

t o q u e m o s em t a e s a s s u m p t o s . . . 
S i m , nós n ã o q u e r e m o s i r ao vosso q u a r t o , 

a b r i r p a r a os l ados o c o r t i n a d o de c a s s a b r a n c a 
da . v o s s a c a m a , e m o s t r a r ao p u b l i c o a t t ó n i t o 
do i s t r a v e s s e i r i n h o s d e m o i n h a , u m a o l ado 
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do o u t r o , na m a i s d o c e e fe l iz i n t i m i d a d e : e 
is to p e l a s i m p l e s r a z ã o de q u e o p u b l i c o p o d e -
r ia t e r d e s e j o s d e r e s o l v e r e s t a d u v i d a c r u -
c i a n t e : — í)ois t r a v e s s e i r o s , d u a s c a b e ç a s . 
O r a o u e l l e t e m d u a s c a b e ç a s , o u . . . — ( E 
e v i d e n t e m e n t e , is to e n t r e n ó s , s e m q u e t r a n -
s p i r e , o s n o s s o s a m i g o s não são b i c e p h a l o s ) . 

Nós t a m b é m n ã o q u e r e m o s i r ás c a s a s d<: 
b a t o t a p o r q u e , ao t i r a r a nossa b e n g a l a do 
b e n g a l e i r o , p o d e r - n o s - i a m o s e n g a n a r e a c h a r -
m o - n o s na r u a c o m o vosso g u a r d a - s o l , t ão 
c o n h e c i d o d o s v o s s o s c l i e n t e s e s p i r i t u a e s . . . 

T a m b é m n ' u m ba i l e d e m a s c a r a s (ho r ro r ! ! ! ) 
n o s ser ia poss íve l d e s c o b r i r o s vossos s a p a -
tos de f ive la , s e r v i n d o de s u p e d a n e o a a l g u m 
g r o s s o d o m i n ó i n c o g n i t o . . . 

T a m b é m . . . 
O r a p a r a q u e d i a b o nos f i z e r a m vocês fa l -

lar n ' e s t a s c o u s a s ? ! N ã o e r a b e m m e l h o r 
e s t a r m o s c a l a d o s ? ! 

D e m a n e i r a q u e n ' e s t e a s s u m p t o . . . m e l i n -
d r o s o , o n d e n ó s q u e r e m o s c h e g a r , e x . m o s s r s . , 
é a e s t a v e r d a d e i n c o n t e s t á v e l : v . e x . 8 s p e l a 
s u a p r o p r i a e x p e r i e n c i a r e c o n h e c e r a q u e a 
d i s c ip l i na m o r a l da r e l i g i ão , s e n ã o leva ao 
a s c e t i s m o , o q u e é um m a l , leva á h v p o c h r i s i a , 
q u e o n ã o é m e n o s . E is to p o r q u e , d o u t o s 
p o l e m i s t a s ? p o r e s t e s i m p l e s m o t i v o : q u e a 



61 

re l ig ião es tá em conf l i c to c o m a n a t u r e z a do 
h o m e m , e e s t á em conf l ic to com o a c t u a l 
m o m e n t o h i s tó r i co . 

P o r t a n t o a b a n d o n a e á mora l o t r a b a l h o de 
fo rmar c o n s c i ê n c i a s e de d i s c i p l i n a r v o n t a -
d e s . El la s im , cila t em r e c u r s o s i n e x g o t a v e i s , 
p o r q u e e s t u d a a n a t u r e z a e e s t u d a as mod i f i -
c a ç õ e s da e v o l u ç ã o soc i a l . 

Mas , s e a i n d a a s s im p e r s i s t i s , s e n h o r e s t h e o -
logos , em p r e f e r i r pa ra uso p r o p r i o a d i s c i p l i n a 
re l ig iosa , i sso e n t ã o a vosso gos to : c o m o 
q u i z e r d e s . N ' e s t e ca so e s t a m o s d ' a c c ô r d o e m 
q u e a re l ig ião se ja u m a d i s c i p l i n a , se ja um 
a g e n t e d e r e p r e s s ã o m o r a l , se ja u m f r e i o . . . 
— um f re io m e s m o é o q u e el la é. Nós 
a c c r e d i t a m o s p l e n a m e n t e e m q u e ella se ja u m 
f re io . Mas s e n d o a s s i m n ã o n o t e m ^ v . e x . a s 

q u e n ã o g a s t e m o s d a s u a r e l i g i ã o . Nós d i s -
p e n s a m o s a m e t a p h o r a . T e m o s p a r a isso a l t a s 
r a z õ e s de m o d é s t i a : — a n o s s a h u m i l d a d e 
n ã o nos d e i x a a s p i r a r a o u s o d ' u m o b j e c t o d e 
toilette t ã o e x c l u s i v o . . . d o s p a c h y d e r m e s . 
T u d o m e n o s i s so . 

G u a r d e m v . e x . 8 8 c u i d a d o s a m e n t e e s s e f r e io : 
l i m p e m - n o d a f e r r u g e m s e c u l a r , e s f r e g a n d o - o 
com a r e i a , d ê e m - l h e b r i l ho c o m u m a c a m u r ç a , 
u n t e m - n o d ' a z e i t e . p a r a q u e n ã o s e o x y d e d e 
novo . 



62 

D e p o i s u s e m - n o s ó n o s d i a s d e p e r i g o , 
q u a n d o a s p ú a s d o p e e c a d o lhe s e s p o r e a r e m 
o s i l h a e s . Q u e e l le o s s u s t e n h a , s e n h o r e s 
t h e o l o g o s ! n e s s a o c c a s i ã o a f i v e l e m - n o á 
c a b e ç a d a e ás r e d e a s , e q u e as m a x i l l a s de 
v . e x . a s p r o v e m o a ç o f i no d ' e s s e f re io m v s -
t ico . N ó s , e x . m o s s r s . , h u m i l d e m e n t e nos p r e s -
t a m o s — a t e m p e r a r a b a r b é l a . . . 

C o r r e com i n s i s t ê n c i a q u e e s t a n d o vago 
u m c i r c u l o e le i to ra l d o d i s t r i c t o d e C o i m b r a , 
n a p r ó x i m a e l e i ç ã o s u p p l e m e n t a r s e r á p r o -
pos to d e p u t a d o p e l o g o v e r n o u m c a v a l h e i r o 
m u i t o c o n h e c i d o a q u i p e l a s u a q u a d r u p l a c o n -
d i ç ã o d e p o e t a ly r i co , r e p b b l i c a n o , c i d a d ã o 
e c a p i t a l i s t a . 

O c o n h e c i m e n t o q u e t e m o s d o s a n t e c e d e n -
t e s s c i e n t i f i c o s e l i t t e r a r io s d ' e s s e c a v a l h e i r o , 
l e v a m - n o s a p r e v e r com n i t i d e z a s u a p r i m e i r a 
o r a ç ã o p a r l a m e n t a r , s e s . e x . a s o b t i v e r o 
m a n d a t o po l i t i co d o c i r cu lo , p o r q u e s e p r o -
p õ e 

O r a o a ç a m : 
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— S r . p r e s i d e n t e : l a n ç a d o p e l a c o r r e n t e 
dos a c o n t e c i m e n t o s a o s e io d o p a r l a m e n t o 
p o r t u g u e z , eu s i n to no m e u p e i t o o j u b i l o 
t r i u m p h a n t e d e C a r l o s M a g n o e m "Wate r loo . 

A c c e i t a n d o o m a n d a t o d o s m e u s e l e i t o r e s 
eu p r o c u r a r e i s e r po r o m e u c i r c u l o o q u e 
A r t a x e r x e s t e m s ido p a r a a m o d e r n a I t a l i a , e 
o q u e N a p o l e ã o foi p a r a o povo de I s r a e l . 

S r . p r e s i d e n t e , n i n g u é m ignora o s p r o g r e s -
sos da h u m a n i d a d e : a d e s c o b e r t a da i m p r e n s a 
n o t e m p o d o s P h a r a ó s p o r A r c h i m e d e s , o s 
t r a b a l h o s ph i lo log icos d e L a v o i s i e r n o p e r i o d o 
á u r e o da h i s to r i a g r e g a , o p o s i t i v i s m o de 
S p i n o z a no s é c u l o de A u g u s t o , a r e v o l u ç ã o 
f r a n c e z a n a E d a d e M e d i a , a s d e s c o b e r t a s d e 
P e d r o A l v a r e s C a b r a l no polo Árc t i co , o a p p a -
r e c i m e n t o m i r a c u l o s o d e J o a n n a d ' A r c n a 
g u e r r a dos Z u l u s , a i n t e r v e n ç ã o de B a b y l o n i a 
n a r e c e n t e c r i s e d a s r e p u b l i c a s a m e r i c a n a s , 
a s v i c t o r i a s d o s r . i n f a n t e D . A u g u s t o 
s o b r e os m o u r o s de T a n g e r , a s c a t a p u l t a s e 
as b a l i s t a s de K r u p p , a m a c h i n a a v a p o r de 
C o n f u c i u s , e a Critica da Razão Pura de 
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O s s i a n , i n d i c a m c o m c l a r e z a e e v i d e n c i a q u e 
a h u m a n i d a d e n ã o t e m d e s c a n ç a d o n e s t e s 
ú l t imos c i n c o m e z e s , d e p o i s q u e t r a n s p u z e -
m o s os h u m b r a e s do s é c u l o X X I I I — o s é c u l o 
d a s l u m i n a r i a s ! . . . 

Mas d e v e m o s n ó s a d m i r a r e s t e p r o g r e s s o 
só pe lo l ado da po l i t i ca , pe la b a n d a dos 
i n v e n t o s d e g u e r r a , p e l a p a r t e dos t r a b a l h o s 
da i n d u s t r i a e da s c i e n c i a a b s t r a c t a ? 

N ã o , s r . p r e s i d e n t e ; n ã o ! 
T e m o s d e s e r m a i s a u d a c i o s o s . L a n c e m o s 

a s v i s t a s m a r a v i l h a d a s p e l o vas to c a m p o d a 
a r t e ! Q u e m a n i f e s t a ç õ e s , s r . p r e s i d e n t e , q u e 
m a n i f e s t a ç õ e s ! 

Aqui R a p h a e l i m m o r t a l i s a n d o a s u a p a l h e t a 
nos f r e s c o s d e P o m p e i a , a l é m D a n t e e s c r e -
v e n d o os Burros, m a i s p a r a a q u i P h i d i a s c i n -
z e l a n d o a e s t a t u a do R e i - S o l d a d o , m a i s p a r a 
ali o d i r e c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s de B r a g a n ç a 
e r g u e n d o a C a t h e d r a l de Co ion ia , p a r a o 
n o r t e E r a s m o c o n s t r u i n d o a B a t a l h a , p a r a o 
sul C i c e r o p l a n e a n d o a s T o l h e r i a s ; d e p o i s a s 
f a i a n ç a s d e B e r n a r d d e P a l l i s y n a a n t i g a G r é -
c ia , e os p r e c i o s o s p r a t o s da í n d i a do t e m p o 
d e D . Af fonso H e n r i q u e s c o m a s a r m a s d ' e s t e 
m o n a r c h a , Z a c h a r i a s c i n z e l a n d o c a m a p h e u s 
d u r o s , e Ce l l in i c i n z e l a n d o c a m a p h e u s m o l e s , 
e s o b r e t u d o , m e u s s r s . , M a n u e l M e n d e s E n -
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x u n d i a e s c r e v e n d o os Lusíadas, e C a m õ e s , 
v i b r a n t e de g é n i o , c o m p o n d o os Rougon-Mac-
quart! 

E ' po r e s t a s e o u t r a s r a z õ e s , c u j a e n n u -
m e r a ç ã o se r i a p ro l i xa , q u e eu m a n d o p a r a a 
m e s a a s e g u i n t e p r o p o s t a de lei : 

— A r t . 1 F i c a a b o l i d a a d e s t r u i ç ã o d o s 
c ã e s v a d i o s po r m e i o d o s bolos d e s t r y c h n i n a . 

— A r t . 2 . ° E s t á r e v o g a d a toda a l eg i s l a -
ç ã o e m c o n t r a r i o . 

* 
* * 

E s c u s a d o s e r á d i z e r q u e o o r a d o r . . . h a 
d e s e r c u m p r i m e n t a d o pe los s e u s n u m e r o s o s 
a m i g o s . 

Na m e s m a s e m a n a , e em dois t h e a t r o s 
d i v e r s o s , t e v e a c a p i t a l do i s fiascos. 

E m S . C a r l o s a s r . a C h r i s t o f a n i n ã o c o n s e -
g u i u c o m a s u a g e n t i l e z a e f o r m o s u r a d o m a r 
os Í m p e t o s d o s dillitanti, q u e e s t a v a m f i rme-
m e n t e d i s p o s t o s a d e s p r e z a r t o d a s a s s e d u c -
ções e t o d o s os a l t r a c t i v o s d ' u m a m u l h e r 
b o n i t a p a r a s ó c u i d a r e m d a d e s a f i n a ç ã o d ' u m a 
voz d e m á q u a l i d a d e . 
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A s s i m a p o b r e c a n o r a l e v e d e r e l i r a r - s e d a 
s c e n a d ' a q u e l i e t h e a t r o , i n d o d e s l u m b r a r 
o u t r o s e s p e c t a d o r e s c o m a s u a b e l l e z a , e fe r i r 
o u t r o s o u v i d o s com a s s u a s n o t a s d e s a f i n a d a s . 
O n o s s o p u b l i c o q u i z p r o v a r q u e só é athe-
niense fóra de S. C a r l o s , e q u a n d o l he d ã o 
Preciozi. E n t ã o s i m . 

E m S . B e n t o foi a d e s f o r r a d a s r . a C h r i s -
t o f a n i . E l la fora d e s f e i t e a d a pe lo s p a t e a n -
t e s do t h e a t r o l v r i co . P o i s b e m I o s p a t e a n t e s 
n a c i o n a e s s o f f r e r a m e m S . B e n t o u m a d e r r o t a 
m a i o r q u e a da g e n t i l c a n t o r a i n f e l i z . P o r q u e 
n ' e s t e t h e a t r o p a r l a m e n t a r , e m q u e t u d o é 
s i n g u l a r e exo t i co , n ã o f o r a m os a c t o r e s os 
q u e fizeram fiasco— f o r a m os pateantes. 

E, c o i t a d o s , e l l e s n ã o t i v e r a m a c u l p a . E" 
q u e j i n h a m p a r a l á m a n d a d o p o u c o s , e c o m o 
e s s e s m e s m o s n ã o t i n h a m i n d i c a d a a s c e n a 
q u e d e v i a m r e p r o v a r , n ã o s a b i a m q u a n d o 
i n t e r v i r c o m os s e u s g e s t o s . . . p e d e s t r e s , e o 
s i g n a l d e r a m - l h ' o t a r d e e m a l . 

P a r a a o u t r a v e z é m i s t e r q u e se e n s a i e m 
m e l h o r , e q u e p e ç a m a o s r . S a r a g g a q u e o s 
d i r i j a . D ' i s l o s a b e e l l e m a i s q u e o s r . J o s é 
L u c i a n o . 
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Os j o r n a e s t ê e m no t i c i ado , a p ropos i t o do 
c e n t e n á r i o de C a m õ e s , q u e a c o m m i s s ã o p o r -
t u e n s e , e n c a r r e g a d a d e f e s t e j a r e s t a d a t a 
g lo r iosa n o Pa l ac io d e C r y s t a l , p r o p õ e , e n t r e 
o u t r a s m a n i f e s t a ç õ e s de p re i t o á m e m o r i a do 
g r a n d e ép i co , d o z e p r é m i o s p a r a a s d o z e 
m a i s be l l a s l a v r a d e i r a s , q u e se a p r e s e n t e m a 
e s t e c o n c u r s o d e e s t h e t i c a p l a s t i c a . 

* 
* * 

N u n c a m a i s a c h a r i a d e s c a n ç o a nos sa 
c o n s c i ê n c i a , n u n c a m a i s r e s e n t i r i a p a z o 
n o s s o c o r a ç ã o , s e , p e r a n t e e s t a d e c i s ã o so-
l e m n e d o s s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s p o r t u e n -
s e s a n o s s a p e n n a se p r e s t a s s e a t r a ç a r 
e n t h u s i a s t i c a m e n t e u m s i n c e r o p r o t e s t o d e 
a d h e s ã o a e s t a ide ia e x t r a o r d i n a r i a . 

T e m o s c o m t u d o a o u s a d i a de l e v a r á c o n -
s i d e r a ç ã o d o s s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s a l g u n s 
l ige i ros m o t i v o s q u e n o s i n h i b e m d e n o s 
co l loca rmos i n t e i r a m e n t e d o lado d e s . e x . a i 

n a q u e s t ã o a l l u d i d a . 
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Q u e o s s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s n o s a l t e n -
d a m . 

* 
* * 

A p r o p o s t a d o s s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s 
p o r t u e n s e s p ô d e t e r — n ã o d i s c u t i m o s — 
u m sol ido f u n d a m e n t o n a t r a d i c ç ã o , n a s ign i -
f i cação e s t h e t i c a , n o s y m b o l i s m o d o s c e n t e -
n á r i o s , em t u d o o q u e s . e x . a s q u i z e r e m . 

O n d e el la se n ã o f u n d a é na m o r a l . 
D e s c u l p e m - n o s s . e x , 0 s e s t a c a t u r r i c e d a 

m o r a l , m a s n ó s t e m o s a i n g e n u i d a d e de a c r e -
d i t a r q u e a p r i m e i r a c o n d i c ç ã o i n d i s p e n s á v e l 
p a r a o e q u i l í b r i o de t o d o s os a c t o s h u m a n o s , 
a i n d a os m a i s s i m p l e s , e de todos os fac tos 
soc i ae s , a i n d a os m e n o s c o m p l e x o s — é a 
m o r a l . 

P a r a nós , s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s , o n d e a 
m o r a l n ã o d i s c i p l i n a , a c h a m o s s e m p r e i n f r u -
c t i f e r o o t r a b a l h o , s e j a q u a l fôr o g e n e r e q u e 
c o n s i d e r e m o s . A i m m o r a l i d a d e t a n t o c o n s -
p u r c a e a m e s q u i n h a o t r a b a l h o i n d u s t r i a l , 
c o m o o t r a b a l h o s c i en t i f i co , c o m o o t r a b a l h o 
e s t h e t i c o . O n d e toca s u j a . 

O r a p a r e c e - n o s q u e s . e x . a s o s s e n h o r e s 
c o m m i s s a r i o s n ã o p o n d e r a r a m b e m a p r o p o s t a 
a q u e a l l u d i m o s . S e n ã o v e j a m o s . 
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O fac to d o s s e n t i r e s c o m m i s s a r i o s p r e t e n -
d e r e m e x p o r á c o n s i d e r a ç ã o d ' u m j u r y d e 
a r t i s t a s , d o z e o u m a i s c a m p o n e z a s , c o m o s e 
e x p õ e d o z e e s t a t u a s d e g e s s o , l e v a - n o s a 
c r e r q u e s . e x . a s n ã o t ê e m do c o r a ç ã o e do 
e s p i r i t o da m u l h e r , e do s e u d e s t i n o soc ia l , 
u m a n o ç ã o lúc ida e p r e c i s a . 

P ô r u m a m u l h e r a c o n c u r s o de b e l l e z a é 
d a r - l h e c o m o ú n i c o f i m d o seu a p e r f e i ç o a -
m e n t o — o cu l t ivo da p l a s t i c a , o c u i d a d o 
p h y s i c o d o c o r p o . 

E s s a m u l h e r , q u a n d o o a t t i n g i r , n ã o e s t á 
p r e d i s p o s t a , pe la s u a e d u c a ç ã o e x c l u s i v a , a 
s e r a e s p o s a d um h o m e m h o n r a d o e a m ã e 
d ' u n s f i l h o s h o n e s t o s . N ã o e s t á a p t a t ão p o u c o 
p a r a s e e m p r e g a r e m q u a l q u e r t r a b a l h o p r o -
d u c t i v o , p a r a s e r l a v a d e i r a , e n g o m a d e i r a , 
c r e a d a , c a i x e i r a , m e s t r a , a m a d e le i t e , cos i -
n h e i r a , o p e r a r i a , a r t i s t a , p o r q u e p a r a c a d a 
um d ' e s t e s o f f k i o s a c o r r e c ç ã o d a s f o r m a s 
n ã o é u m a c o n d i ç ã o e s s e n c i a l . 

E s s a m u l h e r f i ca po i s r e d u z i d a a e s t e f im 
ú n i c o , q u e pôn ios á c o n s i d e r a ç ã o do m o r i g e -
r a d o e s p i r i t o d o s s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s p o r -

3 
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t u e n s e s — e s s a m u l h e r só p o d e r á s e r u m a 
cocotte! 

A s d o z e l a v r a d e i r a s q u e o s s e n h o r e s c o m -
m i s s a r i o s p r e m i a r e m — p o d e m s . e x . a ! 

c r e l - o , s e m r e c e i o — s e r ? ^ , a p e n a s s a í r e m 
a po r t a do Pa l ac io de Cry»rWÍ, e n t r e o s o r r i s o 
mal ic ioso e a a d m i r a ç ã o i n s o l e n t e d o s e s p e -
c t a d o r e s , n ã o a s d o z e r a p a r i g a s a l e g r e s e f a r -
t e s , q u e t r a b a l h a v a m u t i l m e n t e u m d ia i n t e i r o 
nos c a m p o s d a sua a lde i a c o m u m a e n c h a d a 
o u u m a r a d o , m a s d o z e i n i c i a d a s n a c o n f r a -
ria d a p r o s t i t u i ç ã o , q u e e m b r e v e r e g a t e a r ã o 
o p r e ç o da s u a c a r n e e o va lo r i n e s t i m á v e l 
dos s e u s be i jo s I . . . 

Ahi t ê e m os s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s a sua 
ob ra ! 

» 
* * 

A f f i g u r a - s e - n o s q u e v i c t i m a r e m h o n r a d o 
s u b l i m e v i d e n t e do m u n d o novo — o m u n d o 
do t r a b a l h o e de m o r a l i d a d e — c o m o l h e c h a m a 
M i c h e l e t , a h o n r a de d o ^ e m u l h e r e s do 
c a m p o , q u e t ê e m t a n t o d i r e i t o ao p u d o r , e ao 
r e s p e i t o p u b l i c o c o m o as a r i s t o c r a t a s e as 
b u r g u e z a s q u e f o r e m as s i s t i r á s f e s t a s d o 
c e n t e n á r i o , a f f i g u r a - s e - n o s q u e e s t e sac r i f í c io 
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do q u e a m u l h e r t e m de m a i s p r e c i o s o á 
m e m o r i a do c a n t o r dos Lusíadas n ã o p ô d e 
a d v i r d ' u m a boa c o m p r e h e o s ã o d a h i s to r i a 
e da e v o l u ç ã o soc i a l . 

T a l v e z q u e , s e C a m õ e s p o d e s s e e m e r g i r 
d a e t e r n a no i t e d a m o r t e , d o fr io s a r c o p h a g o 
do p a s s a d o , e l e s se em q u a l q u e r j o r n a l o 
p r o g r a m m a do seu c e n t e n á r i o , a r e a l i z a r na 
c i d a d e do P o r t o , t a lvez q u e o g r a n d e ép ico 
fosse p r o c u r a r os s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s e os 
p u z e s s e n o i r r e s i s t íve l d i l e m m a d e o u r i s c a -
r e m a p a r t e a q u e a l l u d i m o s , ou e x p e r i -
m e n t a r e m no p e s c o ç o o aço e s m a g a d o r do 
seu g u a n t e d e c a v a l l e i r o . 

O m e l h o r m o d o de a c a t a r e r e v e r e n c i a r o 
p a s s a d o ^e o c e n t e n á r i o de C a m õ e s n ã o é 
n a d a m a i s d o q u e e s t a c o m m e m o r a ç ã o a l t a -
m e n t e h u m a n a ) c o n s i s t e e m s e se r p l e n a -
m e n t e d o s eu t e m p o , e m s e se r s e m r e s e r v a 
d a s i d e i a s e p r i n c í p i o s do p r e s e n t e . 

I s t o é o q u e n o s e n s i n a a mora l d a s i de i a s 
e d a s c r e n ç a s , d e d u z i d a do p r i n c i p i o da 
f i l i a ção h i s t ó r i c a . 

A p e r s i s t ê n c i a no p a s s a d o , q u e é o e s p i -
r i to de c o n s e r v a ç ã o , e t ão a b s u r d o c o m o a 
a n t i c i p a ç ã o d a s c r e n ç a s f u t u r a s , q u e é a ind i s -
c ip l ina r e v o l u c i o n a r i a . 

O t e r m o v e r d a d e i r o é a o p p o r t u n i d a d e . E 
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es t a ideia n ã o é um p r i n c i p i o q u e se f acu l t a 
á s a d h e s õ e s da r a z ã o , é um p r i n c i p i o q u e se 
i m p õ e á s d e t e r m i n a ç õ e s d a c o n s c i ê n c i a . 

Ora pois , s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s , nós a c c u -
s a m o s v . e x . a s de n ã o s e r e m do seu t e m p o , e 
a c c u s a m o l - o s com o l ibe l lo f o r m i d á v e l da h is -
to r ia , e o t e s t e m u n h o n ã o m e n o s f o r m i d á v e l 
do Diário Illuslrado. 

V . e x . a s vão c o n t r a e s t e e m i n e n t e p r i n -
c ip io da n o s s a e p o c h a — a m o r a l i d a d e . Vão 
t a l v e z s e m c o n s c i ê n c i a , s e m c a s o p e n s a d o , 
s e m p r e p c s i t o m a u — m a s v ã o 

O nos so t e m p o n ã o é p r e c i s a m e n t e a q u e l l e 
e m q u e a v i r g i n d a d e d a s m u l h e r e s s e s a c r i -
f icava a Y e n u s e em q u e as h a c h a n a e s e r a m 
um r i to r e l i g i o s o ; n ã o é t ão p o u c o £ s s ' o u t r o 
em q u e o c o r a ç ã o o b e d e c i a a e s t e p r e c e i t o 
d o g a l a n t e i o c a v a l h e i r e s c o d a E d a d e - M e d i a — 
Auda se recusa ao amor!—justificando o 
a d u l t é r i o e s a n c c i o n a n d o u m a p e r f e i t a p ros t i -
t u i ç ã o a r i s l oc r a t i c a ; n e m t a m b é m essa epo -
cha q u e . d e p o i s d a s c r a p u l o s a s d i s s o l u ç õ e s 
de L u i z X I Y e Lu iz X Y , ve io r e p o r os d e s -
va r io s d a p a i x ã o m e d i e v a l , com e s s a t r e -
m e n d a ind i sc ip l i na d o s s e n t i m e n t o s e da 
c a r n e , q u e se c h a m o u a r e a c ç ã o roma i i t i c a . 

N ã o é . 
N ó s v i v e m o s n u m p e i i o d o d e o r d e m , d e 
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c o n s t i t u i ç ã o , d e r e o r g a n i s a ç ã o socia l . Vão- se 
g r a d u a l m e n t e p e r c e b e n d o a s b a s e s f u n d a -
m e n t e s da s o c i e d a d e f u t u r a ; e a b a l a r e s s a s 
b a s e s , de q u a l q u e r mo lo q u e s e j a , é p e r a n t e 
a j u s t i ça e p e r a n t e a c o n s c i ê n c i a u m a fa l ta 
g r a v e q u a n d o o n ã o q u e i r a m o s c o n s i d e r a r 
u m c r i m e i m p e r d o á v e l . 

D ' e n t r e e s t a s b a s e s f u n d a m e n t a e s , i n a b a -
lave i s , e l e m e n t o s e s t á t i co s d a s o c i e d a d e h u -
m a n a , avu l t a a i n s t i t u i ç ã o da famí l ia q u e , 
com q u a n t o t e n h a sof i r ido n a s u c c e s s ã o d o s 
m o m e n t o s h i s to r i cos a s a l t e r a ç õ e s i m p o s t a s 
pe lo s e g u i m e n t o d a e v o l u ç ã o soc ia l , t e m c o m -
t u d o pe r s i s t i do na sua e s s e n c i a a t r a v e z dos 
s é c u l o s e d a s c iv i l i s ações . 

A famí l ia , tal c o m o a ' c o m p r e h e n d e a p h i -
losophia m o d e r n a , i m p õ e u m a e d u c a ç ã o e s p e -
cial á m u l h e r , p a r a q u e e l la , na c o o p e r a ç ã o 
d e s s a e x i s t e n c i a , a n ã o faça d e s e q u i l i b r a r 
pe la s u a p a r t e . 

A s v i r t u d e s d a m u l h e r t ê e m d e s e r a f e r i d a s 
pe la e q u i v a l ê n c i a dos f a c t o r e s c o n j u g a e s n a 
r e a l i z a ç ã o da vida f a m i l i a r . 

A be l l eza é c e r t a m e n t e um a t t r i b u l o de 
va lo r , é u m a v i r t u d e t a m b é m . M a s n ã o é 
f u n d a m e n t a l , n ã o é i n d i s p e n s á v e l P h v s i c a -
m e n t e s u p e r i o r a i n d a á be l l eza é a s a ú d e , 
p o r q u e a be l l eza s u p p r e - s e com a g r a ç a , c o m 
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a s v m p a l h i a , com a toilelte i n f in i t a s v e z e s , 
cora os m o d o s e c o m o e sp i r i t o . A s a ú d e 
r a r a m e n t e s e s u p p r e , ou a n t e s n u n c a . A 
h y g i e n e c o n s e r v a , é v e r d a d e , e a i h e r a p e u -
t ica r e m e d e i a ; m a s q u a n d o o ma l é o r g â n i c o 
a m e d i c i n a é s e m p r e de q u a l q u e r m o d o im-
p o t e n t e p a r a o a t a l h a r . 

P a r e c e - n o s q u e , n o n o s s o t e m p o , s e o s 
s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s t i n h a m a i n t e n ç ã o de 
p r e m i a r e m , e m h o n ra d e C a m õ e s , d o z e m u -
l h e r e s po r q u a l q u e r mo t ivo , e s s e m o t i v o 
d e v i a e s t a r m a i s e m c o n f o r m i d a d e - com a s 
i de i a s d a nossa e p o c h a d o q u e a q u e l l e q u e 
s . e x . a s e s c o l h e r a m . 

E m logar d o p r e m i o d e b e l i e z a , o s s e n h o -
r e s c o m m i s s a r i o s p o d e r i a m t e r i n s t i t u í d o com 
m a i s p r o v e i t o o premio de virtude, po r e x e m -
plo . E — p o d e m s. e x . a s c r e l -o — as p r e m i a -
d a s a o s a í r e m d o Pa l ac io t a l v e z n ã o fo s sem 
a c o l h i d a s pe lo a p p l a u s o s e n s u a l q u e e s p e r a 
e s s a s p o b r e s f i l h a s d o c a m p o , m a s a o c o n t r a -
r io se r i a a s y m p a t h i a "coniniovida e r e s p e i t o s a 
q u e s e g u i r i a com o o lha r a p a s s a g e m d ' e s s a s 
e s p o s a s , m ã e s , f i lhas e i r m ã s , ás q u a e s o f ino 
c r i t é r io de s . e x . a s c o n c e d e s s e a d i g n a r e c o m -
p e n s a d o s e u va lo r m o r a l , a u e t o r i s a n d o - a s 
c o m o e x e m p l o e como m o d e l o . 
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M a s o p r e m i o de b e l l e z a , s e n h o r e s c o m i s -
sá r ios , o p r e m i o d e b e l l e z a . . . d e fô rma 
n e n h u m a ! . . 

E s s e p r e m i o s e r á u m a e s p e c u l a ç ã o t o r p e 
c o m o a v a i d a d e d ' u m a s m u l h e r e s i g n o r a n t e s , 
l i s o n g e a d a s n ' a q u i l l o q u e e l l as m e l h o r p o d e m 
c o m p r e h e n d e r pela de f i c i ene i a de e d u c a ç ã o e 
de cu l t ivo i n t e l l e c tua l ou mora l — a sua an i -
m a l i d a d e . 

N a o t e m fim d i g n o , n ã o d a r á r e s u l t a d o s 
p r a t i c a m e n t e b e n e f i c o s , n ã o exc i t a a n a d a de 
b o m , n ã o p r e m e i a n a d a d e p e s s o a l . 

E s s e p r e m i o é s o b r e t u d o i n j u s t o po r es ta 
u l t i m a r a z ã o . P r e m i a r a be l l e za d u m a m u l h e r 
é p r e m i a r - l h e um a t t r i b u t o q u e el la d e v e 
a n t e s á N a t u r e z a ou a D e u s , c o m o os s e n h o -
r e s c o m m i s s a r i o s q u i z e r e m , do q u e á sua 
p r o p r i a p e s s o a . O p r e m i o só d e v e r e c a i r 
s o b r e a s q u a l i d a d e s p e s s o a e s , a c to s d e con -
s c i ê n c i a , de d e t e r m i n a ç ã o l ivre ; s o b r e o q u e 
é c a s u a l , f o r tu i to — nu i í ca I 
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A t t e n d e n d o aos g r a v e s p e r i g o s e á s f u n e s -
t a s c o n s e q u ê n c i a s , q u e , p a r a a s p r e m i a d a s 
n ' e s t e c o n c u r s o d e b e l l e z a , p o d e m a d v i r d a 
p r o p o s t a d o s s e n h o r e s e o m m i s s a r i o s p o r t u e n -
s e s , a c h a m o s q u e s e x . a s q u e r e n d o p e r s i s t i r 
e m h o u r a r C a m õ e s com u m t o r n e i o d e p l a s t i ca 
h u m a n a , p o d e r ã o f a c i l m e n t e e v p u r g a r d e i m -
m o r a l i d a d e e s s e a c t o , s u b s t i t u i n d o n ' e l l e o s 
c o n c o r r e n t e s f e m i n i n o s — por c o n c o r r e n t e s 
m a s c u l i n o s . 

D ' e s l e m o d o n a d a h a v e r á a r e c e a r p a r a o 
p u d o r e p a r a a v i r t u d e d o s o p p o s i t o r e s , e os 
p r o p r i o s s e n h o r e s e o m m i s s a r i o s p o d e m a p r o -
v e i t a r - s e do e n s e j o e c o n c o r r e r e m c o m o 
q u a e s q u e r o u t r o s 

Oh ! E nós q u e r í a m o s v e r se o j u r y se in-
d e c e d i a um i n s t a n t e — e n t r e a s n o s s a s c a r a s 
e a do s r . J o a q u i m de V a s c o n c e l l o s . . . 

P . S . — Depo i s d ' e s t e a r t i g o fe i to e l e v a d o 
ao p r e l o , v imos no Commercio do Porto de 2 
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d a b r i l d e 1 8 8 0 q u e a c o m m i s s â o p o r t u e n s e 
d o c e n t e n á r i o d e C a m õ e s hav ia r e so lv ido 
s u p p r i m i r o c o n c u r s o de b e l l e z a . 

A i n d a b e m . Com q u a n t o n o s n ã o p o s s a m o s 
l i s o n g e a r — o q u e é p e n a — q u e fôsse po r 
i n f luenc ia n o s s a q u e a c o m m i s s â o e m e n d o u a 
sua l e v i a n d a d e , n ã o n o s é licito c o m t u d o s u b -
t r a h i r - n o s a o d e v e r i m p e r i o s o d e c u m p r i m e n -
ta r o s s e n h o r e s c o m m i s s a r i o s po r t e r e m fe i to 
u m a e m e n d a i n q u e s t i o n a v e l m e n t e s u p e r i o r a o 
s o n e t o . 

Rei chegou! Rei chegou ! 
A t é q u e em f im r e a l i z o u - s e o t r a d i c i o n a l 

d e s e j o d o a b s o l u t i s m o p o r l u g u e z , p h r e n e t i c a -
m e n t e e x p r e s s o n a l e t t r a d o m e m o r á v e l 
h y m n o rea l i s t a ! 

D . Miguel c h e g o u á b a r r a ! U n i c a m e n t e 
n ã o d e s e m b a r c o u e m B e l e m , m a s n o C.aes 
d o s S o l d a d o s ; n ã o o fo ram e s p e r a r a s g a l e o -
ta-i r e a e s , com os s e u s r e m a d o r e s a l g a r v i o s e 
o s s e u s r icos b r o q u e i s r a s t e a n d o n a a g u a , 
m a s u m a s i m p l e s ca t r a i a d o T e r r e i r o d o Paço , 
t r i p u l a d a por dois r e m a d o r e s d e s c a l ç o s ; n ã o 
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o r e c e b e u o e n t h u s i a s m o d e l i r a n t e dos s e u s 
c o r r e l i g i o n á r i o s m a i s p i r r ó n i c o s , m a s a i nd i f -
f e r e n ç a m a n d r i o n a d o s s e n h o r e s a m a n u e n s e s 
f a z e n d o h o r a s na A r c a d a na i n d e c i s ã o da sua 
c á b u l a . 

A e s t r a n h a vis i ta do s r . D. M i g u e l a L i s -
boa d e s i l l u d i u - n o s t r i s t e m e n t e s o b r e o e s p i -
r i to de sua a l t eza e s o b r e o f u t u r o do a b s o l u -
t i s m o . O p r í n c i p e s a i u - n o s — um nos t á lg i co , 
e o a b s o l u t i s m o — um i l l ud ido . 

J u l g á v a m o s nós q u e o s r . D . M i g u e l , 
v indo a P o r t u g a l , a f f r o n t a n d o o t e r r í ve l cas -
t igo p r o m e t t i d o á sua a u d a c i a , t r az i a em vis ta 
a l g u m a cousa m a i s d o q u e d a r e x p a n s ã o á s 
s u a s s a u d a d e s de e x i l a d o ab ovo, do q u e m i t i -
g a r a nos t a lg i a h e r d a d a do p r í n c i p e p r o s c r i p t o 
q u e l he d e r a a v i d a . J u l g a v a m o s q u e s u a a l -
t e za v i n h a r e s p o n d e r á s e s p e r a n ç a s d o s eu 
d e d i c a d o p a r t i d o , q u e sua a l t eza v i n h a t r a z e r 
i de i a s á oppos i ção r e a l i s t a , q u e sua a l t e z a 
v inha e m f i m r e a n i m a r a s t r a d i ç õ e s d e f amí -
l ia , e c o m b a t e r pe lo r e s t a b e l e c i m e n t o d ' u m 
s y s t e m a q u e t e v e t a n t o s m a r t y r e s e t a n t o s 
apos to los v i c t i m a d o s . E s p e r a v a m o s q u e o s r . 
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I ) . Migue l ! j f o s se m e n o s miguelista, e m a i s 
politico. E n g a n a m o - n o s . 

O p r i n e i p e p e r a n t e a e s p e c t a t i v a do s eu 
p a r t i d o t e v e e s t a s h e r ó i c a s d e m o n s t r a ç õ e s d e 
p r e s i s t e n c i a nas ide ias p a t e r n a e s : foi aos 
t o u r o s e ouv iu uma missa de frei J o s é da 
P u r e z n no c o n v e n t o da E s t r e l l a ! O a l a z ã o do 
.Mourisca e o h a b i t o d ' u n i f r a d e , eis aqu i l l o a 
q u e o s r . D. Migue l n ve io p r o t e s t a r as s u a s 
s y m p a t h i n s d e t r a d i ç ã o ! 

O q u e o p a e l evou p a r a o ex i l io t r o u x e - o 
o f i lho de lá iC a n n o s d e p o i s . S e d v e m r e s u s -
c i t a d o em Mour i s ca , o p a d r e B u e l l a era f re i 
J o s é da P u r e z a , e i s o q u e o p a r t i d o a b s o l u -
t i s t a g a n h o u era q u a s i m e i o s é c u l o d e i n q u e -
b r a n t á v e l e s p e r a n ç a , e m q u a s i m e i o s é c u l o 
d e r .unca d e s m e n t i d a f i d e l i d a d e ! . . 

Ah ! p o b r e a b o l u l i s m o ; t e n s s ido b e m i l lu-
d i d o ! O t e u p r í n c i p e n ã o ve io cá j u r a r b a n -
d e i r a s na tua p r e s e n ç a : ve io e s p a i r e c e r s a u -
d a d e s da f amí l i a . N e m t e b a t e u á po r t a , 
n e m d e u ao s r . P in to Coe lho a s u p r e m a c o n -
s o l a ç ã o de lhe b e b e r - do Alvie l la ! T r i s t e 
Alviel la ! T a m b é m tu f icas s e m a c o n s a g r a -
ç ã o do v e l h o t r a d i c i o n a l i s m o m o n a r c h i c o ! 
M a u s fados te e s p e r a m ! 
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O u v i , a b s o l u t i s t a s ! Abr i os o lhos á d e s i l l u -
s ã o ! D ' o r a á v a n t e e s c u s a e s de c o n t a r c o m o 
vosso p r i n c i p e , com a vossa e s p e r a n ç a de 
t a n t o s a n n o s . D i z e i - l h e a d e u s . A e s p e r a n ç a 
fo i -se : o p r i n c i p e d e m i t t i u - s e do c a r g o de 
t y r a n n o p r e s u m p t i v o . M a i d i ç ã o s o b r e e l l e e 
s o b r e a sua p o s t e r i d a d e ! 

M a s n ã o d e s a n i m e i s . P a r a e n t r e t e r e s p e -
r a n ç a s ha s e m p r e e n s e j o s : n ã o d e s a n i m e i s . 
P o r u m p r i n c i p e q u e vos foge mil s e vos 
a p r e s e n t a m . E s p e r a e s e m p r e , q u e d o s q u e 
e s p e r a m , lá vos d iz a c a r t i l h a , é o r e i n o c e l e s -
t ia l . 

A b a n d o n o u vos D . M i g u e l ? 
P o i s b e m , s u b l i m e s t e i m o s o s , n a d a d e la-

g r i m a s , n a d a de d a s a n i m o ! D e i x a l - o ! 
E s p e r a e a g o r a por D . S e b a s t i ã o . . . 
O t e m p o v a e c o m n u v e n s , e , m a i s d i a 

m e n o s d i a , o h o m e m e s t á po r ah i . 
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O s r . P i n h e i r o C h a g a s , n ' u m fo lhe t im 
p u b l i c a d o no Atlântico, fo lha d e s t i n a d a ao 
B r a z i l , e e s c r i p t o com a sua a n t i g a verve 
fo lhe t in i s t i c a e a e l e g a n t e f a c i l i d a d e do s e u 
be i lo e s t y l o , d i r ig iu a g e r a ç ã o nova d a s l e t l r a s 
p o r t u g u e z a s a l g u m a s p h r a s e s d e s e v e r a m a s 
j u s t a c r i t i ca . 

I n s u r g e - s e o s r . C h a g a s c o n t r a a t e n d e n c i a 
de i m i t a ç ã o servi l q u e d o m i n a a p l e i a d e de 
m o d e r n i s s i m o s e s c r i p t o r e s nos sos . C o m e f f e i t o , 
o pastiche m a i s ou m e n o s b a n a l , é o q u e r e i n a 
n a nossa u l t ima p h a s e l i t t e r a r i a . A l g u m a s in -
d i v i d u a l i d a d a s p o d e r o s a s e b r i l h a n t e s , q u e se 
a c c e n t u a m pur u m a no táve l o r i g i n a l i d a d e , 
l e v a m a t r á s d e s i , c a d a u m a d ' e l l a s , u m a 
c o h o r t e de p i a g i a r i o s q u e l he s i m i t a m á r i sca 
o s p r o c e s s o s d e e s t y l o , a s a n o m a l i a s d e d o u -
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t r i na , e as q u a l i d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s , m a s 
s e m a s i l l u m i n a r c o m a s s c e n t e l h a s d ' e s s e s 
e n g e n h o s p r i v i l e g i a d o s . N ã o f a z e m n a s s u a s 
o b r a s s e n ã o u m a c o n t r e f a c ç ã o l i l t e r a r i a . O 
s r . C h a g a s v ib ra a e s t e s í i t t e r a tos o m o r d a z 
e m e r e c i d o e p i t h e t o de — escriptores de Pa-
nurgio. 

No Diário da Manhã de q u e o s r . C h a g a s 
é r e d a c t o r p r i n c i p a l , e s c r e v e u o s r . S e r a f i n o 
— c r e m o s q u e é o s r . M a r i a n n o P ina — um 
a r t i go c o n c o r d a n d o com o fo lhe t im do s r . C h a -
g a s . No d i a s e g u i n t e , p o r é m , p u b l i c a v a o ci-
t a d o j o r n a l , u m o u t r o e s c r i p t o d o m e s m o s r . 
P i n a , q u e e r a u m a mayonnaise do humourismo 
do s r . R a m a l h o O r t i g ã o e do e s t v l o v iv ido e 
s c i n t i l l a n t e d o s r . E ç a d e Q u e i r o z , c o n d i m e n -
t a d o s com a i n d í g e n a s e m s a b o r i a i n n a t a do 
r e f e r i d o s r . P i n a . E d ' a h i a do i s d i a s , a p p a -
r e c i a n a m e s m a fo lha u m fo lhe t im d o s r . F i a -
lho d ' A l m e i d a , e m q u e s e p r e t e n d i a m r e a l i z a r 
os p r o c e s s o s e i n t u i t o s e s t h e t i c o s do a u c t o r do 
Primo Basilio, com u m a t ã o c a r i c a t a i n s u l s e z , 
q u e m e t t i a d ó . 

Po r D e u s , s r . P i n h e i r o C h a g a s , n ã o e s c r e v a 
só tirades e s p i r i t u o s a s c o n t r a os escriptores de 
Panurgio : — e v i t e p r o p i n a r t ã o a m i ú d o aos 
p o b r e s l e i t o r e s d o s e u j o r n a l a s a v a r i a d a s 
d r o g a s l i t t e r a r i a s q u e e l l e s f a b r i c a m . 
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C o n c o r d a n d o com o s r . C h a g a s na sua 
a p r e c i a ç ã o da nova c a m a d a l i t t e r a r i a do n o s s o 
p a i z , n ã o q u e r e m o s , c o m t u d o , d e i x a r d e lhe 
n o t a r , q u e s e h o j e e íTec t ivamente n ó s v e m o s 
a t r á s d a s p e r s o n a l i d a d e s e m i n e n t e s d e Eça 
d e Q u e i r o z , d e R a m a l h o O r t i g ã o e d e G u e r r a 
J u n q u e i r o , po r e x e m p l o , u m a m u l t i d ã o d e 
s e r v i s i m i t a d o r e s , q u e , n ã o c o m p r e h e n d e n d o 
o l a rgo a l c a n c e dos t r a b a l h o s d ' e s s e s h o m e n s 
n o t á v e i s , a p e n a s p l a g i a m d e s a s t r a d a m e n t e o 
fe i t io g r a p h i c o do seu e s t y l o ou a p a r t e m a t e -
rial d o s s e u s p r o c e s s o s a r t í s t i cos , — se is to é 
u m a v e r d a d e , c la ra e e v i d e n t e c o m o a luz do 
so l , n ã o é m e n o s c e r t o e i n n e g a v e l q u e em 
t o d a s a s é p o c a s s e o b s e r v a r a m e n t r e n ó s p h e -
n o m e n o s a n a l o g o s . 

E m volta d e G a r r e t t q u a n t o s i m i t a d o r e s 
r e l e s ! A s i n g e l e z a a d o r a v e l d a s s u a s Viarjen-s 
na minha terra q u a n t o s récits i n s o s s o s e r id í -
cu lo s p r o d u z i u ! O p e r f u m e d e l i c a d o dos s e u s 
v e r s o s Ín t imos , q u a n t o s idyl l ios p i e g a s e c a -
r i c a t o s n o s f o r n e c e u ! 

E m t o r n o d e H e r c u l a n o o m e s m o . A s h a r -
m o n i a s m y s t i c a s e g r a n d i o s a s da Harpa do 
Crente, d e r a m - ; . o s l a r g a cop ia de p l a n g e n t e s 
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e s o l u ç a d a s c o m p o s i ç õ e s , s e m va lor l i t t e r a r í o 
e s e m va lor m o r a l . Os s e u s be l l e s e a d m i r á -
ve i s r o m a n c e s h i s t o r i c o s , d ' u m a f i d e l i d a d e 
t ã o i r r e p r e h e n s i v e l e d ' u m a g r a n d e z a q u a s i 
é p i c a , g e r a r a m u m a i n f i n i d a d e d e t r a b a l h o s 
d ' e s t e g e n e r o . e m q u e a h i s to r ia d e t u r p a d a 
n o s e r a a p r e s e n t a d a e m q u a d r o s d e s c o l o r i d o s 
e b a n a e s . 

A v e r n a c u l i d a d e e a p e r f e i ç ã o da l i n g u a -
g e m d e C a s t i l h o , q u a n t o s e s c r i p t o s a r r e n i c a -
d o s e p r e t e n c i o s a m c n t e cas t i ços o r i g i n a r a m , 
em q u e n ã o hav ia ide ia s , e só se e n c o n t r a v a 
u m a s e r i e de l o c u ç õ e s t r a b a l h o s a s , e de 
a r c h a i s m o s de m a u g o s t o ! 

Os escriptores de Panurgio n ã o s ão de 
h o j e : s ão cous a a n t i g a n'este jardim á beira 
mar plantado. 

* * 

M a s o s r . C h a g a s n ã o se l imi tou no s e u 
b r i l h a n t e fo lhe t im a c o m p a r a r os novos l i t te -
r a t o s aos c a r n e i r o s d o h e r o e d e R a b e l a i s . F e z 
m a i s : — a c c u s o u - o s de i n c o h é r e n t e s e e n t ã o 
n ã o só a e l l e s , m a s aos q u e e l l es s e g u e m . E 
es ta i n c o h e r e n c i a e n c o n t r a - a o s r . C h a g a s n a s 
c e n s u r a s a c r e s com q u e e l l es f u l m i n a m o 
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romantismo, c o m o i m m o r a l e d i s s o l v e n t e , 
p e r f i l h a n d o e l o u v a n d o ao m e s m o p a s s o o 
realismo q u e o s r . C h a g a s c o n s i d e r a m a i s 
d e v a s s o e c o r r u p t o r do q u e a q u e l l e . 

P a r a d e m o n s t r a r e s t a s u a a f f i r m a t i v a , u m 
t a n t o o u s a d a pelo m e n o s , o i l l u s t r e c r i t i c o 
c i ta a l g u m a s s c e n a s d a l g u n s r o m a n c e s r e a -
l is tas c o m p a r a n d o - a s com o u t r a s d e n o v e l l a s 
r o m a n t i c a s , e c o n c l u e pe la s u p e r i o r i d a d e 
mora l d ' e s t a s . O s r . C h a g a s p e r s o n i f i c a n d o a 
e sco la r ea l i s t a em E m i l i o Zola c h a m a a e s t e 
r o m a n c i s t a , n um élan de n o b r e i n d i g n a ç ã o , 
— o grande corruptor. E t en t a p r o v a r a s u a 
p h r a s e s o n o r o s a m a s i n j u s t a , c o m u m a s a l l u -
sões a u m a s c e n a d ' u i n r o m a n c e do g a n d e 
e s c r i p t o r f r a n c e z . 

U m a ún ica s c e n a d ' u n i ú n i c o r o m a n c e , d o s 
n o v e q u e já ho je c o n s t i t u e m a historia natu-
ral e social dos Rougon-Macquart ! N ã o é 
m u i t o , s r . C h a g a s ; e , s o b r e t u d o , n ã o é d ' u m a 
g r a n d e l e a l d a d e d e a r g u m e n t a ç ã o e d ' u m 
la rgo a l c a n c e c r i t i co . 

O l h e o s r . C h a g a s q u e o A c h i l l e s t a m b é m 
t e v e o m a l d i t o c a l c a n h a r . . . 

É u m fac to n o t á v e l ! E m P o r t u g a l n i n g u é m 
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p u b l i c a um e s t u d o c o m p l e t o s o b r e a m o d e r n a 
e v o l u ç ã o l i t t e ra r i a n o s e n t i d o d a o r i e n t a ç ã o 
r e a l i s t a ; n i n g u é m a n a l y s a a s o b r a s c e l e b r e s 
d o s n o t á v e i s e s c r i p t o r e s d ' e s t a esco la ; n i n -
g u é m s e q u e r a p r e c i a com a m p l i t u d e e com 
e l e v a ç ã o d e c r i t é r i o o s t r a b a l h o s n a c i o n a e s 
q u e s e f i l i a m n ' e s t a c o r r e n t e e s t h e t i c a . N i n -
g u é m ! a um l ivro de Zo la , de D a u d e t ou de 
F l a u b e r t a a u s t e r a e s i s u d a c r i t i ca p o r t u g u e z a 
d á por ú n i c o c o m m e n t a r i o a s t r a d u c ç õ e s m a s -
c a v a d a s d a s boutades h u m o r í s t i c a s do Figaro 
e do Gaulois — dois m o r a l i s s i m o s j o r n a e s p a -
r i s i e n s e s q u e s e i n s u r g e m c o n t r a a s d e m a s i a -
d a s n u d e z a s da esco la r e a l i s t a , e q u e s ã o ao 
m e s m o t e m p o o r epos i to r io d e t o d a s a s a n e -
d o c t a s g a i a t a s , d e todos o s e q u í v o c o s o b s c e -
n o s , e de t o d o s os qui-pro-quos i n d e c e n t e s , 
q u e a i m a g i n a ç ã o da p a r l e boulevardière de 
P a r i s — o crévetismo e as cocottes — é c a p a z 
d e p r o d u z i r . 

A u m a obra de E ç a de Q u e i r o z ou de B e n t o 
M o r e n o a m e n c i o n a d a e s e m p r e v e n e r a n d a 
c r i t i ca n a c i o n a l r e s p o n d e com o m a i s inv io lá -
vel s i l e n c i o . 

D e v e z e m q u a n d o , p o r é m , s u r g e u m cr i -
t i co no rez-de-chaussée d ' a l g u m j o r n a l , e e n -
t r e d u a s p h r a s e s e s p i r i t u o s a s , l i ge i r a s , e s c r i -
p t a s ao c o r r e r da p e n n a e em c o m p l e t o sans 
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façon, d e c l a r a in limine e s sa e sco l a — uma 
devassa, e os s e u s s u s t e n t á c u l o s — grandes 
corruptores. I s t o di l -o de p a s s a g e m , m e i o a 
r i r , f echa o fo lhe t im com u m a a n e d o c t a c h i s -
t o s a , — e e i s ah i c o m o em P o r t u g a l se d i s c u -
t em as m a i s e l e v a d a s q u e s t õ e s d a r t e ! 

F r a n c a m e n t e , s e n t i m o s v e r o s r , C h a g a s , 
q u e tem t a l e n t o p a r a m a i s , e n l i l e i r a r - s e n ' e s t a 
c o h o r t e d e c r i t i cos b a r a t o s . S . e x . a p o d e a t t a -
ca r com s e r i e d a d e u m a esco la com c u j o s p r i n -
c íp ios n ã o c o n c o r d a ; p ô d e a n a l y s a r com con -
s c i ê n c i a o b r a s q u e r e p u t a m á s ; p o d e d i s c u t i r 
c o m e l e v a ç ã o t h e o r i a s q u e c o n s i d e r a p e r n i c i o -
s a s ; p o d e s e r u m cr i t i co , com u m m a u p o n t o 
d e v i s t a , m a s a o m e n o s com uni p o n t o d e 
v i s ta , e com o va lor d ' u m a a f f i r m a ç ã o d e f i n i d a , 
c l a r a e e x p l i c i t a . 

O q u e s . e x . a n ã o p ô d e f a z e r — p o r q u e é 
f a l t a r ao q u e d e v e ao s e u t a l e n t o — é vir p a r a 
a i m p r e n s a , e c o n d i m e n t a r p a r a u s o d o s lei-
t o r e s d a s terras de Santa Cruz, m e i a d ú z i a 
d e p h r a s e s l e v i a n a s e m q u e s u p e r f i c i a l m e n t e 
se t r a t e d a s t h e o r i a s , d o s p r i n c í p i o s , e d a s 
i d e i a s q u e c o n s t i t u e m o o b j e c t o da l uc t a do 
e s p i r i t o c o n t e m p o r â n e o , e s o b r e t u d o t r a z e r 
p a r a e s t a d i s c u s s ã o s é r i a e g r a v e , a f i r m a t i v a s 
i n e x a c t a s e a r g u i ç õ e s i n j u s t a s e q u e se n ã o 
p r o v a m . 
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E o s r . C h a g a s , no seu f o l h e t i m , foi i n j u s t o 
e foi b a n a l . V a m o s d e m o n s t r a r - l h o , em q u e 
p e z e á s i n c e r a a d m i r a ç ã o q u e t e m o s p e l a s u a 

l ú c i d a i n t e l l i g e n c i a e p e l o s e u be l lo c a r a c t e r . 

* 

* * 

O realismo n ã o é u m a s i m p l e s m a n i a l í I t e -
r a r i a d ' a ! g u n s c e r e b r o s d e s v a i r a d o s . O rea-
lismo é u m a m a n i f e s t a ç ã o lógica do e s p i r i t o 
d a s s o c i e d a d e s d e h o j e . 

O r o m a n c e , c o m o q u a l q u e r f ô r m a da a r t e , 
n ã o é um m e r o c a p r i c h o d u m a i m a g i n a ç ã o 
f e c u n d a . A s i d e i a s d o m i n a n t e s d ' u m a d a d a 
é p o c a , a s u a p h i l o s o p h i a , a sua c o n s t i t u i ç ã o 
soc ia l , o s eu m o d o de s e r p a r t i c u l a r i n f l u e m 
fa ta l e n e c e s s a r i a m e n t e em toda a p r o d u c ç ã o 
l i t t e r a r i a . E , m a i s q u e e m t o d a s , n a s o b r a s 
q u e s e t è e m p u b l i c a d o n a s d i f f e r e n t e s p l i s s e s 
d ' e s t e s é c u l o , s e a c c e n t u a e s t e p h e n o m e n o . 

O romantismo c a i u com a m e t a p h y s i c a . A 
nove í l a r o m a n t i c a e r a coeva d a e s p e c u l a ç ã o 
s u p r a - s e n s i v e l . A a n a l v s e m e r a m e n t e p s y c o -
log ica d a s l u c t a s , d a s t e m p e s t a d e s , dos a c o n -
t e c i m e n t o s h u m a n o s s ó pod ia coex i s t i r c o m 
u m r e g i m e n i n t e l l e c t u a l q u e s e e s t e r i l i s a v a 
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em a b s t r a c ç õ e s i l h i so r i a s e em n e b u l o s i d a d e s 
f ac t í c i a s . Mor ta a m e t a p h v s i c a , o r o m a n t i s m o 
m o r r e u . Á nova ph i lo soph ia h a v i a de c o r r e s -
p o n d e r u m a a r t e n o v a . I s to é i n d i s c u t í v e l . 

A u g u s t o C o m t e r e l e g a n d o p a r a u m a z o n a 
d e f e z a , e m q u e m a i s t a r d e H e r b e r t S p e n c e r 
pôz o ro tu lo s e n s a t í s s i m o de incogneseivel, 
t o d a s a s e s p e c u l a ç õ e s i n f r u c t i f e r a s em q u e o 
e s p i r i t o h u m a n o d e b a l d e s e c a n s a v a n u m 
f r u s t r a d o t r a b a l h o de s é c u l o s , e d e t e r m i n a n d o 
q u e o v e r d a d e i r o m e t h o d o de s a b e r e i n v e s -
t i g a r , e r a a e x p e r i e n c í a e a o b s e r v a ç ã o , n ã o 
fez só u m a p r o f u n d a r e v o l u ç ã o na e s p h e r a p h i -
l o s o p h i c a e s c i e n t i l i c a . n e c e s s a r i a m e n t e m o -
di f icou t a m b é m a o r i e n t a ç ã o e s l h e t i c a do 
e s p i r i t o m o d e r n o . 

D a d o e s t e e s t a d o n e c e s s á r i o d o s e sp í r i t o s 
e a c c e n t u a d a a c o r r e n t e positivista, o rea-
lismo a p p a r e c e u . A o b s e r v a ç ã o p s v c h o l o g i c a foi 
a u x i l i a d a e em g r a n d e p a r t e s u b s t i t u í d a pe lo s 
s u b s í d i o s q u e a phys io log i a m i n i s t r a p a r a o 
e s t u d o c o m p l e t o dos c a r a c t e r e s d a s a c ç õ e s 
h u m a n a s . A p h a n t a s i a e s b r a s e a d a q u e t r a n -
s f o r m a v a a v e r d a d e d o s fac tos c o m o e l l e s 
e r a m , pa ra nos d a r q u a d r o s d ' u n i falso m u n d o 
de c h i m e r a s e de i l l u s õ e s , foi pos ta de p a r t e 
p a r a d a r logar á r igo rosa o b s e r v a ç ã o dos 
p h e n o m e n o s soc io log icos , e á n i t ida e fiel 
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e x p o s i ç ã o d ' e l l e s , t a e s e q u a e s s e d ã o na r e a -
l i d a d e . 

I s t o é o realismo na s u a o r i g e m . V e j a m o s 
c o m o e l le t em d e s e m p e n h a d o o seu p a p e l . 

¥ 
* * 

A g r a n d e a r g u i ç ã o q u e os e s c r i p t o r e s rea-
listas t è e m sof f r ido , é a da i m m o r a l i d a d e . 
V i n d o e l l e s s u b s t i t u i r , p o r c o n d e m n a v e i s , o s 
românticos, q u e c o m fa l sos e d e l e t e r i o s a s -
p e c t o s da v ida d e s l u m b r a v a m e p e r v e r t i a m 
as i m a g i n a ç õ e s f r a c a s e e s t e r i l i s a v a m m u i t a s 
e n e r g i a s a p r o v e i t á v e i s q u a n d o d e v i d a m e n t e 
e s t i m u l a d a s , o s s e u s a d v e r s a r i o s a c c u s a m - n o s 
d e t e r p r o d u z i d o o b r a s m a i s i m m o r a e s e m a i s 
c o r r u p t o r a s d o s q u e a s d o s s e u s a n t e c e s s o r e s . 

E i s - n o s de n o v o a c o n t a s com o s r . C h a g a s , 
q u e já ago ra — e a i n d a m a l — p e r s o n i f i c a r á 
a q u i p a r a nós e s s e s c r í t i co s . 

O p r o c e s s o q u e e s t e s g e r a l m e n t e s e g u e m 
no seu a t a q u e é a q u e l l e a q u e s o c c o r r e u no 
s eu f o l h e t i m o s r . C h a g a s . O m e s m o fez m r . 
P i n a r d , a d v o g a d o i m p e r i a l , q u a n d o t e v e d e 
a c c u s a r p e r a n t e o t r i b u n a l c o r r e c c i o n a l d e 
P a r i s , c o m o i m m o r a l e i r r e l eg iosa a e x p l e n -
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d i d a o b r a d e F l a u b e r t , e s s e p r i m o r i n c o m p a -
r áve l q u e se c h a m a — Madame Bovary. 

Oh ! m a s q u e rep l i ca sof f reu o p o b r e s r . 
P i n a r d ! Q u e d e r r o t a t ã o m o n u m e n t a l a 
q u e l he in f l ing iu o m a g i s t r a l d i s c u r s o do 
a d v o g a d o d e F l a u b e r t , M . e S é n a r d . 

Q u i z e r a m o s r e p r o d u z i r e s t a r e p l i c a a d m i -
r a v e l , q u e e s m a g a v a o fo lhe t im do s r . C h a g a s 
c o m o p u l v e r i s o u a a c c u s a ç ã o do a d v o g a d o 
i m p e r i a l , p o r q u e o s a r g u m e n t o s d o c r i t i co d e 
L i sboa são a l g u n s c o m p l e t a m e n t e i d ê n t i c o s 
aos do m r . P i n a r d . M a s n ã o p o d e m o s : a 
e x t e n s ã o d ' a q u e l l a plaidoirie n ã o lhe dá cab i -
m e n t o n ' e s t a s p a g i n a s . D e m a i s nós q u e r e m o s 
r e s p o n d e r p a r t i c u l a r m e n t e a c e r t o s p e r í o d o s 
d o s r . C h a g a s . 

O d l u s t r e e s c r i p t o r a c c u s a Zola de g r a n d e 
c o r r u p t o r e cita u m a s c e n a da Curée. Em p r i -
m e i r o logar a Curée n ã o se r e s u m e na s c e n a 
da e s t u f a , em s e g u n d o logar a Curée faz p a r t e 
d ' u m a s e r i e d e r o m a n c e s , q u e n o s e u c o n j u n -
c t o c o n s t i t u e m u m e s t u d o c o m p l e t o , i n e x o r á -
v e l , p e r f e i t í s s i m o d ' u m a d a d a é p o c a . 

N ã o a t t e n d e r a i s to , ana lysa i - po r f r a g m e n -
tos e s c o l h i d o s d e ca so p e n s a d o , u m a ob ra t ã o 
c o m p l e x a , n e g a r a a u c t o r i d a d e mora l d ' u m 
a u c t o r po r u m a ú n i c a p a s s a g e m (ou p o r d u a s 
ou t r è s , é o m e s m o ) d ' u m ú n i c o l iv ro , d ' u m a 
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s e r i e d ' e l l e s , q u e s e p r e n d e m e e n l a ç a m , — é 
m u t i l a r o p e n s a m e n t o e a s i gn i f i cação d ' e s s a 
o b r a , é f a l s e a r os i n t u i t o s d u m a c r i t i c a 
d e s a p a i x o n a d a e j u s t a , é t o r n a r i m p o s s í v e l 
q u e h a j a n e n h u m t r a b a l h o d i g n o d e a p p l a u s o 
e de a d m i r a ç ã o , p o r q u e p a r a os m e t i c u l o s o s 
n ã o h a l ivro e m q u e s e n ã o e n c o n t r e u m 
t r e c h o q u e n ã o s e e x c u s a c o m p l e t a m e n t e á 
c e n s u r a . 

O a l c a n c e m o r a l d ' u n i t r a b a l h o n ã o e s t á 
n o s d e t a l h e s , e s t á n o c o n j u n t o , e s t á n a i m -
p r e s s ã o g e r a l q u e e l l e d e i x a n o e s p i r i t o d e 
q u e m o iè . 

O q u e se vê na Curée é o t v p o do a r g e n -
ta r io sob o s e g u n d o i m p é r i o , s e m e s c r u p u l o s 
d e e s p e c i e a l g u m a , n ã o r e c u a n d o d e a n l e d o s 
m e i o s m a i s i g n ó b e i s p a r a m a n t e r u m a fa lsa 
e x i s t e n c i i de luxo e de o s t e n t a ç ã o , e n ' e s t e 
t v p o e n a s a v e n t u r a s t o r p e s d ' e l l e s e s y m b o -
l isa a f ac t í c ia p r o s p e r i d a d e da F r a n ç a sob 
a q u e l l e r e g i m e n d i s s o l v e n t e q u e a levou a 
ca i r m i s e r a v e l m e n t e , de t odo e n e r v a d a e 
p r o s t i t u í d a , n ' e s s a e t e r n a v e r g o n h a , q u e n a 
h i s to r i a se c h a m a — S e d a n , e s o b r e q u e pa i r a 
o n o m e faial d ' e s s e t r á g i c o farceur — N a p o 
l e ã o , le petit. 

E é e s t e um l ivro i m m o r a l , um l iv ro 
q u e s u g g é r é e s t a l e g i t i m a i n d i g n a ç ã o p e r a n t e 
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u m p e r í o d o d e t ão a v i l t a n t e d e c a d e n c i a mo-
ra l e q u e d e i x a u m a n o ç ã o t ão n i t i d a , t ão 
l u m i n o s a , e t ã o j u s t a d o s q u e e r a , po r d e n t r o 
a q u e l l e fa lso e s p l e n d o r , q u e t ã o r e p e n t i n a -
m e n t e s e a p a g o u ? 

N ã o , s r . C h a g a s , po r m a i s q u e q u e i r a 
a q u e l l e l ivro n ã o é i m m o r a l . P ô d e t e r d e t a l h e s 
co lo r idos com e x c e s s i v a c r u e z a . T e m - n o s d e 
c e r t o . E ' de fe i t o isso, m a s d e f e i t o s e c u n d á r i o . 
P i e r r e P e t r o z , o n o t á v e l c r i t i co da Revista de 
Pliilosophia Positiva, l a m b e m c e n s u r a e s s e s 
excessos e m Zola . M a s a f f i rma m u i t o c o r d a -
t a m e n t e q u e e s s e s d e s v a r i o s p a r c i a e s n ã o p r e -
jud icam o a l to p e n s a m e n t o mora l q u e d o -
ra im s u p e r i o r m e n t e a ob ra do g r a n d e e s c r i -
p t o r . 

Os desva r io s e a s a b e r r a ç õ e s m o m e n t a n e a s 
d ' u m ai 'o e sp i r i t o n ã o p o d e m a n i q u i l a r o l a r -
g o a l c a n ; e d a s o b r a s q u e eJle p r o d u z . Po r 
e s t e svs t ema de a n a l v s e e de c r i t i ca , n e m os 
Evangelhos e s c a p a v a m á a c c u s a ç ã o d ' i m m o -
r a l i d a d e po rque l ê e m p a s s a g e n s c o m e x p r e s -
s õ e s b e m ci-aas. 

O s r . C h a g a s , p o r é m , n ã o se l im i t a a con -
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s i g n a r em a b s o l u t a a i m m o r a l i d a d e da e s c o l a 
realista. V a e m a i s a l é m . C o m p a r a - a c o m o 
romantismo, e d e c l a r a - a m a i s c o r r u p t o r a q u e 
e s t e . 

P a r a d e m o n s t r a r e s t a sua a s s e r ç ã o o s r . 
C h a g a s r e c o r r e a o m e s m o s v s t e m a q u e t i n h a 
u s a d o p a r a a c c u s a r o realismo. Ci ta t r e c h o s , 
s c e n a s i so l adas , e c o m p a r a - o s . N ã o c o n f r o n t a 
o p e n s a m e n t o mora l d o s d i v e r s o s a u c t o r e s , 
n e m a s c o n s e q u ê n c i a s s o c i a e s d a s d i f f e r e n t e s 
o b r a s . M u t i l a - a s , d e s f i g u r a - a s , e e s t a b e l e c i 
j u i z o s com b a s e s t ão f i r m e s , q u e n ã o res i s -
t e m á m a i s d e s p r e o c c u p a d a c r i t i c a . 

N ó s n ã o o s e g u i r e m o s no s eu s y s t e n i a , 
Não e s t a b e l e c e r e m o s pa ra l l e lo s e n t r e cap í tu -
los ou p a s s a g e n s t i r a d a s d ' a u c t o r e s român t i -
cos e r e a l i s t a s . T r a t a r e m o s de p ô r e.n f a c e 
u n s d o s o u t r o s os i n t u i t o s c o m que u n s e 
o u t r o s e s c r e v e r a m a s s u a s o b r a s m a i s n o t á v e i s , 
e os e f fe i tos d ' e s s a s o b r a s na d i r e c ç ã o d o s 
s e n t i m e n t o s e d a s i d e i a s d o s q u e - a s l e r e m . 

T e m o s , po r e x e m p o , a Dama das Camélias 
de À l e x a n d e D u m a s fils e a Nana de E. 
Zola . 

O q u e é a Dama das Cavielias, r o m a n c e 
q u e o s r . C h a g a s d e v e a d o r a r , p é r o l a i ne s t i -
m á v e l da l i t t e r a t u r a idea l i s t a ? 

É a r e h a b i l i t a ç ã o socia l da p r o s t i t u t a . Q u e 
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i m p r e s s ã o de ixa no e s p i r i t o de q u e m o lê 
e s s e d r a m a s e n t i m e n t a l ? A da s v m p a t h i a 
p e l a m u l h e r p e r d i d a , q u e d e p o i s d e a n d a r 
p e l o s t r e m e d a e s d o v i c io , s e v ê r o d e a d a d e 
a f f ec tos , c h e g a n d o u m p a e , u m h o m e m se r io 
e h o n e s t o , a s u p p l i c a r d ' e l l a a f e l i c i d a d e 
d ' u m a filha v i r t u o s a , e h a v e n d o um A r m a n d 
D u v a l , q u e d e p o i s de lhe a t i r a r o d i n h e i r o á 
c a r a , l he q u e r s a c r i f i c a r a v e n t u r a da p r ó p r i a 
i r m ã . T o d o o t r a b a l h o do r o m a n c i s t a , t o d o s 
os a r t i f í c ios da u r d i d u r a da sua o b r a , t odo o 
p r e s t i g i o do s eu e s t v l o , c o n v e r g e m p a r a a 
' d e a l i s a ç ã o do vu l to da cocotte, de M a r g a r i d a 
' x a u t h i e r . 

Na Nana de Zola , e s s a c o u s a h o r r o r o s a 
para o s r . C h a g a s , o q u e v e m o s n ó s ? V e m o s 
tcda a v ida a p p a r e n t e m e n t e d e s l u m b r a d o r a 
mas n o f u n d o p r o f u n d a m e n t e m i s e r á v e l d a 
cocitte, e x p o s t a com r i g o r e com a d m i r a v e l 
s e v e r i d a d e ; v e m o l - a n o s s e u s t e m p o s á u r e o s 
rodeada d e d e v a s s o s m a i s o u m e n o s a g a l o a -
d o s , e a f inal m o r r e r no q u a r t o d ' u m h o t e l , 
p o b r e , r .oenas r o d e a d a d e m e i a d ú z i a d e 
m u l h e r e s i n d i f f e r e n t e s o u m a l é v o l a s , q u e 
a c o m p a n h a m o seu e s t e r t o r m o r i h u n d o com 
um coro de i n t r i g u i n h a s e de r e f l e x õ e s d e s -
c o n s o i a d o r a s , e l e n d o l o n g e , no p a t e o do 
h o t e l , c r a v a n d o u m o l h a r id io ta n a j a n e l l a 
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a l u m i a d a d o q u a r t o , o s e u ve lho a m a n t e r e d u -
z ido á m i s é r i a , com a i n t e l igênc ia a p a g a d a , 
e a r e p u t a ç ã o p e r d i d a . F ó r a , no boiilevard, os 
g r i t o s d e s v a i r a d o s da p o p u l a ç a — à Berlin— 
— a Berlin,—symbolisam o e x t r e m o a r r a n c o 
d o c o r r u p t o r r e g i m e n i m p e r i a l q u e d i s s o l v e r a 
e d e s m o r l i s á r a á F r a n ç a e q u e ia m o r r e r p a r a 
s e m p r e n ' u m a g u e r r a v e r g o n h o s a , q u a z i a o 
m e s m o t e m p o q u e « x p i r a v a Nona — um d o s 
p o d r e s f r u c t o s d ' e s s a d i s s o l u ç ã o — e se e x t i n -
gu ia n ' u m id io t i smo t o r p e o C o n d e de Muf fa t 
— um a l to p e r s o n a g e m d ' e s s a c ô r í e d e v a s s a . 

Q u e e í íe i to d e i x a e s t e l ivro n o n o s s o e s p i -
r i to ? A s y m p a l h i a pe la m u l h e r p e r d i d a "7 
N ã o r a r e p u g n a n c i a m a i s a b s o l u t a po r e s s í 
i n d i v i d u a l i d a d e d e s p r e z í v e l . A c u r i o s i d a d e 5 
o d e s e j o d e s s a e x i s t e n e i a c r i m i n o s a do co«-
c u b i n a t o ? N ã o : o h o r r o r d ' e s s a s u n i õ e s cem 
m u l h e r e s q u e s e v e n d e m , e q u e , t r a h i n d o - a o s 
ou a m a n d o - n o s , n o s m a t a m a s a ú d e e n o s 
a n i q u i l a m a a l m a . A n o ç ã o d ' u m a m a l e n t e n -
d ida b e n e v o l e n c i a s e n t i m e n t a l i s t a e c s n d e m -
n a v e l , p e l a p r o s t i t u t a ? N ã o : pe lo con t ra r io o 
c o n v e n c i m e n t o do q u e ella só por e i c e p ç ã o s e 
r e d i m e , e q u e em g e r a l p e r c o r r e n um d e c l i v e 
fa ta l t o d a s a s e s c a l a s m a i s d e g r a d a n t e s d o 
vicio. 

E , a o m e s m o t e m p o , q u e n í t i da , q u e j u s t a . 
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q u e r igo rosa i m p r e s s ã o q u e n o s d e i x a d o 
e s t a d o d a F r a n ç a n ' a q u e í l e p e r i o d o , d a c o r r u -
p ç ã o d a q u e i l e P a r i s , da mi sé r i a d a q u e l l a 
fa l sa p r o s p e r i d a d e , d a t o r p e z a e n g a n a d o r a 
d ' a q u e ! l e s b r i l h a n t e s e s p l e n d o r e s , d o l ixo, d o 
lodo, d a s v e r g o n h a s , q u e o d e s l u m b r a m e n t o 
dos p r o g r e s s o s m a t e r i a e s e d " u m a s p o m p a s 
s e n s u a l i s t a s , por a l g u m t e m p o e n c o b r i r a m . 

Nana, a s s i m c o m o o Àssommoir, e toda a 
s e r i e d o s Rougon-Macquart, h ã o de f i ca r 
na h i s l o r i a como f ieis e p r e c i o s í s s i m o s d o c u -
m e n t o s p a r a o e s t u d o do t e r c e i r o i m p é r i o em 
F r a n ç a . São ma i s q u e r o m a n c e s : são a n n a e s . 
À ' s , v e z e s , — no u l t i m o cap i tu lo de Nana, p o r 
e x e m p l o , — Zola é um T á c i t o . 

E c r e i a o s r . P i n h e i r o C h a g a s o s e g u i n t e : 
ao f e c h a r o v o l u m e da Dama das Camélias 
p o d e a l y u m a m u l h e r r o m a n t i c a i n v e j a r o s 
d e s t i n o s e a v ida d ' n q u e ! l a fo rmosa p h t y s i c a , 
a um t e m p o c o r r u p t a e s y m p a t h i c a ; m a s ao 
ler a u l t i m a l i nha da Nana n ã o ha m u l h e r 
n e n h u m a q u e d e s e j e a so r t e d ' a q u e l l a d e s g r a -
ç a d a , c u j a vida é u m a m i s é r i a d o u r a d a , e 
c u j o f im é um a b a n d o n o h u m i l h a n t e . 

» 

* * 

P o d í a m o s c o n t i n u a r e s t e s c o n f r o n t o s d e 
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r o m a n c e s r e a l i s t a s e n o v e l l a s r o m a n t i c a s , 
m a s isso a l o n g a r i a e x c e s s i v a m e n t e e s t e a r t i go , 
q u e j á vai t a l v e z u m p o u c o e x t e n s o . P o d í a -
m o s c o m p a r a r a m a n e i r a p o r q u e F l a u b e r t 
e n c a r a o a d u l t é r i o na Madame Bovary e a fôr-
ma p o r q u e o t r a t a F e u i l l e t , o d e l i c a d o e p u d i c o 
r o m a n c i s t a do faubourg St. Germain no 
Monsieur de Camors, e v e r í a m o s qua l d a s 
d u a s o b r a s é m a i s i m m o r a l , e q u a l a q u e 
p r o d u z m a i s d e l e t e r i o s e f fe i tos n a s o c i e d a d e . 
E a i n d a p o d e r í a m o s p r o v a r q u e todos os 
r o m a n c e s e x a l t a d o s de G e o r g e s S a n d , e o 
Antony, p o r e x e m p l o , a v a l i a d o s com um cr i -
té r io j u s t o e a u s t e r o , são s i m p l e s m e n t e v e n e -
nosos . 

N ' u m a c o n s c i ê n c i a j u v e n i l e i n e x p e r i e n t e 
f a z e m o e f fe i to d ' a c i d o p r u s s i c o : p r o d u z e m 
a m o r t e r a p i d a 

¥ 
* * 

V a m o s c o n c l u i r . N ó s n ã o s o m o s u n s realis-
tas i n t r a n s i g e n t e s . R e p r o v a m o s as d e m a s i a s 
e o s e x a g e r o s de p r o c e s s o , c e n s u r a m o s o s 
d e t a l h e s c r u s e i m p u d i c o s , l a s t i m a m o s as 
m i n ú c i a s r e p u g n a n t e s e d e s n e c e s s á r i a s . M a s 
e s t e s s ã o d e f e i t o s d e e x e c u ç ã o q u e s e p o d e m 
e d e v e m c o r r i g i r . 



23 

O p e n s a m e n t o , p o r é m , e os i n tu i to s d ' e s t a 
e sco la a c h a m o l - o s m u i t o m a i s e l e v a d o s e 
m u i t o m a i s j u s t o s d o q u e o s d o s r o m â n t i c o s , 
e , s o b r e t u d o , c o n s i d e r a m o l - o s c o m o a m a n i -
f e s t a ç ã o lógica e n e c e s s a r i a n a e s p h e r a e s t h e -
t i ca , d o e s t a d o g e r a l d o e s p i r i t o h u m a n o . 

Q u e nos p e r d o e o - s r . P i n h e i r o C h a g a s 
e s t a s r a p i d a s n o t a s q u e f a z e m o s a o s e u f o l h e -
t im. Não d e s m e n t e m e l las o a l to c o n c e i t o q u e 
f o r m a m o s do s e u be l lo t a l e n t o . O q u e lhe p r o -
vam é q u e p a r a se f a z e r c r i t i c a j u s t a é p r e -
c i so , a l ém de te r t a l e n t o , t e r — r a z ã o . 

E m L i s b o a a c o n t e c i a u m a c o u s a q u e e m 
toda a p a r t e a c o n t e c e . A l g u n s c i d a d ã o s e m -
b r i a g a v a m - s e . 

Depo i s d e e m b r i a g a d o s o s c i d a d ã o s t o m a -
vam r e s o l u ç õ e s d i v e r s a s : u n s i am d e i t a r - s e a 
d o r m i r , o u t r o s p r e c o r r i a m a s r u a s e s t u d a n d o 
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a n a t o m i a i n t e s t i n a l n o s v e n t r e s d o s t r a n s e u n -
t e s . 

De longa da ta v e m es t a op in i ão de q u e a 
a n a t o m i a , c o m q u a n t o s c i e n c i a m u i t o d i g n a 
d e r e s p e i t o , d e v e s e r d e p r e f e r e n c i a e s t u d a d a 
n o s m o r t o s — e n ã o n o s v i v o s : o q u e os vi-
vos a c h a m m u i t o r a zo a v e l e con t r a o q u e os 
m o r t o s n ã o p r o t e s t a m . 

Em Li sboa t odas a s v e z e s q u e o C o i l a r e s 
a r r o j a v a á c o n t e m p l a ç ã o d o s t ec idos a n a t ó m i -
cos o e sp i r i t o de a l g u n s c i d a d ã o s , e s t e s h a -
v iam por b e m e s t u d a r os d i t o s t e c i d o s — em 
a b d ó m e n s v i v o s ! 

Na v e r d a d e e s t e e q u i v o c o , r e p e t i d o e to r -
n a d o e m h a b i t o , p e d i a r e p r e s s ã o . 

T o d a a g e n t e a lv i t r ava de va r io m o d o a tal 
r e s p e i t o . 

A c h a v a m u n s q u e o m e l h o r e r a s u p p r i m i r 
na nossa i n d u s t r i a a n a v a l h a e p r o h f b i r - l h e a 
i m p o r t a ç ã o . 

A c h a v a m o u t r o s q u e o q u e s e d e v i a f a z e r 
e r a i n s t i t u i r o s y s t e m a p r e v e n t i v o em leg i s l a -
ção e spec i a l p a r a o f a d i s t a , e d s t r u i r e s t a 
e s p e c i e pe lo d e s t e r r o , pe lo bolo d e s t r y c h n i n a , 
pe la b e n g a l a d e c a n a d a í n d i a , pela h o s p e d a -
g e m nos c a r i d o s o s h o s p i t a e s p o r t u g u e z e s , e t c . 

O p i n a v a m t e r c e i r o s po r q u e o s f a d i s t a s 
f o s s e m a l i s t a d o s n ' u m c o r p o e s p e c i a l — de 
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p o n t a e m o l a , e m a n d a d o s c o m o a u x i l i a r e s 
p a r a a s g u e r r a s c o lon i a e s dos n o s s o s f i e i s 
a l l i ados . 

O u t r o s , e m f i m , i n d o á s c a u s a s r e m o t a s , 
e n t e n d i a m q u e , s e n d o a n a v a l h a d a um r e s u l -
t a d o da e m b r i a g u e z , o e x p e d i e n t e m a i s s e -
g u r o e r a abo l i r a e m b r i a g u e z —- a b o l i n d o o 
v i n h o — e d a n d ò p r o t e c ç ã o ao p h y l o x e r a . 
P o r q u e , na v e r d a d e , ma l por m a l , a n t e s o 
p h y l o x e r a do q u e o f a d i s t a : a n t e s o v e n t r e 
— s e m Por to de 18 i ii, do q u e o v e n t r e — 
com m e i o p a l m o d ' a ç o de G u i m a r ã e s . Ceci 
tuera cela! g r i t a v a m e s t e s u l t i m ó s : o p h y l o -
xe ra m a t a o f ad i s t a ! 

M a t e m o s o f a d i s t a ! 

E m f i m um d ia a p p a r e c e u a d e c i s ã o offi-
cial ! 

E todos os o lhos se c r a v a m a v i d a m e n t e 
n a s p o r t a s d o G o v e r n o Civi l . 

Q u e s e r á ? ! Q u e n ã o s e r á ? ! . . 
M a t a - s e o f a d i s t a ? i n i r o d u z - s e o p h y l o x e r a ? 

p r o h i b e - s e a n a v a l h a ? i n s t i t u e - s e o b a t a l h ã o 
do Fado ? . . 

A n c i e d a d e g e r a l ! ! ! . . . 
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E n t ã o o s e n h o r g o v e r n a d o r civil c h a m a o 
c o r p o de pol ic ia e d i z - l h e t e r m i n a n t e m e n t e : 

— S e n h o r c o r p o d e p o l i c i a : T a b e r n a s f e -
c h a d a s á s d e z h o r a s . R e s t a u r a n t e s f e c h a d o s á 
u m a d a n o u t e . Q u e d e p o i s d ' e s t a s h o r a s s e 
n ã o b e b a — n a s t a b e r n a s e nos r e s t a u r a n t e s ! 
— n e m m a i s um p é r f i d o d e c i l i t r o d ' e s s a t e r -
r ível p o ç ã o q u e levou N o é ao d e s c u i d o d a 
toilette e leva os f a d i s t a s da cap i ta l ao e x t r e m o 
c u i d a d o d a a n a t o m i a d a s v s i c e r a s i n t e s t i n a e s . 
E s o b r e t u d o , s e n h o r c o r p o de po l ic ia , s o b r e 
t u d o ( r e p a r e m ! r e p a r e m ! ) q u e em as t o r r e s 
d a c i d a d e d e U l l y s s e s l a n ç a n d o á s v i r a ç õ e s 
n o c t u r n a s o t o q u e p o é t i c o d a s ave-marias 
s e n ã o o u ç a n a cap i t a l n e m u m s i m p l e s h a r -
p e j o d e g u i t a r r a , n e m u m leve p r e l u d i o d e 
p i a n o ! 

E o s e n h o r g o v e r n a d o r c iv i l , com o a s p e -
c to a u s t e r o do C i m o u r d a i n do Quatrevingt-
treize, d i s s e á s u a po l ic ia : 

— Eh ! force à la lui! 
S o m e n t e d i s s e - o e m p o r t u g u e z . . . 

* 

* * 

E ' o m a i o r a s s o m b r o d e p u b l i c a a d m i n i s -
t r a ç ã o q u e os o l h o s n o s s o s t e m a d m i r a d o ! 
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S a l v è , ó P l i n i o j u s t o , ó P l í n i o sáb io d ' e s t a 
p r o v í n c i a d o va s to i m p é r i o d o T r a j a n o D . L u i z 
de B r a g a n ç a ! S a l v è ! 

E c o n s e n t e q u e do t e u a c t o g o v e r n a t i v o , ó 
e x c e l s o p r e t o r , t i r e m o s t o d a s a s c o n c l u s õ e s 
q u e a lógica nos p e r m i t t e — e t odas as g a r -
g a l h a d a s q u e o r i d í c u l o n o s e x c i t a . 

¥ 

* * 

N o t e - s e o fac to . 
D a v a m - s e f a c a d a s p o r c a u s a d e e m b r i a -

g u e z . 
O q u e se faz ? 
S u p p r i m e m - s e a s t a b e r n a s , o n d e h a p e i x e 

f r i t o ! e os restaurants, o n d e ha fiambre e 
foie-gras! 

E o v i n h o ? d i r á o l e i to r . 
O v i n h o ! ? Ora e s sa ! O v i n h o v e n d e - s e 

a t é á s 10 h o r a s em q u a l q u e r p a r t e . Q u e m o 
n ã o p ô d e b e b e r n a s t a b e r n a s , q u e s e f e c h a m , 
e n o s r e s t a u r a n t e s , q u e s e a p a g a m , c o m p r a - o 
a t é e s sa h o r a , l eva -o p a r a c a s a , e e m b e b e - , 
d a - s e lá . 

F e i t o o q u e , como n ã o são o s b ê b a d o s q u e 
s ã o p r o h i b i d o s m a s os restaurants e as t a b e r -
n a s , o s s e n h o r e s e m b r i a g a d o s v e m p a r a a r u a 
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e c o n t i n u a m p r o f u n d a n d o com a l a m i n a d a s 
s u a s n a v a l h a s a b a r r i g a de t odo o in fe l i z , q u e 
c á e n a a s n e i r a d e sa i r d e n o u t e , s e m s a b e r 
m a n e j a r c o m o o s r . B a t a g l i a u m a p e ç a de 
a r l i l h e i i a . 

D e m a n e i r a m i e e s t a d e t e r m i n a ç ã o d o s e -
n h o r g o v e r n a d o r civil de L isboa a u c t o r i s a a q u e 
d ' a q u i a d i a s o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o de 
F i g u e i r ó dos V i n h o s o u d e Se ixo d e G a l õ e s , 
n o t a n d o q u e a s e n c r u s i l h a d a s s ão u m local 
p r o v o c a d o r do c r i m e — p r o h i b a a s e n c r u s i -
l h a d a s ! 

Ou e n t ã o q u e P o r t u g a l e a H e s p a n h a , 
a c c o r d a n d o em q u e a e x i s t e n c i a d a s f r o n t e i -
r a s t r a z c o m s i g o o c o n t r a b a n d o , faça abo l i r 
as f r o n t e i r a s — em vez de abo l i r a a l f a n -
d e g a . 

O q u e a c h a m o s de l i c io so — p a r a f e s t e j a r 
o c e n t e n á r i o de C a m õ e s . . . 

K 
* * 

N a v e r d a d e , s e n h o r g o v e r n a d o r c ivi l , nós 
d o i s , s i m p l e s r e d a c t o r e s dos Zumbidos, n ã o n o s 
p o d e m o s s u b l r a h i r á i n v e n c í v e l n e c e s s i d a d e 
d e , p e r a n t e a o r d e n a ç ã o de v . e x . a , lhe p e r -
g u n t á r a m o s e s c o l a s t i c a m e n t e : 

— Quid inde ? 



Quid inde, po i s , s e n h o r g o v e r n a d o r civil ? 
Y . e x . a f echa o s r e s t a u r a n t e s e a s t a b e r -

n a s p a r a e x t i n g u i r o s f a d i s t a s . Mas n ã o s a b e 
v . e x . a q u e o fad is ta n ã o v ive só n a s t a b e r n a s ? 

E l l e v ive t a m b é m n o s b o r d e i s . P o r q u e n ã o 
f e c h a v . e x . a os b o r d e i s ? 

E l l e v i v e t a m b é m n a s b a t o t a s . P o r q u e n ã o 
f echa v . e x . a as b a t o t a s ? 

E l l e v ive t a m b é m n a p r a ç a d o C a m p o d e 
S a n t W n n a . P o r q u e n ã o f echa v . e x . a a p r a ç a 
d o C a m p o d e S a n t ' A n n a ? 

E l i e v ive t a m b é m n a s c o c h e i r a s . P o r q u e 
n ã o f echa v . e x . a a s c o c h e i r a s ? 

S i m , e x c e l l e n t i s s i m o s e n h o r , p o r q u e o q u e 
n o s p a r e c e j u s t o é q u e v . e x . a , q u e r e n d o ex t in -
g u i r o f a d i s t a , u s e e s t e p r o c e s s o a l t a m e n t e 
p h i l o s o p h i c o — p r o h i b a - l h e a e x i s t e n c i a d e n -
t ro do e s p a ç o ! 

F a ç a - o e s p i r i t o , s e q u i z e r ; e sp i r i t o d e vi-
n h o , e s p i r i t o g e n t i l , e sp i r i t o d o o u t r o m u n d o , 
e sp i r i t o de s e r a p h i m , c o m o o sr . d u q u e 
d ' A v i l a , m a s n ã o lhe c o n s i n t a a fô rma c o r p o -
r e a , q u e o c c u p a e s p a ç o , e q u e e n c o n t r a 110 
e s p a ç o a b d o m e n s , e q u e c r a v a nos a b d o m e n s 
cucliilas a n d a l u z a s . Q u e o fad i s ta v iva , s e n h o r 
g o v e r n a d o r civil ; m a s q u e viva fóra do e s -
p a ç o ! 

P a r a i s so , e n x o t e - o v . e x . a d e todos o s 
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c a n t o s , o n d e e l l e s e a n i n h a , c o m o u m t o r t u -
lho v e n e n o s o . P o n h a - o fo ra d a s t a b e r n a s , s im 
s e n h o r ; m a s i a m b e m fóra dos l u p a n a r e s , d a s 
c o c h e i r a s , d a s c a s a s d e j o g o , d a s p r a ç a s d e 
l o u r o s , d a s v ie las d ' A l f a m a e de todo o s i t io 
o n d e o háb i l A n t u n e s e o n ã o m e n o s háb i l 
F e r r e i r a p o s s a m d a r com t ã o a l to q u a n t o 
s y m p a t i c o p e r s o n a g e m . 

Pôr os f a d i s t a s fóra da t a b e r n a só , é a m o n -
toa l -os n o s b o r d e i s e nos s e u s o u t r o s rendez-
vous. 

E na v e r d a d e , q u a n t o a e s t e s c a v a l h e i r o s , o 
m e l h o r é e x t i n g u i l - o s , ou e n t ã o e s p a l h a l - o s . 
P o r q u e , s r . g o v e r n a d o r c iv i l , o f ad i s t a d e s d e 
q u e a n d a só n ã o é p e r i g o s o . M a n d e v . e x . a 

um fad i s t a ali p a r a os b a i r r o s c o m m e r c i a e s 
do Po r to , pa ra a R e b o l e i r a , pa ra o C a e s da 
E s t i v a , pa ra M i r a g a y a . A ' p r i m e i r a q u e e l l e 
faça u m s i m p l e s b a r q u e i r o d e s p e d e - l h e n a 
c a b e ç a um m u r r o m i n h o t o , e era u m a vez 
u m fad i s t a . . . M a s m a n d e s . e x . " p a r a l á 
d e z , v i n t e o u t r i n t a . E n t ã o a d e u s o s b a r q u e i -
ros ! E l l e s f o g e m , a s s a l t a m de c o m b i n a ç ã o a 
a l t a s h o r a s , e m e s p e r a b e m m a c h i n a d a n a s o m -
b r a dos p o r t a e s , ao d o b r a r u m a e s q u i n a , e . . . 
t r a z , lá v a e a naifa á fa l sa fé , p e l a s c o s t a s , 
n o s i l enc io d i s c r e t o d a n o u t e , q u e d ' e s t a t r a -
g e d i a o b s c u r a g u a r d a a p e n a s o s p a s s o s l igei-
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ros rio q u e f o g e , e a r o n q u e i r a e x t r e m a do 
q u e c á e com a g a r g a n t a a t r a v e s s a d a . 

D e s d e o m o m e n t o em q u e v . e x . a c o n s i g a 
pô r o f ad i s t a fóra de todos os l o c a e s q u e 
m e n c i o n a m o s , e l l e t em a p e n a s e m L i sboa 
do i s s i t ios á sua d i s p o s i ç ã o — a r u a e o 
T e j o . 

A p p a r e c e n d o e l le na r u a o q u e v . e x . a 

d e v e f a z e r é m a n d a r a p p l i c a r - l h e u m a d e s -
c a r g a p e l a sua po l i c i a , c o m a a u c t o r i d a d e do 
d r . H u b e r t B o é n s . E m e l l e a p p a r e c e n d o n o 
T e j o e n t ã o s i r v a - s e v . e x . a f a z e r a t a r - l h e 
a o p e s c o ç o u m c a l h a u d o p e s o d e 8 0 k i los , 
l a n ç a n d o a i n d a á con ta do c i t a d o m e d i c o - c r i -
m i n a l i s t a e s t e p r o c e d i m e n t o , s e é q u e e l l e 
r e p u g n a á c o n s c i ê n c i a a l t a m e n t e liberal de 
v . e x . a 

* 
» * 

Depo i s de a s s i m e x t i n c t o o f ad i s t a e n t ã o 
s . e x . s o s e n h o r g o v e r n a d o r civil p ô d e c o n -
s e n t i r a b e r t a s a s t a b e r n a s e os r e s t a u r a n t e s . 

E nós , á s a í d a de S. C a r l o s , p o d e r e m o s 
g o z a r d o p r i v i l eg io c o n c e d i d o p e l a C a r t a , m a s 
o r a s u s p e n s o m e n o s c o n s t i t u c i o n a l m e n t e po r 

* v . e x . a — de c o m e r um beef e b e b e r do i s 
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boks — n ' u n i e s p a ç o um pouco m a i s i n d e t e r -
m i n a d o do q u e o q u e vae da m e i a n o u t e á 
u m a hora ! 

P o r q u e , s e n h o r g o v e r n a d o r civi l , d e todos o s 
s i t ios o n d e o fad i s ta dá n a v a l h a d a s e s c o l h e u 
v . e x . a a q u e l l e q u e e l i m i n a d o m a i s p r e j u d i c a 
o p u b l i c o . 

Q u a l q u e r c i d a d ã o h o n e s t o p a s s a p e r f e i t a -
m e n t e s e m b o r d e i s , p o r q u e não t em a m a n t e s , 
m a s fani i i ia ; pas sa p e r f e i t a m e n t e s e m b a t o t a , 
p o r q u e não j o g a , m a s t r a b a l a a ; p a s s a p e r f e i -
t a m e n t e s e m tou ros p o r q u e p r e f e r e ouv i r 
B o r g h i - M a m b em S. Ca r los a ve r o P a e P a u -
lino em S a n t ' A n n a ; p a s s a a i n d a s e m as p o u -
s a d a s r e l e s o n d e o fad is ta p e r u o u ta ás v e z e s 
n a i n c e r t e z a d a sua v a g a b u n d a g e m , p o r q u e 
n ã o t e m a h o n r a de o t e r no rol d a s s u a s 
v i s i t a s , n e m m e s m o t e n c i o n a s e r u m d ia s e u 
c o m p a n h e i r o d e q u a r t o . 

A ú n i c a c o u s a q u e e l l e n ã o d i s p e n s a é — 
c o m e r . 

D i r - n o s - h a v . e x . a q u e e l l e coma e m c a s a . 
M a s e n t ã o , e x c e l l e n t i s s i m o s e n h o r , q u e o 

s eu p u n h o a u c t o r i t a r i o c o m o o d ' u m p a c h á 
s u p p r i m a os r e s t a u r a n t e s e a s c a s a s de p a s t o 
d ' u n i m o d o a b s o l u t o ! 

P o r q u e n o s s e n d o p e r m i t t i d o pe la m o r a l , 
p e l o d i r e i t o e p e l a s i n s t i t u i ç õ e s do pa i z o 
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c o m e r fóra d e c a z a , nós n ã o a c h a m o s r a z ã o 
n e n h u m a p a i a q u e tal f a c u l d a d e n o s s e j a 
c o n s e n t i d a a t é c e r t a h o r a , e nos s e j a v e d a d a 
d ' a h i e m d e a n t e , v i s to v . e x . a n ã o n o s p o d e r 
p r o v a r q u e c o m e r u m a p e r d i z á m e i a n o u t e 
e 1res q u a r t o s se ja u m a v i r t u d e , ao p a s s o q u e 
c o m e r u m a sandwich d e foie gras c o m C h a b l y 
depo i s da un ia hora se ja um a c t o d i g n o a p e n a s 
d e L a c e n a i r e o u d e J o ã o B r a n d ã o . 

A l é m d o q u e , s r . g o v e r n a d o r , n e m todos 
e s t ão e m c o n d i ç õ e s d e t o m a r c h á e m famí l i a , 
n e m todos l ê e m um hom chef, p r o m p t o a s e r -
v i l -os de galantine ou mayonaise de m a r i s c o s , 
a q u a l q u e r ho ra da n o u t e . 

E p a r a os q u e e s t ã o n ' e s t e ca so o ú n i c o 
e x p e d i e n t e , q u e l h e s v e m ao e s p i r i t o , e q u e 
v e m ao e s p i r i t o de t odo o m o r t a l em q u a l -
q u e r t e r r a c i v i l i s a d a , q u e s e n ã o c h a m e Lis-
boa ( p o r q u e , e x c e l l e n t i s s i m o s e n h o r , L i s b o a 
é u m a t e r r a c iv i l i s ada ! . . . ) o ú n i c o e x p e -
d i e n t e , d i z e m o s , é de e n t r a r no p r i m e i r o res-
taurant q u e se e n c o n t r a a b e r t o , e b a t e n d o 
s o b r e o m á r m o r e da m e z a p e d i r ao garçon a 
l is ta p a r a e s c o l h e r . 

O r a , e x c e l l e n t i s s i m o s e n h o r , t o d o s o s va-
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r ios i n g r e d i e n t e s , com q u e se c o m p õ e o mé-
nu de u m a ce i a , l e v a m um c e r t o t e m p o a 
e s p e t a r com o g a r f o , a m e t t e r na bocca , a 
m a s t i g a r e a d e g l u t i r . Já n ã o f a l í amos na 
d i g e s t ã o , p o r q u e essa q u e r e m o s c o n c e d e r a 
v. e x . a q u e c a d a qua l a f aça at home — d a d o 
o ca so q u e n ã o p r e f i r a a n t e s f a z e r a i n d i g e s -
t ã o . 

D e p o i s a ce ia e n t r e g e n t e c iv i l i zada t e m , 
a l é m do f im de d a r t r a b a l h o ao e s t o m a g o e 
r e p a r a r o s t e c i d o s p e l a c i r c u l a ç ã o , u m o u t r o 
n ã o m e n o s d i g n o e a p r e c i a v e l — o de e x c i t a r 
o e s p i r i t o . 

A u m a m e z a de caffé t e m - s e de o r d i n á r i o 
m a i s e sp i r i t o d e q u e a u m a m e z a d e t r a b a l h o 
N ã o q u e r e m o s r e v e l a r a v . e x . a a c a u s a d ' e s t e 
p h e n o m e n o , p o r q u e p o d e r á v . e x . a q u e r e r 
c h e g a r á c o n c l u s ã o , a l i ás p e r i g o s a p a r a as 
l e t t r a s e p a r a o Al to D o u r o , de q u e o e sp i r i t o 
e a b o r r a c h e i r a — são u m a e a m e s m a c o u s a . 
O q u e n ã o é p e r f e i t a m e n t e v e r d a d e . 

M a s , v o l t an d o a o nosso caso , d i z e m o s nós 
q u e v . e x . a n o s c o n c e d e u m l im i t ado e s p a ç o 
de t e m p o p a r a a p r e h e n d e r o nos so f i ambre , 
p a r a o t r i t u r a r com os n o s s o s m o l a r e s , p a r a 
o e n g u l i r , e , p a r a d e p o i s d ' i s t o t u d o , a i n d a 
l e r e sp i r i t o ! U m a h o r a p a r a t a n t a cousa é 
p o u c o ! é p o u q u í s s i m o ! 
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N o t e v . e x . a q u e t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d e 
lhe c a e s o b r e os h o m b r o s : 

O A l t o - D o u r o d e p r e c i a d o — e a l i t t e r a t u r a 
s e m e s p i r i t o ! 

E a p o s t e r i d a d e d i r á de v. e x . a : 
— D a u n foi P h y l o x e r a ! D a u n foi S e m s a -

bor ia ! 
Q u e o p p r o b r i o , e x c e l l e n t í s s i m o s e n h o r ! 

* 

* * 

M a s t e m o s o u t r o p o n t o n a o r d e n a ç ã o d e 
v . e x . a e m q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r d e t o c a r . 

T r a t a - s e d a r e p r e s s ã o d o t e r r í ve l a t t e n t a d o 
— de t o c a r a w a l s a d o s Sinos d e p o i s d o s s i n o s 
t o c a r e m as ave-marias. 

E a n t e s de t u d o u m a leve c o n s i d e r a ç ã o . 
* 

* * 

U m d e nós v ive h a b i t u a l m e n l e n o P o r t ò . 
O r a , c o m o o Por to n ã o l he p r o p o r c i o n a ás 

i i ou te s g r a n d e s d i s t r a c ç õ e s , e l l e t e m por cos -
t u m e p a s s e a r a t é t a r d e p e l a s r u a s , só s inho . N ã o 
d i s c u t a v . e x . a e s t e nos so g o s t o : é um g o s t o . 

À ' s v e z e s n ' e s t a s s u a s d i v a g a ç õ e s n o c t u r -
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t i as o q u e e s c r e v e e s t a s l i n h a s o u v e ao l o n g e 
a t oada i n d i s t i n c t a d ' u m fado , q u e se r e p e -
n i c a . U m g r u p o d e s u j e i t o s p a c a t o s , com a s 
g o l a s dos c a s a c o s a b a f a n d o - l h e s a s o r e l h a s , 
m a r c h a m a l i n h a d o s e s i l enc iosos t o c a n d o em 
g u i t a r r a s e v io lões o Anadia e o Maggyoli. 
E n t ã o u m a g e n t e d a s e g u r a n ç a p u b l i c a c h e -
g a - s e ao pé d ' e s t e s t r o v a d o r e s de pardessus 
e b e n g a l a de c a f e e i r o , e i n t ima os a q u e 
c a l e m o s s e u s d e s c a n t e s , p o r q u e e n c o m m o -
d a m q u e m d o r m e — á s 1 0 h o r a s d a n o u t e . 
O s i n t i m a d o s a g a z a l h a m a s s u a s v io las com 
um c a r i n h o m a t e r n a l , e r e c o l h e m aos l a r e s . 

M a s d ' a h i a u m a h o r a , q u a n d o e l l e s , p r o -
h i b i d o s d e d e s f e r i r e m nos s e u s i n s t r u m e n t o s 
p e r d i l e c t o s o s p r e l ú d i o s l a n g u i d a m e n t e s e n -
s u a e s d o fado , q u e r e m e s q u e c e r e s s a dòr 
e s m a g a d o r a no a n i q u i l a m e n t o do s o m n o — 
e n t ã o , d e u s e s do O l y m p o l a c a m a r a m u n i c i p a l 
m a n d a o s s e u s c a r r o s de l i m p e z a p e r c o r r e r a 
c i d a d e , com u m r u i d o d e c a r a n g u e j o l a c a p a z 
de a c o r d a r o s m o r t o s no dia da r e s s u r e i ç ã o . 

E os p o b r e s , e r g i t e n d o - s e e s t r e m u n h a d o s 
n o lei to dos p e s a d e l í o s , p e r g u n t a m a o m y s -
t e r io da n o u t e : 

— Q u e é i s to , S a n t o D e u s ? ! T r o v o a d a ? ! 
R e v o l u ç ã o ?! Cah i r i a a t o r r e dos C lé r igos ? 
S e r á o s r . S e n t i e i r o q u e p a s s a ? 
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E e n t ã o o e s t r o n d o r e d r o b r a ; e e n t r e 
a q u e l l e e s t a m p i d o b r u t a l d e f e r ro s v e l h o s 
o u v e - s e u m a voz q u e inc i t a : 

— E c h e ! C a s t a n h o ! 
N ã o é o s r . S e n t i e i r o . E ' o c a r r o da l im-

p e z a . 

* 
* * 

O r a a v e r d a d e é q u e o q u e e s c r e v e e s t a s 
l i n h a s , q u e n ã o toca g u i t a r r a n e m viola , m a s 
q u e t a m b é m n ã o c o n d u z o s c a r r o ç õ e s d a l im-
p e z a m u n i c i p a l , p r e f e r e mil v e z e s a d o r m e c e r á 
m e i a n o u t e a o som l o n g i q u o d ' u m a g u i t a r r a d a , 
d o q u e a c c o r d a r á s d u a s d a m a n h ã a o t r o v e -
j a r i n f e r n a l d u m a c a r r i m o n i a s e m m ó l a s q u e 
p a s s a , a b a l a n d o a s c a s a s c o m o u m t r e m o r d e 
t e r r a . 

E s t a p e q u e n a h i s t o r i a , s r . g o v e r n a d o r civi l , 
v e m aqu i p a r a p r o v a r a v . e x . a q u e , por a n a -
log i a , o c i d a d ã o l i sboe ta p r e f e r e t a lvez mil 
v e z e s ouv i r a w a l s a d o s Sinos, do q u e ouv i r 
o s s inos b a d a l a n d o u m a n o u t e in te i ra n a s 
o c c a s i õ e s d e fogo . 

2 
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E n ã o c o n s t a q u e v . e x . a p r o h i b i s s e os to-
q u e s d e i n c ê n d i o , b r u t a l i d a d e q u e s ó s e 
e n c o n t r a em P o r t u g a l — e nos A l g a r v e s . 

O t o q u e de i n c ê n d i o s é u m a f o n t e e x t r a o r -
d i n a r i a d e b r o n c h i t e s , d e p l e u r i z i a s , d e p n e u -
m o n i a s , d e r h e u m a t i s m o s , d e c o n g e s t õ e s q u e 
d e z i m a m s e m n e c e s s i d a d e o povo, c u j a c a p i -
tal e r e s p e c t i v o d i s t r i c to v . e x . 1 e s t á i n c u m -
bido d e d i r i g i r c i v i l m e n t e . 

Em t o c a n d o a fogo toda a g e n t e d e i x a a 
c a m a p a r a a c c u d i r ao local do s i n i s t r o , c o m o 
d i z e m os j o r u a e s . A p o p u l a ç ã o s e g u e em 
robe de chambre e e h i n e l l a s , em g a b ã o e 
bonet de s e d a p e l a s r u a s fóra , n ã o m o v i d a 
d o s e n t i m e n t o a l t r u í s t a d o auxi l io h u m a n i t á -
r io, m a s d o m e r o e g o í s m o d a c u r i o s i d a d e . 

E n ' e s t e m o m e n t o q u a n t a s c o n s t i p a ç õ e s 
d e t o d a s a s e s p e r e s n ã o l e v a m á s e p u l t u r a 
o s c i d a d ã o s i n c a u t o s ? 

S r . g o v e r n a d o r civil : p r o h i b a os t o q u e s de 
fogo, e o b t e n h a q u e a c a n t a r a s u b s t i t u a o 
s e r v i ç o d a s t o r r e s p e l o s e r v i ç o m a i s r á p i d o 
e c e r i o d ' u m a c o m m u n i c a ç ã o t e l e g r a p h i c a e n t r e 
a s d i f f é r e n t e s e s t a ç õ e s de i n c ê n d i o : m a s d e i x e 
o p o b r e p i ano , e d e i x e a g u i t a r r a m e r i d i o n a l 
d e s f e r i r e m nos s i l ênc ios e s t r e l l a d o s d a s n o s s a s 
be l l a s n o u t e s p e n i n s u l a r e s , a l g u m a s n o t a s 
u m p o u c o m a i s h u m a n a s d o q u e o l a t ido d o s 
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c ã e s vad ios , o c a n t o d o s ga l los h a b i t a n t e s d o s 
s a g u õ e s , e o pio d a s c o r u j a s m o r a d o r a s n a s 
i g r e j a s da cap i t a l . 

* 
* * 

E m s u m m a o q u e n ó s d e p r e h e n d e m o s d a 
ordenação pol ic ia l , q u e v a m o s a n a l v s a n d o , 
é q u e o s r . g o v e r n a d o r civi l de L i s b o a q u e r 
t o r n a r c e l e b r e a sua c i d a d e — t r a n s f o r m a n -
d o - a e m P a l m y r a . 

A p o s t a m o s a s n o s s a s c a b e ç a s s e a l g u é m , 
t r a n s i t a n d o a g o r a na c a p i t a l , p a s s a d a a m e i a 
n o u t e , d e p o i s d a s o r d e n a ç õ e s do s r . D a u n e 
L o r e n a , é c a p a z de nos d i z e r se e s t á na c i d a d e 
de U l l y s s e s ou na c i d a d e de S a l o m ã o — se 
e s t á n a L y s b i a dos l u s i t a n o s , s e n a T a d m o r dos 
a r a b e s . 

E ' c l a ro q u e nó« n ã o a r r i s c a m o s o s n o s s o s 
p e s c o ç o s s e n ã o com es ta c o n d i ç ã o impl í c i t a : a 
de o t r a n s e u n t e t e r os o lhos e o n a r i z t a p a d o s . 
Só lhe s e r á p e r m i t t i d o o u v i r . Y e r e c h e i r a r 
d e m o d o n e n h u m . D ' e s t a fô rma todo o m u n d o 
r e c o n h e c e r i a pe lo a r c o d a r u a A u g u s t a q u e 
n ã o e s t a v a em P a l m y r a , e p e l o c h e i r o do 
A t t e r r o q u e s e a c h a v a e m L i s b o a . 
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Se e s t a é a ide ia de v . e x . a . s r . g o v e r n a -
dor c iv i l , o s n o s s o s a p p l a u s o s ! N ã o s u p p u -
n h a m o s e m v . e x . a t ão f u n d o s i n t u i t o s a r -
t í s t i cos ! . . . 

M a s e n t ã o , s r . R o s a A r a u j o , d e q u e n o s 
s e r v e a a v e n i d a da L i b e r d a d e ? ! 

P a r a q u e q u e r e m v . e x . a s boulevards c o m 
os s e u s l a r g o s p a s s e i o s , com a sua b r i l h a n t e 
i l l u m i n a ç ã o , com os s e u s e l e g a n t e s kiosques 
d o s j o r n a e s , c o m as montres d ' u m só v id ro 
de c r v s t a l dos f o r n e c e d o r e s á m o d a , com as 
p e q u e n a s m e z a s d o s restaurants ao a r l i v r e , 
com a m u l t i d ã o , com as cocottes, com o 
brouhaha, com a a l e g r f t , com a v ida , com a 
e m b r i a g u e z d o m o v i m e n t o , d a e l e g a n c i a , d o 
luxo , da s e n s u a l i d a d e f ina ? ! 

P a r a q u e , m e u s s e n h o r e s ? ! 
P a r a á s d e z h o r a s o s r e s t a u r a n t e s f e c h a r e m , 

p a r a os c a f é s a p a g a r e m o g a z , pa ra . as vitrines 
c o r r e r e m os t a ipaes , p a r a a m u l t i d ã o i r t o m a r 
c h á em famil ia ? ! 

O r a , e n t ã o , d e i x e m - s e d ' i s s o ! n ã o f a ç a m 
a v e n i d a s , f a ç a m b e c c o s : n ã o f açam boulevards 
f a ç a m P o t e d a s A l m a s . 
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Vão pa ra casa : c o m a m t o r r a d a s e t o m e m 
c h á p r e t o . Po r nos sa c a u s a n ã o s e a f B i j a m . 
Q u a n d o o n o s s o e s t o m a g o r e c l a m a r Cham-

pagne Clicot e dinde aux truffes, nós i r e m o s 
c e a r ali a d e a n t e — ao novo restaurant du 
Ilelder, u m a e s p l e n d i d a r e c o n s t i t u i ç ã o a r t í s -
t ica d o s cabarets a r i s t o c r á t i c o s da R e n a s c e n ç a , 
q u e s e a b r i u h a p o u c o , n o dia 2 0 d ' a h r i l , e m 
P a r i s . 

A c a b a s de v e r , le i tor a m i g o , o q u e o s r . 
g o v e r n a d o r civil d e L i s b o a , d e l i b e r o u f a z e r 
p a r a e v i t a r q u e o s v e n t r e s dos l i s b o e t a s fos-
s e m , e m p l e n a s r u a s d a c a p i t a l , s u r p r e h e n d i -
d o s á s e s q u i n a s p e l o g o l p e o b l i q u o e c o v a r d e 
d ' u m a n a v a l h a f ad i s t a . 

S . e x . a t e v e a s e g u i n t e ide ia l u m i n o s a : 
n ã o q u i z de r e p e n t e t i r a r o g r a t o p r a z e r aos 
s e n h o r e s f a d i s t a s , d e t e r e m d e n o i t e v e n t r e s 
b u r g u e z e s p a r a f u r a r ; n ã o , e l le n ã o e ra c a p a z 
d ' u m a t ã o v io len ta m e d i d a ; e e n t ã o q u e f e z ? 
— d e t e r m i n o u q u e n e n h u m d o s a l l u d i d o s 
a b d ó m e n s p o d e s s e , d e p o i s d a u m a h o r a d a 
n o i t e , t r a z e r d e n t r o n e m u m r e s q u í c i o d e 
roast-beef n e m u m a m i g a l h a de p ã o . 
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B ' a q u i po r d i a n t e , po i s , — a v i s o aos s e -
n h o r e s f a d i s t a s — só t e r ã o pa ra r e c r e i o d a s 
s u a s n a i f a s — v e n t r e s v a z i o s . 

P a r a c a s t i g o n ã o é m a u . T e m a p e n a s o 
i n c o n v e n i e n t e de p u n i r t a l v e z os v e n t r e s — 
em v e z de c a s t i g a r a s f a c a s de pon ta e m o l a . 
E d ' a h i , p ô d e s e r q u e fo s sem a q u e l l e s q u e 
v i e s s e m e s p e t a r - s e v o l u n t a r i a m e n t e n ' e s t a s . 
Q u e m s a b e o q u e s e p a s s a eni L i s b o a , e m 
q u a l q u e r rua d a b a i x a , q u a n d o o s h a b i t a n t e s 
d o r m e m , e os po l i c i a s os i m i t a m por n ã o 
t e r e m c r e a d a s q u e n a m o r a r ? M y s t e r i o i n s o n -
dáve l ! 

* 

* * 

A o r d e m tão p r o f u n d a m e n t e b u r l e s c a do 
s r . g o v e r n a d o r civil d e L i s b o a — u m p e r s o n a -
g e m q u e m e r e c e d u a s l i n h a s e s p e c i a e s , q u e 
ao d i a n t e lhe c o n s a g r a r e m o s — foi p a r t i c u l a r -
m e n t e m o t i v a d a po r um f a c t o t r i s t e e l a m e n -
t áve l q u e h a p o u c o s e d e u , p e r t o d a s o n z e 
h o r a s d a n o u t e , n ' i i m a d a s r u a s d a c a p i t a l . 

E m p l e n a c i d a d e b a i x a , n ' u n i s i t io f r e q u e n -
t a d o e c e n t r a l , ur,i g r u p o de f a d i s t a s t r a v o u 
b r i g a v a l e n t e com u m a troupe de m a r i a l v a s , 
e d ' e s t a luc ta r e s u l t o u f i ca r um d ' e s t e s ú l t i -
m o s , um r a p a z de 2 l i a n n o s , f e r i do c o m u m a 
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n a v a l h a d a a t r a v e s s a d a , c a l c u l a d a , á h e s p a -
n h o l a , q u e lhe co r tou os i n t e s t i n o s , e q u e 
p o u c o d e p o i s lhe p r o d u z i u a m o r t e . 

Os t r e s m a r i a l v a s v i n h a m d a s h o r t a s e 
i am p a r a a e s p e r a d o s t ou ros . Os o p e r á r i o s 
v i n h a m da t a b e r n a e i am n ã o sei p a r a o n d e . 
I s to e n t r e as ! 0 e as l i . 

No d e s e r t o da rua A u g u s t a o c c o r r e u o con -
flicto e ali se d e u o d e s f e c h o l a s t imave l 
d e l l e . 

* 
* * 

E i s ah i s i n g e l a m e n t e n a r r a d o o a c o n t e c i -
m e n t o d e s g r a ç a d o q u e t a n t o c o m o v e u L i s b o a , 
e q u e levou o s r . D a u n e L o r e n a a v i b r a r ao 
d e v a s s o me io - bi f fe de d e p o i s da u m a h o r a , 
a i n t e r d i c ç ã o f u l m i n a n t e e o n t i d a no s e u e d i -
t a l . 

O r a n ã o é p o s i t i v a m e n t e p e l o m e i o - b i f fe 
q u e o le i tor p e r g u n t a ao o u v i r a n a r r a t i v a 
d ' e s t e c r i m e . S im : n ã o é s e g u r a m e n t e o fiam-
b r e q u e lhe l e m b r a n ' e s s a o c c a s i ã o . N ã o é 
po r c e r t o o n o m e da galantine q u e o s e u 
e s p i r i t o lhe s u g g e r e . 

O le i tor t a lvez o q u e l he a c u d a aos l áb ios 
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é e s t a s i m p l e s i n t e r r o g a ç ã o a d m i r a d a : — c 
a p o l i c i a ? ! 

O h ! é q u e o le i tor é c o m o n ó s : t e m p e r -
g u n t a s i r r i t a n t e m e n t e d i s p a r a t a d a s . Q u e t e m 
a pol ic ia q u e v e r com e s s e caso t r á g i c o d a s 
n a v a l h a d a s , era p l e n a c i d a d e b a i x a , á s o n z e 
h o r a s da n o u t e ? A pol ic ia n ã o é p a r a isso 
q u e s e r v e . A pol ic ia i n v e n t o u - s e p a r a r e c r e i o 
l asc ivo d a s s o p e i r a s s e n t i m e n t a e s . A pol ic ia 
c r e o u - s e p a r a i r e m m a g o t e s p a r a S . Ca r los 
ouvi r o c a n t o p r o f u n d a m e n t e gen i a l da B o r g h i 
M a m o e a voz p o r t e n t o s a de T a m a g n o . A 
pol ic ia t em u m a v e r b a n o o r ç a m e n t o p a r a 
d a r c o s m é t i c o n o s m a v o r c i o s b i g o d e s a f im de 
s e d u z i r a s c r e a d a s b o n i t a s . U e r e s t o , q u a n d o 
a pol ic ia p r e n d e a l g u é m é p o r e x t r a o r d i n á r i o , 
e só t e m o s a louva l -a p e l a sua e s p o u t a n e a e 
v o l u n t a r i a d e d i c a ç ã o . 

Ah ! é v e r d a d e : e s q u e c i a - n o s d i z e r q u e a 
po l ic ia d e vez e m q u a n d o d á u m as sa l to á s 
b a t o t a s — p a r a r o u b a r os j o g a d o r e s . N ã o lhe 
c h a m e m , p o r é m , l a d r a : e l la só r o u b a — 
q u a n d o v e m a o T e j o a l g u m a e s q u a d r a i n g l e z a . 

* 

* * 

Ahi t e n s , b o m le i to r , o q u e é a pol ic ia p o r -
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l u g u e z a . T u t a lvez i m a g i n a s s e s q u e e l la e ra a l -
g u m a c o u s a p a r e c i d a com o policeman i n g l e z , 
com o sergent de ville f r a n c e z , com o cara-
binero h e s p a n h o l . Q u a n t o te i l lud ias , le i tor 
i n g é n u o . A nossa pol icia é o u t r a c o u s a . N ã o 
c u i d a d e m a n t e r a o r d e n í : o c c u p a - s e e m se-
d u z i r c o s i n h e i r a s a n a f a d a s . Não t r a t a d e ev i -
t a r o s r o u b o s : p a t r i c a - o s el la d e q u a n d o e m 
q u a n d o , com e s t r o n d o . N ã o vigia o s f a d i s t a s , 
n e m lhes ev i ta o s m a l e l i c i o s : d e i x a - o s d a r 
n a v a l h a d a s , — e v a e pa ra as r e u n n e s d o s mon-
t e - p i o s vo ta r p l a c i d a m e n t e a s s u a s c o r p o r a -
ções g e r e n t e s — c o m o s e d e u n a no i t e d o ca so 
S a l l e s R i b e i r o . 

E s t e infe l iz , d e p o i s d e fe r ido , a r r a s t o u - s e d e 
loja em loja, r epe l l i do p e l o e g o i s m o b r u t a l 
d ' a q u e l l e s b u r g u e z e s d e s c a r i d o s o s . R o j o u - s e 
p e l a s l ages d o s p a s s e i o s , e de ixou um su lco 
d e s a n g u e d ' u m a o o u t r o lado d a r u a . O s fa -
d i s t a s d i s p e r s a r a m t r a n q u i l l a m e n t e . O s o u t r o s 
dois m a r i a l v a s d e s a p p a r e c c r a m . E o d e s g r a -
ç a d o c o n t i n u a v a a t e r u m a h e m o r r a g i a t e r r í -
ve l , a a l a g a r de s a n g u e a rua , e ia m o r r e n d o 
l e n t a m e n t e — e m q u a n t o o s s e n h o r e s po l i c i a s , 
s e g u n d o r e v e l a r a m o s j o r n a e s , t r a t a v a m d a s 
e l e i ç õ e s d o m o n t e - p i o d e S . J o s é . 

I s t o ser ia e n o r m e m e n t e g r o t e s c o , s e n ã o 
f o s s e e s c a n d a l o s a m e n t e i m m o r a l . P o r q u e a 
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v e r d a d e é q u e p a r a a m o r t e do p o b r e m a n -
c e b o c o o p e r a r a m os po l i c ias e os f a d i s t a s : — 
e s t e s f e r i ndo -o com a n a v a l h a , a q u e l l e s m a -
t a n d o - o com o a b a n d o n o . 

N ã o sei q u a e s s ão m a i s c r i m i n o s o s . O q u e 
sei é q u e ao m e n o s os f a d i s t a s n ã o r e c e b e m 
e s t i p e n d i o do e s t ado . S ã o f a c c i n o r a s por sua 
c o n t a . O s po l ic ias são a s s a s s i n o s r e m u n e r a d o s 

v o f i c i a l m e n t e pe lo pa i z . 

* 
* » 

Em face d ' i s t o o s e n h o r g o v e r n a d o r civil 
de L i sboa m a n d o u f e c h a r t odos os restaurants 
e c a f é s á ! h o r a da n o u t e — p a r a a s s i m ev i -
t a r q u e d e f u t u r o s e r e p i t a m a n a l o g o s c o n -
flictos ás i I h o r a s ! Até á I hora p o d e m b e b e r 
— m a s d e p o i s v e n h a m com a sua e m b r i a g u e z 
p a r a a r u a , n ã o a a b r i g u e m d e t r a z d a s por -
t a s dos b o t e q u i n s . E ' i n c o n t e s t a v e l m e n t e e s t a , 
u m a e x c e i i e n t e m e d i d a d e s e g u r a n ç a . 

Q u a n t o á pol ic ia n a d a d i s s e o s r . D a u n e 
L o r e n a . El la q u e c o n t i n u e a vo ta r n o s m o n t e -
p ios e a d e s i n q u i e t a r as c r e a d a s — q u e o s r . 
D a u n e L o r e n a ve la p e l o s o c e g o de L i s b o a 
e s t a n d o d e g u a r d a á s b a c c h a n a e s l i s b o n e n -
s e s — de b i f e s s o m b r i o s e C a r t a x o . 

F r a n c a m e n t e , e s t e s r . D a u n e L o r e n a — 
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al iás s e g u n d o c r e m o s , u m a e x c e i l e n t e p e s s o a 
— é um l ibera l um t a n t o a v a r i a d o , o u , t a l -
vez a n t e s , u m a b s o l u t i s t a m a i s b e m c o n s e r -
vado , d o q u e q u e r i n c u l c a r . Não s e p e r d e m 
f a c i l m e n t e os d e f e i t o s de e d u c a ç ã o : e o s r . 
D a u n é pe la o r i g e m , pe la r a ç a e pe lo t e m p e -
r a m e n t o u m m i g u e l i s t a . 

O seu ukuse t e r r í v e l c o n t r a as o r g i a s l is-
b o e t a s d e p o i s da 1 h o r a a p e n a s p ro va um 
c e r t o p r u r i d o de t r a z e r de novo á te la da 
d i s c u s s ã o o n o m e do c e l e b e i r i m o i n t e n d e n t e 
P i n a M a n i q u e . De r e s to , e l le só p o d e m a n i -
f e s t a r d e s e j o s de d e s a c c r e d i t a r o s y s t e m a q u e 
n o s r e g e — m o s t r a n d o q u e e l l e n e m s e q u e r 
n o s m a n t é m , p a r a os nos sos v e n t r e s p a c a t o s e 
c o n s t i t u c i o n a e s , — a l i b e r d a d e do m e i o biffe 
e a i s e n ç ã o da n a v a l h a d a . 

O q u e é c e r t o é q u e a Noção a p p l a u d i u o 
s e u a n t i g o c o r r e l i g i o n á r i o . E l l e s l á se e n t e n -
d e m . 

E m c o n c l u s ã o : s e o g o v e r n o q u e r t o l e r a r 
e s t e g o v e r n a d o r civil , e o g o v e r n a d o r civil 
q u e r c o n s e n t i r es ta po l ic ia , n ó s e x i g i m o s e m 
n o m e da m o r a l i d a d e q u e o pa iz n ã o dê o r d e -
n a d o s a u m a caí i la de b a n d i d o s , q u e , p a g o s 
p e l o povo, se i v e m a p e n a s p a r a m a t a r c o v a r d a -
m e n t e , pe lo m a i s r e p u g n a n t e a b a n d o n o e pe lo 
m a i s c r i m i n o s o d e s l e i x o , o s c i d a d ã o s q u e a s 
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n a v a l h a s f a d i s t a s p r o s t r a m , f e r i dos , n a s m a i s 
c o n c o r r i d a s r u a s d a c a p i t a l . 

M e u s s e n h o r e s : o s écu lo x v i t e v e C a m õ e s : 
o s é c u l o x i x t em o d r . J o ã o Fe l ix ! 

N ã o c o n f u n d a m , m e u s s e n h o r e s ; o p o e t a 
d o s Lusíadas n ã o e o p r o s a d o r d o s d i t o s . 
Suum cuique tribuere. .. A glor ia a q u e m 
c a b e . S e C a m õ e s i m a g i n o u u m p o e m a , J o ã o 
Fe l i x p õ e - n o e m p r o s a , e m v u l g a t a , e m l in-
g u a g e m c o r r e n t e . E l i e d i v u l g a - o , apos to l i -
sa -o ; v a e d e m o c r a t i s a l o p o n d o - o ao a l c a n c e do 
c i d a d ã o - e l e i t o r . G r a ç a s a e l l e p o d e r e m o s de 
h o j e p a r a o f u t u r o a d m i r a r o g é n i o de C a m õ e s 
livre das peias ignóbeis do metro e da rima, 
c o m o l h e s c h a m a R o s a l i n o C a n d i d o , o p a e 
i m m o r t a l d a p o e s i ^ s o l t a . . . e m s v l l a b a s e 
t o a n t e s . 

J o ã o F e l i x ! o s q u e t e vão le r t e s a ú d a m ! 

M a s , p o r q u e m é , n ã o n o s d e m o r e m a i s a s 
s u a s p r o s a s ! 
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N ó s e s t a m o s a n c i o s o s p o r a s d e v o r a r ! 
P o r q u e o s e n h o r d e v e s a b e r q u e o s g é n i o s 

n ã c a n d a m por ahi aos e n c o n t r õ e s . A F r a n ç a 
r o u b a - n o s Cor r e i a L e i t e , e s a b e D e u s se 
será por m u i t o t e m p o q u e a humanidade da 
nossa patria t em de g o z a r d o s i n c o m p a r á v e i s 
b e n t f i c i o s n a r c o t i c o s d o s o p u s c n l o s d e J a v m e 
J o s e Kibe i ro de C a r v a l h o , o A r i s t ó t e l e s A j u -
d e n s e ! 

N l o e s p e r e pe lo C e n t e n a r i o . 
Dê -nos os Novos Lusíadas q u a n t o a n t e s , 

F e l i x ! 
N ó s t e m o s u n s p r o j e c t o s e x t r a o r d i n á r i o s a 

s e u r e s p e i t o : q u e r e m o s t o r n a l - o i m m o r t a l , 
q u e r e m o s m a n d a l - o á g l o r i a — s o b r e s c r i p t a d o , 
l ac rado , e s t a m p i l h a d o e c a r i m b a d o . 

O s e n h o r n ã o p ô d e f i ca r a s s i m s e m um 
C e n t e n a r i o . 

B e m s a b e m o s : a sua m o d é s t i a . . . M a s 
n ã o ! n ã o s e r a só o v e r s o q u e t r i u m p h e ! . . . 

P a s s e m - n o s d ahi u m a corôa de louro p a r a 
a s p r o s a s d e J o ã o Fe l i x ! . . . 

È , se n ã o o e s c a n d a l i s a m o s com is to , a m i g o 
d o u t o r , aqui se lhe r e v e l a em s e g r e d o a a p o -
t h e o s e q u e lhe e s t á p r e p a r a d a p a r a o s eu 
g r a n d e d i a . 
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PROGRAMMA DOS FESTEJOS DO CENTENARIO 

DO GRANDE ÉPICO EM PROSA 

O Ur. João Felix Pereira 

PRIMEIRA PARTE 

(PREPARATÓRIA) 

1 ) C o n f e r e n c i a e m q u e s e j a e x p l i c a d a a o 
p u b l i c o q u a l a c o m p o s i ç ã o c h i m i e a do é p i c o 
J o ã o F e l i x . 

2 ) C o n f e r e n c i a e m q u e s e p r o v e a s c o r r e -
l a ç õ e s i n t i m a s q u e ha e n t r e um ovo vasio e o 
e r a n e o d o ép ico p r o s a d o r . 

3 ) C o n f e r e n c i a em q u e se faça a c r i t i ca 
do l ivro da Civilidade p r o v a n d o com d a d o s 
i r r e c u s á v e i s e f ac tos i n c o n t r o v e r s o s q u e n e m 
H o m e r o , n e m E u r i c o , o p r e s b y t e r o , s ão os 
a u c t o r e s d e t ão m o n u m e n t a l t r a b a l h o , c o m o 
a l g u n s p r e t e n d e m , m a s q u e e l l e é e x c l u s i -
v a m e n t e d e v i d o á p e n n a de pato do é p i c o 
e n g e n h e i r o a g r o n o m o . 
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4) C o n f e r e n c i a em q u e s e d i s c u t a a i m p o r -
ü n c i a c ó s m i c a d o s Novos Lusíadas, e em q u e 
s i p r o v e q u e e i l e s t ê e m a s u a c a u s a r e m o t a 
nos a n n e i s de S a t u r n o , e q u e d a r ã o em 
r e s u l t a d o na s o c i e d a d e a d e s c o b e r t a do m o t u -
t o n l i n u o e a da q u a d r a t u r a do c i r c u l o . 

SEGUNDA PARTE 

(FESTIVAL) 

1) O d r . J o ã o F e l i x s e r á p a s s e a d o t r i u m -
p a a l m e n t e p e l o pa iz . E l i e irá n ' u m g r a n d e 
can-o d e v ic to r i a , s e n t a d o e m c ima d ' u m a 
abobora m e n i n a — s v m h o i o da s u a d i g n i d a d e 
a g r o n ó m i c a , s e g u r a n d o na d e x t r a o i n s t r u -
m e n t o e f l ic ia ! d o s m é d i c o s de Mol iè re — s v m -
b o b da sua d i g n i d a d e c l i n i c a , e na e s q u e r d a , 
a m a r r a d o s po r u m a c o r d a , v á r i o s e x e m p l a -
r e s dos s e u s t r a b a l h o s l i t t e r a r i o s e sc ien t i f i -
c o s — s v m b o l o d a s u a d i g n i d a d e d e p r o f e s -
so r . Puc l i a r á a e s t e c a r r o t r i u m p h a l t odo o 
c o r p o do p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o p o r t u g u e z , e 
s egu i l -o -ha e m m a r c h a s o i e m n e u m a r é c u a 
d e j u m e n t o s s e m a l b a r d a . 

2) Q u a n d o o c o r t e j o c h e g a r a C o i m b r a o 
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é p í c o - e s c u l a p i o i rá á f o n t e dos A m o r e s 1er o 
p r i m o r o s o t r e c h o d a s u a e p o p e a , q u e c o m e ç i : 

— Ó Ignez, e quando tu estavas ali, muito 
fresca da tua vida a colher laranjas e tangt-
r i n a s , n'aquelle dôcepagode da madracice, qu; 
os trabalhos da sacha te não deixavam gozar 
por muito tempo, e depois te safavas para cs 
campos do sr. Miguel Osorio, cantando « 
CANINHA VERDE entre as liervas da nova cama-
da, e olhando para o Pio e para a Ladeiia 
do Seminário !... Hein?!... 

3) A ' sua vol ta a L i sboa ha de c o n s t r u i r - s e 
o g r a n d e P a n t h é o n da I n s t r u c ç ã o Pub l i ca 
P o r t u g u e z a , e o é p i c o e n g e n h e i r o - c i v i l s e ' á 
co l l ocado no c i m o do f r o n t ã o c e n t r a l , com a 
a d j u d i c a ç ã o d ' u m g u a r d a - c h u v a p a r a o s dias 
d e t e m p e s t a d e . 

í) O Antonio Maria c o m p r o m e t l e - s e a 
f a z e r u m a e d i ç ã o d o s Novos Lusíadas, iJlus-
t r a d a , e c o m t r e c h o s e x p l i c a t i v o s . 

* 
* * 

V e j a , J o ã o F e l i x , v e j a o q u e a p a t r i a l h e 
p r e p a r a ! 

V e j a . 
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D ê - n o s os Novos Lusíadas, e nós d a m o s -
lhe logo a i m m o r t a l i d a d e . 

E o s r . T h o m a z R i b e i r o t e r á d e s m e n t i d o o 
s e u v e r s o : 

Votar a gloria em vida é raro em Portugal.' 

M a s p ô d e o r g u l h a r - s e , J o ã o F e l i x , q u e i s to 
de gloria em vida n ã o é cousa ah i p a r a t odo 
o b i c h o - c a r e t a ! . . . 

Em q u a n t o J o ã o F e l i x , o p r o f e s s o r , p u b l i c a 
C a m õ e s e m p r o s a , o s s e u s d i s c í p u l o s , e s t u -
d a n t e s n a s e s c o l a s d e L i s b o a , r e s o l v e m s a b i a -
m e n t e o s e g u i n t e : — 

P a r a f e s t e j a r o t r i c e n t e n á r i o do g r a n d e 
ép ico a b r e m n o p r i m e i r o d e ma io u m c o n -
c u r s o , q u e s e f e c h a n o dia 1 2 d e j u n h o , p a r a 
a a p r e s e n t a ç ã o d o s e s t u d o s s o b r e C a m õ e s , 
s e n d o o q u e fôr j u l g a d o m e l h o r p u b l i c a d o 
pe los r e f e r i d o s e s t u d a n t e s . 

E s t a c o m m o m o r a ç ã o dos d i s c í p u l o s q u e 
fo r am d e F e l i x , a c h a m o l - a d i g n a d o m e s t r e . 

Um m e z c d o z e d i a s p a r a e s t u d a r a i n d i -
v i d u a l i d a d e do a u t o r d o s Lusíadas, p a r e c e - n o s 
e x c e s s i v o . 
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P o r i s so p r o p o m o s um a lv i t r e : r e d u z a m o 
p r a z o a u m a t a r d e , e f a ç a m o e s t u d o n ' u m a 
m e r e n d a n a s h o r t a s d ' A r r o y o s . 

E ' m a i s p i t t o r e s c o , p e l o m e n o s . 

Os i n q u é r i t o s ! T a m b é m v a m o s fa l la r n o s 
i n q u é r i t o s . Os Zumbidos n ã o d e i x a r ã o fug i r 
e s t e e n s e j o d e g r i t a r a i n d a u m a v e z a o paiz 
e ao j o r n a l i s m o pol i t ico : 

— A q u i do s e n s o - c o m m u m ! 

Com eíTeito a pol i t ica e s t á - n o s d a n d o e s p e -
c t á c u l o s p a t u s c o s . 

As n o s s a s s e s s õ e s p a r l a m e n t a r e s s ã o o 
p u r o t h e a t r o d o s m a n o s Da i lo t . O s r . T a v a -
r e s C r e s p o r ec i t a p o e s i a s c ó m i c a s , o s r . Ar ro -
b r a s faz o e log io c a r n a v a l e s c o da a l b a r d a , e o 
s r . B a r r o s G o m e s m u d a d e b a r b a s e c a r a c t e -
r i s ação e m c a d a s c e n a . 

A s c o u s a s e s t ã o d e tal fo rma q u e n ã o t a r -
d a r á m u i t o a v e r - s e p e l a s e s q u i n a s — a p á r 
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dos c a r t a z e s d e S . C a r l o s e S a n t ' A n n a — o s 
d ' e s t e t e r c e i r o t h e a t r o e s a n t o — S, B e n t o . 

V e n h a m e l i e s ! nós n ã o q u e r e m o s p e r d e r 
o b e n e f i c i o d o s r . An ton io C a n d i d o — o T a -
m a g n o da c o m p a n h i a . . . A v i s e m - n o s ! F a ç a m 
c a r t a z e s b e r r a n t e s , com l e t t r a s e s g u i a s e v e r -
m e l h a s , q u e s e v e j a m b e m . 

Nós t e m o s p a r a e s s e d ia í lnas l u v a s c o r 
d e p é r o l a , l e m o s a s n o s s a s c a s a c a s c o r r e c t a s , 
os nossos n i t i dos l e n ç o s b r a n c o s ; t e m o s o 
bravo e n l h u s i a s t i c o , as p a l m a s e s t r e p i t o s a s , 
o bouquet de l i l azes com f i las de s e d a b o r -
d a d a . . . : t e m o s t u d o is to — e a i n d a o u t r a 
c o u s a , u m a v e r d a d e i r a s u r p r e z a , q u e por ora 
s ó s e d iz e m s e g r e d o , e m f a m í l i a , c o n f i d e n -
c i a l m e n t e — t e m o s poes ia t a m b é m ! . . . 

D e p o i s d a g r a n d e m a g i c a d a q u e s t ã o e l e i -
to ra l , d á - n o s a c a m a r a o e n t r e - a c t o d o s i n q u é -
r i t o s . 

A h i s to r i a d o s i n q u é r i t o s t e m es ta p r o f u n d a 
ph i l o soph i a : 

— As n o s s a s f inanças e s t ã o n um e s t a d o 
l a s t i m o s o : t e m o s a e s c r i p t u r a ç ã o em m e n o s 
o r d e m do q u e um n e g o c i a n t e fa l l ido . O pa i z 
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m u d a de ca ixe i ro , p o r q u e o q u e e s t a v a d e -
c la ra q u e n ã o lhe s e r v e a c a s a . V e m um novo . 
« C o m o e n c o n t r a v o c ê a e s c r i p t u r a ç ã o ? d i z -
lhe o pa iz — Mal , m u i t o ma l ! — E n t ã o o s eu 
a n t e c e s s o r r o u b o u - m e ? — R o u b a l - o ? ! O r a 
es sa ! Q u e m falia em tal ? N e m lhe p a s s e 
isso pe la c a b e ç a ; o l h e q u e v a e d e s a c r e d i t a r 
o p o b r e r a p a z . H o n r a d e z . . . a t é ali ! — B e m : 
m a s os n e g o c i o s . . . — I s so é q u e e s t á o 
d i a b o . . . — E n t ã o d ê - s e a isto u m a vol ta 
de f in i t i va : p s c u s a - s e de p e r d e r t e m p o com 
a v e r i g u a ç õ e s — N a d a , v a m o s a v e r , h o m e m . 
I s t o é . s e r i o . O o u t r o n ã o tocou em c o u s a n e -
n h u m a , e s t á c l a ro ! Q u e aqu i l l o é a f i d e l i d a d e 
em p e s s o a . . . M a s e m f i m s e m p r e é bom v e r 
o q u e e l l e p ir lá f e z . Q u e eu já o d i g o : h ã o 
d e c o r r e r o m u n d o com u m p r e g o a c e s s o q u e 
o n ã o e n c o n t r a m m a i s se r io e h o n e s t o . . . » — 

E f a z e m - s e os i n q u é r i t o s — pa ra q u e , P a e 
do C e u ' ? — p a r a se p r o v a r a i n n o c e n c i a 
d ' a q u e l l e s d e q u e m n i n g u é m d u v i d a ! . . . 

P a s m o s o ! 
E c o m o se pa ra n o s c o n v e n c e r m o s da p ro -

b i d a d e d ' u n i c i d a d ã o e x e m p l a r m e n t e d i g n o e 
h o n r a d o , a r e s p e i t o de c u j a c o n s c i ê n c i a n o s 
p r e s t a m o s a j u r a r n o s E v a n g e l h o s , nós n o s 
l e m b r á s s e m o s de o f a z e r p r o c e s s a r — p a r a 
f icarmos c e r t o s de q u e e l l e n ã o é o a u c t o r 
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d o s c r i m e s p r a c t i c a d o s p o r J o s é d o T e l h a d o 
o u pe lo h e r o e d o A r c o d e C a m p o l i d e ! 

M a i s lóg ica — só no c o m p e n d i o de m e s t r e 
A l v e s de S o u s a ! 

* * 

O s i n q u é r i t o s á s s e c r e t a r i a s v ê m - n o s r e -
v e l a r o a p o d r e c i m e n t o . a c a r i a , a g a n g r e n a 
i n t e r n a d o nos so c o n s t i t u c i o n a l i s m o . 

P o r q u e das d u a s , u m a : 
O u e f e c t i v a m e n t e h a u m a d e s c o n f i a n ç a 

r e c i p r o c a dos p a r t i d o s u n s pa ra com o s o u -
t ros , a c e r c a da p r o b i d a d e e h o n r a de c a d a 
u m , e n ' e s t e ca so o e s t a d o m o r a l da n o s s a 
pol i t ica ba ixou ao n ive l m a i s d e g r a d a n t e a 
q u e p ô d e i r d a r um s y s t e m a g o v e r n a t i v o — 
o d e s c r e d i t o m u t u o d a s f a c ç õ e s : 

Ou tal d e s c o n f i a n ç a n ã o e x i s t e , e sob a s u a 
a p p a r e n c i a s e d i s s i m u l a u m m e s q u i n h o e s p i -
r i to de i n t r i g a , um^i pé r f i da a le ivos ia de m e -
xe r i cos , u m a t r a i ç ã o c a l u m n i o s a d e i n v e j o s o s , 
e e n t ã o a nos sa po l i t i ca v e m d e s m a s c a r a r - s e 
p e r a n t e o pa i z , e v&m-nos d i z e r s e m o m e n o r 
v i s l u m b r e de v e r g o n h a : No f im de c o n t a s , 
i n g é n u o s q u e so is , o q u e eu q u e r o é e m p u r -
r a r u n s , p a r a m e t t e r os o u t r o s ! . . . 
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E s c o l h a m a g o r a s u a s e x c e l l e n c i a s q u a l 
d ' e s t a s c o n c l u s õ e s l h e s s e r v e . . . ' 

O s s e n h o r e s o u d e s c o n f i a m , o u f i n g e m q u e 
d e s c o n f i a m . 

No p r i m e i r o ca so — d i s s o l u ç ã o ; p o r q u e 
n u n c a s e p o d e r ã o u n i r n a p r e s p e c t i v a d e cr i -
s e s g r a v e s . 

No s e g u n d o c a s o — d i s s o l u ç ã o ; p o r q u e se 
i n t r i g a m e p r e t e n d e m i n i m i z a r - s e . 

D e m a n e i r a q u e , po r c á o u po r l á , D s se -
n h o r e s com o s s e u s i n q u é r i t o s v ê e m - n o s p r o -
va r á e v i d e n c i a q u e a c a r a n g u e j o l a e s t á a q u i 
e s t á e m t e r r a . 

A d e m o c r a c i a q u e l he s a g r a d e ç a . 

* 
* * 

M a s o q u e é v e r d a d e é q u e os s e n h o r e s 
p e r d e m o s e u t e m p o em q u e i m . r e s s e fogo 
d e v i s t a s , com q u e n i n g u é m s e i m p o r t a . 

T o d a a g e n t e os p e r c e b e . 
O Zé-Povinho v a e - s e r i n d o , a s s i m c o m o 

q u e m diz lá c o m os s e u s b o t õ e s : 
— Olha os g a j o s ! . . . O q u e vocês q u e r e m 

sei e u . N ã o m e e n g r o l a m , n ã o . . . — 
E a p o s t a m o s em c o m o S . M. E l - R c i t em 
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di to m a i s de u m a v e z , á n o u t e , em famí l i a , 
t o m a n d o o s e u c h á . e c o m e n d o a sua torra la: 

— No fim de c o n t a s e s t e s su j e i t o s d i v e r -
t e m - m e . Ó m e n i n o (para um dos principes} 
p a s s a - m e d ' a h i o Fios regateirorum. — 

E Sua Al t eza d á - ! h e o Diário das Cama-
ras . . . 

* 
* * 

É por r e c o n h e c e r m o s o e s t a d o de a b a t i m e n t o 
mora l dos nos sos g o v e r n o s , é por r e c o n h e c e r -
mos a sua i n d i f f e r e n ç a pe lo s a g r a d o d i r e i t o da 
d i g n i d a d e e do r e s p e i t o p u b l i c o , q u e nós a c h a -
m o s s e m valor p r a t i c o o s i n q u é r i t o s á s s e c r e -
t a r i a s d o e s t a d o . 

Se ha ou se n ã o ha e s c a n d a l o s n u n c a se 
h a d e s a b e r . P o r q u e , c r&iam-no o s s e n h o r e s 
p r o g r e s s i s t a s , o q u e n i n g e u m de bom s e n s o 
a c r e d i t a é q u e as i r r e g u l a r i d a d e s da a d m i n i s -
t r a ç ã o f i nance i r a s e j a m u m e x c l u s i v o d o p a r -
t ido r e g e n e r a d o r . E n ' e s t e ca so q u e m e s t á 
ahi q u e possa a t i r a r a p r i m e i r a p e d r a ? 

O s s e n h o r e s , c o m o j á lhes d i s s e m o s , d e s -
conf i am u n s d o s o u t r o s : 011 se não d e s c o n f i a m 
— e e s t a h y p o t h e s e é m a i s ba ixa — t r a t a m 
de f a z e r com q u e o p u b l i c o d e s c o n f i e . 
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Aqui têera o a l to p o n t o de vista scientifico 
da sua pol i t ica : d e s a c r e d i t a r e m - s e ! 

A n d e m lá , m a s c u i d a d o com o s s e n s a t o s 
v a t i c í n i o s d o povo. L e m b r a m - s e d ' a q u e l l e 
p r o v é r b i o : Ralham as comadres?... 

Pois e n t ã o , p r u d ê n c i a ! . . . 

* 
* * 

Ora se is to de i n q u é r i t o s é u m a m a n i a , 
f a ç a m - n o s , m a s f a ç a m - n o s n ' a l g u m a cousa d e 
a p r o v e i t á v e l . 

l i a m u i t o q u e i n q u e r i r n a s s e c r e t a r i a s d e 
e s t a d o s e m se r s u b t r a ç õ e s p e c u n i a r i a s . 

Nós q u e i x a m o - n o s , po r e x e m p l o , de q u e a 
nos sa i n d u s t r i a s e d e f i n h a . P o r q u e n ã o m a n d a 
o m i n i s t é r i o inquirir o m o d o c o m o os g o v e r -
n o s c o n s t i t u c i o n a e s t ó e m m o s t r a d o c o m p r e h e n -
d e r , p e l a s s u a s le is e p e l a sua a d m i n i s t r a ç ã o , 
e s t e i m p o r t a n t e p h e n o m e n o socia l — a i n d u s -
t r ia ? 

D i z - s e po r ah i á b ô c c a c h e i a q u e as n o s s a s 
c o l o n i a s n o s s ão o n e r o s a s e m vez d e c o n c o r -
r e r e m pa ra a p r o s p e r i d a d e da m e t r o p o l e . P o r -
q u e não t r a t a o s r . M a r q u e z d e S a b u g o z a d e 
inquirir q u a e s as c a u s a s a d m i n i s t r a t i v a s , le-
g a e s e po l i t i cas , o r i g i n a d a s p e l a a c ç ã o g o v e r -
n a t i v a dos min i s t ro s , q u e o p r e c e d e r a m na 
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pas ta dos n e g o c i o s u l t r a m a r i n o s , á s q u a e s 
p o s s a m o s a t t r i b u i r e s t e d e s g r a ç a d o a b a t i m e n t o 
do nosso impér io colonia l ? 

Gr i t a por abi todo o m u n d o q u e o c o n s t i -
t u c i o n a l i s m o p o r t u g u e z t e m e m a r a n h a d o p o r 
ta ! fô rma o ac to e l e i to ra l á o r g a n i s a ç ã o 
b u r e a u c r a t i c a , q u e a s c a m a r a s e l e c t i v a s n u n c a 
p o d e r ã o se r a e x p r e s s ã o fiel da v o n t a d e do 
pa iz , m a s s im a da v o n t a d e m i n i s t e r i a l . Ahi 
t e m o s r . J o s é L u c i a n o um i n t r i n c a d o e s c a n -
da lo p a r a f aze r inquéritos. 

Q u e r o s r . B a r r o s G o m e s i r á i m m o r t a l i -
d a d e , d e p o i s d e t e r ido á T u r q u i a ? T r a t e 
s . e x . a de inquirir t o d a s as f o n t e s de r e c e i t a 
e x p l o r a d a s e i n e x p l o r a d a s do pa iz : c o m p e n s e 
a q u e l l a s q u e t ê e m u m a e x p l o r a ç ã o e x a g e r a d a , 
a u g m e n t a n d o a e x p l o r a ç ã o d ' o u t r a s , q u e e s t ã o 
q u a s i d e s o n e r a d a s de impos to . Inquira s . e x . a 

as r a z õ e s q u e f a z e m com q u e o deficit e S. M. 
E l - R e i e n g o r d a m s e m p r e , e o e r á r i o e o 

• s r . B r a a m c a m p a b a t e m s e m c e s s a r . I n q u i r a 
s . e x . a a s c a u s a s q u e p r o d u z e m o r e t r a h i -
m e n t o do cap i t a l n a s e x p l o r a ç õ e s a g r í co l a s e 
m a n u f a c t u r e i r a s a o p a s s o q u e e l i e a p p a r e c e 
d e sob ra n a s e x p l o r a ç õ e s b a n c a r i a s . S ó n ' i s t o 
t em o s e n h o r m i n i s t r o de f a z e n d a i n q u é r i t o s 
p a r a a sua m o c i d a d e . 

I n q u i r a t a m b é m o s r . A d r i a n o M a c h a d o 
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q u a e s o s m o t i v o s a d m i n i s t r a t i v o s , q u e f a z e m 
com q u e os p a r o c h o s e os c o n e g o s a u g m e n t a m 
e a m o r a l i d a d e re l ig iosa d i m i n u e . 

I n q u i r a m isto t u d o , e o r e s t o , q u e n ã o lhe 
e x p o m o s a q u i , p o r q u e o s s e n h o r e s n ã o n o s 
p a g a m n a d a pe lo nos so t r a b a l h o d e o s f aze r -
m o s g r a n d e s , e v e r ã o q u e r e s u l t a d o s e x t r a o r -
d i n á r i o s o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a vae t i rar d ' c s t e s 
novos i n q u é r i t o s . 

Em vez da in t r iga m e s q u i n h a e r e l e s d u n s 
i n q u é r i t o s n o m i n a e s e p h a n t a s m a g o r i c o s , de 
q u e o pub l i co n ã o faz caso e com q u e o pa r t i do 
r e g e n e r a d o r s e n ã o i n c o m m o d a , o s s e n h o r e s 
p r o g r e s s i s t a s d a r ã o ao pa i z um compte rendu 
s e v e r o e p r e c i s o do s eu e s t a d o poli t ico, e c o n o -
m i c o e m o r a l , e p r o v a r ã o d e f i n i t i v a m e n t e q u e 
o p o d e r lhes p e r t e n c e , com e x c l u s ã o de todos 
os ou t ro s p a r t i d o s , p o r s e r e m o ú n i c o v e r d a -
d e i r o e o ú n i c o ac t ivo —e p o r t a n t o o ú n i c o 
•capaz de pôr em m a r c h a h a r m ó n i c a e p r o v e i -
tosa a s e n e r g i a s a d o r m e c i d a s d e s t e p o b r e 
P o r t u g a l . 

Q u a n d o os s e n h o r e s se r e s o l v e r e m a e s t e 
p r o c e d i m e n t o , d ê e m - n o s p a r t e . 

P a l a v r a d ' h o n r a q u e e s t a m o s r e s o l v i d o s , s e 
tal s u c c e d e r , a c o m p o r a s s i m a c a p a d ' e s t e s 
nos sos l i v r o s : — Zumbidos — chronica men-
sal e granjola! 
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Y a e e m P o r t u g a l u m a louváve l a c t i v i d a d e 
p a r a se f e s t e j a r no dia ! 0 de j u n h o com ru i -
d o s a s e b r i l h a n t e s m a n i f e s t a ç õ e s o t r i c e n t e n á -
rio de C a m õ e s . — a p e r s o n a l i d a d e m a i s n o b r e 
m a i s c a r a c t e r í s t i c a , e ma i s g lo r iosa da n o s s a 
p a t r i a . Po r f i am t o d a s a s c l a s s e s e m r e n d e r 
o p r e i t o d a s s u a s h o m e n a g e n s á m e m o r i a do 
g r a n d e é p i c o , c o n t r i b u i n d o p a r a t o r n a r m a i s 
s o l e m n e e m a i s i m p o n e n t e es ta c o m m e m o r a -
ç ã o p r o f u n d a m e n t e h u m a n a e a l t a m e n t e c iv i -
l i s ado ra . 

C o n s a g r a r e m o s l a rgo e s p a ç o n o n o s s o p r o -
x i m o n u m e r o a es ta a n i m a d o r a p ro va da v i t a -
l i d a d e n a c i o n a l , m a s n ã o q u e r e m o s d e i x a r d e 
n a r r a r - t e q u a n t o a n t e s , le i tor a m i g o , u m a p e r i -
pec ia cur iosa e l a m e n t a v e l a q u e d e r a m já 
logar e^ t a s f e s t a s t ã o s v m p a t h i c a s , t ã o j u s t a s , 
e t ão e l e v a d a m e n t e s i gn i f i c a t i va s . 

* 
* * 

O s e s t u d a n t e s d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 
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n ã o p o d i a m n e m d e v i a m c o n s e r v a r - s e e s t r a -
n h o s a e s t e n o b r e m o v i m e n t o p a t r i o t i c o q u e 
a n i m a todo o pa iz . C a m õ e s s y m b o l i s a o ge 
n io p o r l u g u e z n o n o s s o p e r í o d o m a i s g lo r ioso , 
e a n i n g u é m cabia m a i s d i r e c t a m e n t e o d e v e r 
e a h o n r a de l he c e l e b r a r a m e m o r i a e so le -
m n i s a r os t a l e n t o s do q u e á e n t h u s i e s t a mo-
c i d a d e a c a d é m i c a . D e r e s to , C a m õ e s t a m b é m 
fora e s t u d a n t e da U n i v e r s i d a d e , e a s s i m á 
t r a d i c ç â o i m m o r r e d o u r a d o g r a n d e ép i co , q u e 
a todos p e r t e n c e , e q u e e g lo r i a c o m n u i m 
d o s p o r t u g u e z e s todos , a c c r e s r i a u m a e s p e -
cia l r e l a ç ã o d e r e m o t a c a m a r a d a g e m , q u e 
e n n o b r e c i a e g lo r i f i cava a ac tua l g e r a ç ã o a c a d é -
m i c a , e q u e a e s t a p e r t e n c i a p a r t i c u l a r m e n t e 
c o m m e m o r a r . 

N ' e s t e p r o p o s i t o , o s e s t u d a n t e s r e u n i r a m - s e 
e d e l i b e r a r a m d e l e g a r n ' u m a c o m m i s s ã o e x e -
c u t i v a o e n c a r g o de f o r m u l a r o p r o g r a m m a 
d a s f e s t a s , q u e a a c a d e m i a se p r o p u n h a r e a -
l i s a r . 

E s s a c o m m i s s ã o r e s o l v e u : l e v a n t a r u m 
m o n u m e n t o n a A l a m e d a d a U n i v e r s i d a d e , 
d a n d o - s e a e s t a , d ' o r a em d e a n t e , o n o m e de 
C a m õ e s ; i n a u g u r a r um r e t r a t o do g r a n d e 
é p i c o n o g a b i n e t e d e l e i t u r a d o c l u b a c a d é -
m i c o ; r e a l i z a r c o n f e r e n c i a s s o b r e a v ida do 
p o e t a e a sua o b r a ; e, finalmente, a l é m 
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d ' o u t r a s c o u s a s , i r era r o m a g e m , n ' u n i c o r t e j o 
s o l e m n e , em q u e s e r i a m c o n v i d a d o s a e n c o r -
p o r a r - s e o c o r p o d o c e n t e , a s a u c t o r i d a d e s 
civis e mi l i t a r e s , a c a m a r a m u n i c i p a l e o povo 
de C o i m b r a e a r r e d o r e s , á fon te d o s A m o r e s , 
da q u i n t a d a s L a g r i m a s , — c o m o o local a q u e 
s e p r e n d e m m a i s , n ' e s t a c ida i ie , pe la t r ad i -
c ç ã o e pela l e n d a , o n o m e de C a m õ e s e o do 
s e u p o e m a — d e p o r u m a coròa de ro sa s 
s o b r e u m a l a p i d e ali m a n d a d a co l loca r , e q u e 
f i casse c o m m e m o r a n d o e s t a m a n i f e s t a ç ã o . 

E s t a u l t ima p a r t e d e p r o g r a m m a e r a p r o -
p r i a m e n t e o e l e m e n t o p o p u l a r d ' e l l e , a s s o -
c i a n d o com a a c a d e m i a , n ' u m a r u i d o s a h o m e -
n a g e m a C a m õ e s , as p o p u l a ç õ e s n ã o só da 
c i d a d e m a s d o s s i t ios v i s i n h o s , e e r a a q u e 
t i nha u m c u n h o m a i s s i n g e l a m e n t e poé t i co 
e p i t t o r e s c o . E r a n o s c a m p o s do M o n d e g o , e 
no logar s a u d o s o a q u e a t r a d i c ç ã o p o p u l a r 
l igou um dos m a i s be l los ep i sod ios da g r a n d e 
e p o p e i a , q u e os e s t u d a n t e s e o povo de Co im-
bra i am f e s t e j a r a m e m o r i a do ép ico i m m o r -
ta l . 

Dev ia se r e n c a n t a d o r o a s p e c t o d ' e s t e s 
c a m p o s , q u e C a m õ e s t a n t o a m o u , u n i n d o á s 
l u x u r i a n t e s g a l a s d a n a t u r e z a a s p o m p a s b r i -
l h a n t e s d ' u m a f e s t a p o p u l a r , q u e e ra toda e m 
h o m e n a g e m a e s s e v i d e n t e s u b l i m e , q u e a i n d a 
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n o s m a i s a p a g a d o s a n n o s d a nos sa d e c a d ê n -
c i a , foi s e m p r e um p r o t e s t o e l o q u e n t e e e n e r -
g ico da nos sa v i t a l i d a d e e do nos so va lo r . 

* 

* * 

M a s a c o m m i s s ã o n ã o c o n t a v a com u m a 
cousa : e r a q u e o d o n o do local a q u e a l e n d a 
l igou e s s a s poé t i ca s t r a d i c ç õ e s , pod ia n ã o 
c o m p r e h e n d e r a s i g n i f i c a ç ã o d ' e l l a s , n e m 
ava l i a r o a l c a n c e d ' e s t a s c o m m e m o r a ç õ e s . 
P o i s foi o q u e se d e u . 

O s r . Migue l O s o r i o de C a b r a l e C a s t r o — 
s e n h o r da q u i n t a d a s L a g r i m a s — n e g o u a 
a u c t o r i s a ç ã o , q u e se lhe p e d i u , p a r a a col lo-
c a r ã o da l a p i d e na F o n t e dos A m o r e s e p a r a 
a r e a l i z a ç ã o de r o m a g e m a l i . 

A a c a d e m i a p r o t e s t o u e n e r g i c a m e n t e con -
t ra t ã o inso l i to p r o c e d e r . N ó s n ã o n o s d a r e -
m o s a e s s e t r a b a l h o : n a r r a m o l - o s i m p l e s -
m e n t e . O le i tor q u e c r i v e o i n c l y t o f ida lgo 
c o m todos os s e u s e p i g r a m m a s e com t o d a s 
a s s u a s c e n s u r a s . 

Q u e o s r . Migue l Oso r io s e j a t r a n s f o r m a d o 
n ' n m e n o r m e pa l i t e i ro , e m q u e todos vão e s -
p e t a r o pa l i t o do s eu c o m m e n t a r i o a c r e ou 
d a sua i ron ia m o r d á z . 
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Q u e a l enda da F o n t e dos A m o r e s , — q u e 
é h i s t o r i c a m e n t e fa lsa — a c a b e , e q u e se ins -
t i tua a l e n d a h e r o e - c o m i c a do s e u b u r l e s c o 
p r o p r i e t á r i o . 

E, r i a m o - n o s " t o d o s d ' e l l e , q u e é o m e l h o r . 
Ora o s r . Migue l Osor io I . . . ah ! ah ! ah ! 
Ora o sr . F i d a l g o d a s L a g r i m a s ! ih ! ih ! ih ! 
O r a o g r a n d e p a r do r e i n o ! oh ! oh ! oh ! 

O g r a n d e or-ador A n t o n i o C a n d i d o p ro fe r iu 
o u t r o d i s c u r s o . 

Com e s t e f a c t o , a u g m e n t a r a m o s e log ios 
de q u e a i m p r e n s a p r o g r e s s i s t a r o d e i a o n o m e 
do p r i m e i r o o r a d a r do s é c u l o — e do A l e c r i m . 

0 q u e se t e m n o t a d o é q u e , ao p a s s o q u e 
c r e s c e m os s e u s t r i u m p h o s p a r l a m e n t a r e s , — 
o g r a n d e o r a d o r d i m i n u e a sua corôa s a c e r d o -
ta l . 

E ' logico . 

T e m o s u m g r a n d e p r a z e r e m r e g i s t r a r 
n ' e s t a s p a g i n a s q u e a l i t t e r a t u r a n a c i o n a l n ã o 
d o r m i u d e todo e s t e m e z . 
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P o d é m o s e n t r e m e a r a s p r o f u n d a s l o c u b r a -
ç õ e s do Atravez da Imprensa do s r . P i m e n t e l 
c o m a l e i tu ra d ' u m e l e g a n t e e de l ic ioso vo lu -
me — os Contos de aldeia de A l b e r t o B r a g a . 

E , f r a n c a m e n t e , q u a n d o n o s a c h á m o s p r e -
sos no m a i s i n t i m o do p e n s a m e n t o do a u c t o r , 
q u a n d o o n o s s o e sp i r i t o se a b s o r v i a t o d o na 
s u a v í s s i m a e s c a l a d e e m o ç õ e s q u e a q u e l l a 
le i tura n o s p r o p o r c i o n o u , n ó s , — s e m r h e t o r i c a ! 
— j u l g á m o - n o s n o gozo i n c o m p a r á v e l d ' u n i 
oás i s — um f r e s c o e a m i g o oás i s , che io do 
e s m a l t e d a s co res , d a s v i b r a ç õ e s d o s sons , d a 
g r a n d e d o ç u r a d o azu l l uminoso , d a v i d a , 
e m f i m , n o meio d ' e s t e d e s e r t o á r ido , i n d e f i n i d o 
e e s t e r i l , do no t i c i á r io e do a r t i g o po l i t i co . 

B e s p i r a m o s — e l ê m o s I . . . 

» 
* * 

A l b e r t o B r a g a t r o u x e á nos sa l i t t e r a tu ra de 
d r a m a s de c inco ac tos , e r o m a n c e s de c i n c o 
t o s t õ e s , u m g e n e r o q u a s i d e s c o n h e c i d o e n t r e 
n ó s — o con to . 

Se e x c e p t u a r m o s a no táve l i n d i v i d u a l i d a d e 
de P e d r o Ivo — um d i r e c t o r d ' u m b a n c o , 
q u e m o d i r á ! ? — e s t e g e n e r o l i t t e r a r io n ã o 
t i nha e n t r e n ó s c u l t i v a d o r e s . 
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E c o m t u d o n ã o é q u e e l l e s e j a i n d i g n o de 
a p r e ç o , ou n ã o t e n h a l a r g a s f a c u l d a d e s p a r a a 
e x p a n s ã o d ' u n i t a l e n t o . A n t e s p e l o c o n t r a r i o , 
o c o n t o m o d e r n o p ô d e b e m d e i x a r d e s e r u m 
s i m p l e s r e l e v o d e f o r m a , u m t r a b a l h o m e r a -
m e n t e p a r n a s i a n o , p a r a s e t o r n a r n u m a f ina 
m i n i a t u r a d e t y p o s , o u n ' u m l ige i ro , m a s p ro -
f u n d o , croquis de o b s e r v a d o r . 

O r d i n a r i a m e n t e nos m u s e u s e s t r a n g e i r o s 
e n c o n t r a m - s e e n t r e a s t e l a s co l lossaes , o n d e 
nos a p p a r e c e o c u n h o da p i n c e l a d a v igo rosa 
d e R u b e n s , d e R i b e r a o u v a n D v c k , u n s 
ou t ro s p e q u e n o s q u a d r o s , o b s c u r o s c o m o p y g -
m e o s e n t r e a m a g e s t a d e g i n g a n t e s c a d o s p r i -
m e i r o s , e q * a m u l t i d ã o dos p r o f a n o s de ixa 
h a b i t u a l m e n t e s e m e x a m e . P o i s , á s v e z e s , 
e s s e pa lmo q u a d r a d o d e t e la n ã o t em m e n o s 
m e r e c i m e n t o d e q u e o s s e u s c o m p a n h e i r o s 
d e p a r e d e , q u e m e d e m u m a á r e a s u f i c i e n t e -
m e n t e vas ta p a r a s o b r e e l l es s e s e r v i r u m 
j a n t a r d e v i n t e p e s s o a s . 

A p a r , por e x e m p l o , do Christo na cruz de 
v a n D v c k , n o m u s e u d ' A n v e r s , d e c o b r e - s e 
n ' u n s p e q u e n o s ca ix i lhos d u a s c o m p o s i ç õ e s d e 
T e n i e r s . De o r d i n á r i o o barbaro n ã o r e p a r a 
n ' e l l a s . Mas se a l g u m e n t e n d e d o r ou m e r o 
c u r i o - o ><• l e m b r a de as e x a m i n a r , q u e bom 
hi imo; q u e o b s e r v a ç ã o fina n ' a q u e l l a s s c c n a s 
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d e t a b e r n a o u d e c a m p o , e m q u e h a h o m e n s 
q u e s e e m b r i a g a m , m u l h e r e s q u e s e d e i x a m 
b e i j a r , p a r e s q u e d a n ç a m , ve lhos q u e f u m a m 

e j o g a m , e s e m p r e um s u j e i t o q u e , po r d e -
co ro d o a c t o q u e p r a t i c a t em a s cos t a s vo l ta -
d a s p a r a o p u b l i c o ? ! 

P r e s e n t e - s e ali a g r a n d e i n s p i r a ç ã o p o p u -
lar : v ê - s e na d e s p r e o c u p a ç ã o do p r a z e r um 
c a n t i n h o d a v i d a d ' e s s a col loso , d ' e s s e a t h l e -
ta soc ia l , q u e se c h a m a o povo ; e n ' a q u e l l a 
a l e g r i a i m p e r t u r b a d a e f r a n c a , na sad ia c a r -
n a ç ã o d a s m u l h e r e s , n o so l ido a r c a b o u ç o d o s 
h o m e n s , n o m a r d e c e r v e j a q u e s e b e b e , n a 
a t m o s p b e r a d e f u m o q u e s e i n s p i r a , q u e 
s u b l i m e r e t r a c t o d ' u m a n a c i o n a l i d a d e , t o m a d a 
n ' u m d o s a s p e c t o s m e n o s r h e t o r i c o s e m a i s 
n a l u r a e s da s u a v ida ! 

O con to e s t á p a r a a l i t l e r a t u r a , c o m o o 
p e q u e n o q u a d r o de l y p o s e c o s t u m e s p a r a a 
p i n t u r a . 

N ã o t e m t h e s e soc ia l , n e m l a r g o e n t r e c h o 
c o m o o r o m a n c e ; p õ e de p a r t e o g r a n d e r igor 
sy l log i s t i co da f i l iação das s c e n a s , n ã o a b r a ç a 
n ' u n i e x t r a o r d i n á r i o a m p l e x o d e c o n c e p ç ã o 
S h a k s p e r e a n a o s t v p o s m a i s a b s t r a c t o s , a s 
p a i x õ e s na sua p u r a e s s e n c i a p s y c h o l o g i c a ; 
m a s t o m a o s l ados s e c u n d á r i o s , o s m a i s o b s c u -
r o s , o s m a i s d e s c o n h e c i d o s , o s m e n o s h a b i -
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t u a e s , e c o m p l e t a a s s i m , p e l o d e s e n h o ou p e l a 
n o l a , e c a r a c t e r i s a ç ã o fiel de toda u m a e p o c h a . 

P e l a fô rma , a s i n g e l e s a do d i z e r , o c u n h o 
p r o p r i o d a l i n g u a g e m m o l d a n d o - s e a o a s s u m -
p t o , a n a r r a ç ã o l ige i ra , a s s c e n a s pouco d r a -
m a t i s a d a s , m a s e s p o n t a n e a m e n t e r e f e r i d a s — 
contadas, — t o r n a m a l e i t u ra fáci l , e d ã o - n o s 
em c h e i o a e m o ç ã o q u a n d o nos pas sa pe la 
vista a u l t i m a p a l a v r a , e a q u e l l e d e s p e r t e n -
c ioso q u a d r o s e n o s e s t a m p a n a m e m o r i a , 
c o m o um fac to a q u e assi . - t imos ou u m a r e f l e -
x ã o q u e f i z e m o s . 

Ass im a i m p o r t a n c i a l i l t e r a r i a do con to é 
i n d i s c u t í v e l ; e e l l e , d e i x a n d o de s e r um p r e -
t e x t o p a r a f i l ig ranar p h r a s e s e f a n t a s i a r a r a -
b e s c o s d e e s ty lo , e s t e a n d o - s e n ' u m a i d e i a , 
a r c h i t e c t a n d o - s e s o b r e u m p e n s a m e n t o , t o m a -
r á a s p r o p o r ç õ e s e l e v a d a s d ' u m a o b r a d ' a r t e 
soc ia l , e s a i r á , p o r f im, do c a m p o a c a n h a d o 
e do pon to de vis ta c u r t o da l i t t e r a t u r a a m e n a . 

E ' n ' e s t e s e n t i d o q u e a g r a n d e e v o l u ç ã o 
l i t t e ra r ia do n o s s o t e m p o d i r i g e o c a r a c t e r do 
p o e m a , do r o m a n c e e do con to , p o r t a n t o . 

E é a c o m p r e h e n s ã o d ' e s t a v e r d a d e q u e 
f az com q u e , no l ivro de A l b e r t o B r a g a , a 
c r i t i ca p o n h a n a p r i m e i r a p l a n a o s t r è s c o n t o s 
m a g i s t r a e s — O Retrato dos Paes, O Sermão 
e O Sonho da.Noviça. 
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Com ef íe i to , r a r a s v e z e s t e m o s vis to a í t i f i -
g i r e n t r e o s n o s s o s l i t t e ra tos u m a tal p e r f e i -
ção , um tão b e m a c a b a d o de todo, c o m o n ' e s t a s 
t r è s p é r o l a s dos Contos d'Aldeia. 

S o b r e t u d o o Retrato dos Paes é um 
d ' a q u e l l e s p r i m o r e s , u m a d ' a q u e l l a s fe l ic ida-
d e s n a vida d o a r t i s t a , q u e lhe m a r c a m i n d e -
l e v e l m e n t e a sua p a s s a g e m por u m a l i t t e r a -
t u r a . É d a s t a e s o b r a s q u e o s h o m e n s de le t -
t r a s c a r a c t é r i s a n t po r es ta p h r a s e — uma obra 
que fica. 

Ha ali p - r iodos q u e a g e n t e , ao le l -os , v è , 
s e m s a b e r a c a u s a , as l e t t r a s a a p a g a r e m - s e . 
L e v a - s e a m ã o aos o lhos e s e n t e - s e u m a la-
g r i m a ! N ã o é a l a g r i m a d a s p i e g u i c e s r o m â n -
t i c a s ; n ã o é a c l a s s i ea l a g r i m a d e s p e r t a d a 
p e l a s l a m e n t a ç õ e s d ' u n i id iota s em v o n t a d e , 
n e m s e n s o c o m m u m , q u e n o s v e m m a s s a r 
p o r q u e E l i za o n ã o c o j n p r e h e n d e ; n e m t ã o 
p o u c o a s q u e e s s a m e s m a El iza possa a r r a n -
ca r aos c o r a ç õ e s s e n s í v e i s , q u a n d o , po r sua 
v e z , n o s d e c l a r a , d e p o i s d ' u m a go l fada d e 
s a n g u e , q u e A l f r e d o a o l v i d o u . . . O h ! n ã o . 
Aque l i a l ag r ima é o c o m n i o v i d o p r e i t o de 
s y m p a t h i a , p e l a d ô r de dois b o n s v e l h o s a 
q u e m a basof ia e o o r g u l h o p a l e r m a d ' u m fi lho 
l e v o u ao e x t r e m o e n x o v a l h o da d i g n i d a d e , e 
do r e s p e i t o — ao r i d í c u l o . E ' um p r o t e s t o 
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c o n t r a o e g o í s m o d ' u m i n g r a t o ; é um conso lo 
a e s s e s dois p o b r e s p a e s , q u e l e g r e s s a m in fe -
l izes ao s eu ca sa l , «com o coração retalhado 
pela mais cruel das decepções»!... 

S o b r e e s t a p i e d o s a e s e n t i d i s s i m a ide ia 
l e v a n t o u A l b e r t o B r a g a , com o s m a i s d e l i c a -
d o s a r t i f í c ios d a sua p e n a d i s t i n c t a , u m p r i -
m o r o s o lavor de e s t v l o . 

A p r i m e i r a d e s c r i p ç ã o e s p e c i a l m e n t e — a 
p a s s a g e m da m a l a - p o s t a pe la I z a b e l l i n h a — é 
u m a illuminura de m é r i t o i dên t i co ao d a s 
m a i s v e r d a d e i r a s c o m p o s i ç õ e s a cràyon s o b r e 
m o t i v o s c a m p e s t r e s d e J . - F . Mi l le t . Aqu i l io 
é pe r f e i t o ; não é m i n u c i o s o , m a s é c o m p l e t o , 
T e m s ó a s l i n h a s i n d i s p e n s á v e i s , o s t r a ç o s 
s a l i e n t e s , a co r q u e d e s t a c a : o r e s to r e c o m -
p õ e - n o a m e m o r i a de c a d a u m . E' o impres-
sionismo p u r o , a s e n s a ç ã o g e n e i i c a q u e ellu 
a p r e h e n d e u , q u e nós a m b o s a p r e h e n d e m o s , e 
q u e todos o s l e i to re s a p r e h e n d e r a m e m "scenas 
d i v e r s a s , em locaes d i fTerentes , m a s com o 
s e u p r o f u n d o caracter essencial, q u e T a i n e 
r e c o m m e n d a - e q u e é aqu i l lo m e s m o . 

M a s , d e p o i s d ' e s t a a p t i d ã o p a r a o d e s n h o 
d ' u m s u c c e s s o , e n c o n t r a m o s e m A l b e r t o B r a g a 
a a p t i d ã o pa ra o d e s e n h o de t v p o s . 

Os dois l a v r a d o r e s ves t idos no r igor da 
e l e g a n c i a c a m p o n e z a , c o m o chic l apon io , 
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são dois p r ec io so s croquis c o m p l e t o s , a c a b a -
dos , n i t i d o s , v i g o r o s o s , t r a ç a d o s com m ã o tão 
a m e s t r a d a c o m o a s q u e e o m p o z e r a m o s s u r -
p r e h e n d e n t e s e s t u d o s a l ap i s , o n d e se vê a 
a s s i g n a t u r a de J a c q u e s Cal lo t — lia d u z e n t o s 
a n n o s — ou a de G a v a r n i — n o s nossos d i a s . 

C o m o es t a n ã o é r a r o e n c o n t r a r , nos Contos 
d'Aldeia, o u t r a s p a s s a g e n s . 

P e l a n a t u r a l i d a d e , f luênc ia e e l e g a n c i a de 
u m e s ty lo p r o p r i o , pe la d e l i c a d a o b s e r v a ç ã o 
h u m o r í s t i c a , c o m o no Sermão, pe lo s e n t i -
m e n t o , pe lo e s p i r i t o , e pe lo p r o c e s s o t o d o 
m o d e r n o , A l b e r t o B r a g a p a s s o u a s e r na l i t te 
r a t u r a p o r t u g u e z a c o m t e m p o r a n e a u m a o r ig i -
nal i n d i v i d u a l i d a d e , q u e s o u b e t r a n s p l a n t a r 
D a u d e t p a r a a nos sa a r t e , s e m c o m t u d o , de 
fô rma n e n h u m a , o p l a g i a r — n e m i m i t a r ; e 
o s s e u s con tos s e r ã o o s r ivaes d ' e s s a s de l i -
c i a s q u e se c h a m a m Les vieux, Le Bac, La 
Dernière Classe, Alsace ! Alsace.', Le Forge-
ron, Wood's town, Les Etoiles, etc. 

¥ 

* * 

Os Zumbidos, j u b i l o s o s por l ogo no s en 
s e g u n d o n u m e r o p o d e r e m f a z e r u m a c r i t i ca 
d e louvor , o q u e p r o v a q u e n ' e s t e p a i z , o n d e 
t u d o a p o d r e c e , a i n d a ha a r e a c ç ã o da in te l l i -
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g e n c i a , s a ú d a m e n t u s i a s t i c a m e n t e A l b e r t o 
B r a g a , e o s s e u s r e d a c t o r e s e n v i a m - l h e um 
a b r a ç o d e s i n c e r a c o n g r a t u l a ç ã o — a b r a ç o d e 
e s t i m a pessoa l e f r a t e r n i d a d e d a s l e t t r a s . 

Vimos no nos so p r i m e i r o n u m e r o c o m o o 
s r . B a r r o s e Sá d e f e n d i a as m e d i d a s de fa-
z e n d a com p u d i c a s r e f e r e n c i a s á s l e v i a n -
d a d e s d o s eu g e n r o e m C o n s t a n t i n o p l a , n a 
c o n v i v ê n c i a h a l l u c i n a n l e d a s c a l i d a s liouris. 
Agora v a m o s o b s e r v a r c o m o o r u b o r o s o s r . 
d e p u t a d o T a v a r e s C r e s p o d i s c u t e a lei do 
sel lo — em v e r s o . 

O u ç a m o l - o . E l ie r ec i tou p r i m e i r o , c o m 
s e n t i m e n t a l c a d e n c i a , a e s t r o p h e do D. Jayme: 

A hera filha do muro 
Foi-se alargando e cresceu ; 
Em cada cantinho escuro 
Cada raiz se prendeu. 
Entre cada fenda estreita 
Nova vergontea se ageita. 
Do musgo em toda a largura 
Contorce a activa espessura 
Gira, enrosca-se e venceu. 
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E d e p o i s i n t e r r o g o u a c a r a a r a , c o m s e m -
b l a n t e i n g é n u o : 

«Será como a hera, filha do muro, o sello, 
filho do fisco?D 

E , c o m o a c a r a a r a n ã o r e s o l v e u d e s ú b i t o 
e s t e p r o b l e m a o r i g i n a l í s s i m o e i n e s p e r a d o d e 
c o m p a r a r o s f i lhos d o s m u r o s c o m o s d o f is-
c o , o j o v e n m a s a t t i l a d o r e p r e s e n t a n t e d a 
n a ç ã o p a r e c e q u e s e d e c i d i u p e l a e g u a l d a d e 
d a s d u a s p r o g e n i t u r a s — a f iscal e a d o s m u -
r o s , — e p r o s e g u i u : 

O sello, filho do fisco, 
Foi-se engrossando, e cresceu; 
Em cada papel a r i s c o 
Cada verba se metteu. 
Em cada escriptura feita 
Nova estampilha se ageita. 
Do fisco em toda u grandeza 
Tributa o povo e a nobreza 
E o d e f i c i t . . . não morreu! 1 

* 

* * 

N ã o s e p ô d e r e a l m e n t e d e p o i s d ' i s t o d u v i -

1 Vide Diário da Camara dos Deputados, sessão de 
19 de março de 1880. 
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d a r q u e o povo f icasse c o n v e n c i d o da e x c e í -
lencia da lei do se l lo . A l é m de q u e , e s t e ine-
t hodo d e d i s c u t i r a m e n i s a e x c e s s i v a m e n t e a s 
d i s c u s s õ e s p a r l a m e n t a r e s , e f a z - n o s c o n c e b e r , 
a nós q u e e m b i r r a m o s com a s e m s a b o r i a d a s 
g r a n d e s l eg iõe s de c i f r a s dos o r ç a m e n t o s , a 
l i songe i ra e s p e r a n ç a d e a i n d a p o d e r m o s u m 
dia d e l e i t a r - n o s com a l e i tu ra d ' e l l e s , q u a n d o 
forem e sc r ip to s e m v e r s o , r e p a r t i d o s e m c a n -
tos , e c o n s t i t u i n d o p o e m a s . 

A lém d ' i s s o p r o m e t t e - n o s , s e for a d o p t a d o , 
e s t e s y s t e m a d e l ac t a p a r l a m e n t a r , s e s s õ e s d i -
v e r t i d í s s i m a s . 

Q u a n d o o s r . M a r i a n n o de C a r v a l h o , po r 
e x e m p l o , q u i z e r da r u m a r ep l i ca a o s r . Ju l io 
de V i l h e n a , e s p e r a m o s vel-o c o m e ç a r a s s im : 

Está dito então, está dito então 
Demos ao melro uma lição. .. 

e tc , e tc . 

E q u a n d o o s r . C a n d i d o de M o r a e s se s u s -
c e p t i b i l i s a r com a l g u m a r e f e r e n c i a m a i s c r u e l 
d o s r . A r r o b a s , e s t e d a r - l h e e x p l i c a ç õ e s , c a n -
t a n d o a salerosa seguidilla: 

No se pique usted. .. 
E a l g u m d e p u t a d o r e g e n e r a d o r q u a n d o o 
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s r . P e r e i r a Dias , s e u a n t i g o c o r r e l e g i o n a r i o , 
p r e r o m p e r n o s s e u s b r a d o s d e e n l h u s i a s m o 
granjola, i n l e r r o m p e l - o a s s i m com es t a q u a -
d r a p o p u l a r e a l l e g o r i c a , no tom do choradi-
nho : 

Ó fado, que foste fado 
Ó fado, que já não és, 
Ó fado quem te virou 
Da cabeça para os pés ? 

Q u a n d o o s r . L a r a n j o e s t i v e r d i s c u r s a n d o 
com o s eu h a b i t u a l p h r a s e a d o d ' u m a rus t i c i -
d a d e no to r i a , a l g u m i n t e r r u p t o r i r r i t a d o e x c l a -
m a r á : — 

O r a , a m i g o L a r a n j o , d e i x e - s e d e d i s c u r s o s , 
e vá c a n t a r no landnm g a l l e g o , ao som da 
ga i l a de fo l ies : 

Estando o moleiro sentado ao borralho 
Veio o diabo e fel-o um espantalho... 

E , f i n a l m e n t e , o s r . F e r n a n d e s Vaz f e c h a r á 
a s e s s ã o , p o n d o o c h a p é u na c a b e ç a e gri-
l a n d o aos d e p u t a d o s : 

Brinquem todos, todos, todos. 
Brinquem todos quantos estão!... 
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Q u e c a m a r a ! q u e C r e s p o ! q u e t roça ! 

N ã o q u e r e m o s f e c h a r e s t e l i v r i nho s e m 
a g r a d e c e r m o s a b e n e v o l a a c o l h i d a com q u e foi 
r e c e b i d o o p r i m e i r o n u m e r o d o s Zumbidos. 

E n c o n t r á m o s n o p u b l i c o u m a a n i m a d o r a 
b e n i g n i d a d e , e da p a r t e da i m p r e n s a um 
r e c e b i m e n t o c o r d i a l . S i n c e r a m e n t e g r a t o s nos 
c o n f e s s a m o s p a r a com todos . 

A l g u n s j o r n a e s t r a n s c r e v e r a m a r t i g o s n o s -
sos , e e n t r e e l l es a Democracia, q u e p u b l i c o u 
em fo lhe t im o q u e os Zumbidos i n s e r i r a m 
a c e r c a d o o r a d o r A n t o n i o C a n d i d o . 

E s t a t r a n s c r i p ç â o da Democracia d e u - n o s 
o c c a s i ã o d e r e c e b e r m o s u m a c a r t a c u r i o s í s -
s ima e q u e s e n t i m o s n ã o t e r e s p a ç o p a r a na 
i n t e g r a r e p r o d u z i r . S u b s c r e v e - a o s r . F r a n -
c isco S o a r e s Moita — q u e se d e c l a r a n ' e l l a 
s a p a t e i r o . 

R e v e l a , p o r é m , a c a r t a u m a c o m p r e h e n s ã o 
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sc i en t i f i ca Ião n i t i d a e t ã o s e g u r a do n o s s o 
a c t u a l m o m e n t o h i s to r i co , e v e m t ã o i sen ta 
de e x a l t a d o s j a c o b i n i s m o s p e c u l i a r e s a t odos 
o s o p e r á r i o s a i n d a o s m a i s i l l u s t r a d o s , q u e 
h e s i t a m o s em a c c r e d i t a r q u e o s r . Moita se ja 
com eílei to u m s a p a t e i r o p e r f e i t a m e n t e au -
t h e n t i c o . 

E n t r e t a n t o o q u e com c e r t e z a p o d e m o s 
a f f i a n ç a r t - e , le i tor s e n s a t o , p a r a t e t r a n q u i l l i -
z a r é q u e e l l e n ã o é , n e m por s o m b r a s , o sa -
p a t e i r o S i m ã o . 

Em todo o caso , um o p e r á r i o t ão r a z o a -
ve l e tão i n s t r u í d o é o l eg i t imo e n a t u r a l c a n -
d i d a t o á p r e s i d e n c i a da r e p u b l i c a p o r t u g u e z a . 
Q u e o s r . L a t i n o Coe lho e T h e o p h i l o B r a g a 
— dois s áb ios — se r e s i g n e m e c e d a m o 
logar ao s r . S o a r e s Moita — um s a p a t e i r o cor-
d a t o . 

P e d i a - n o s os Zumbidos o s r . Moi t a . Já 
l h ' o s e n v i á m o s . F o l g a m o s m u i t o e m l e r lei to-
r e s i n t e l l i g e n t e s — r icos ou n ã o . 









m u g ; ! , ! « 

2 FEV 1973 
C O I M B R A 
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